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A [import] Ânsia do LER 
Uma abordagem do texto lírico no 10º ano de escolaridade 
Resumo 
O presente Relatório constitui-se como parte integrante do processo de 
formação de professores de Português e Línguas Clássicas, no 3º Ciclo do Ensino Básico 
e Secundário. Por conseguinte, é ao mesmo tempo, o relato de uma experiência 
pedagógica única e irrepetível e uma reflexão teórica apoiada, cientificamente, nos 
Estudos Literários e na Didática, convocados para a intervenção pedagógica. 
O projeto, desenvolvido numa turma do 10º ano de escolaridade de uma Escola 
Secundária, incidiu no ensino do texto lírico, colocando a tónica na dimensão afetiva e 
na mobilização de conhecimentos prévios. Entre entes destacam-se os saberes 
relativos à Antiguidade Clássica, nomeadamente aos mitos que desde então têm 
estado presentes nas manifestações literárias de ordem diversa, trabalhados no 
âmbito de uma Oficina de Cultura Clássica. 
Com base em teorias sobre a leitura e a sua aprendizagem e desenvolvimento, 
e relevando os processos cognitivos envolvidos no ato de ler, construímos um plano de 
intervenção focado em textos de Luís de Camões e de poetas do século XX. 
Neste relatório, descrevemos o modo como esse plano foi concretizado, 
incluindo a análise da resposta dos alunos à abordagem desenvolvida. 
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The reading of lyric poetry in the 10th grade Secondary School 
class  
Abstrat 
This document is the result of a pre-service teacher training process in the domain of the 
Portuguese and the Classical Languages. It is both a narrative of a unique pedagogical 
experience and a theoretical discussion based on knowledge emerging from the fields of 
Literary Studies and Language Didactics. 
The project developed, involving a 10th grade Secondary School class, focussed on poetry and 
on the importance of the affective dimension and on the implication of students’ prior 
knowledge as means to enhance the development of reading skills. Among such prior 
knowledge, we would like to highlight knowledge concerning the classical myths that have 
been implied in literary work throughout the times.Based on theoretical knowledge about 
reading and the acquisition and development of reading skills, and taking into account the 
cognitive processes involved in reading, we planned some lessons on the poetry of Luís de 
Camões and of some 20th century poets. 
In this report, we describe the way that plan was put into practice and analyse 
students´response to the pedagogical tasks designed. 
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INTRODUÇÃO 
Nota Preambular 
 Este Relatório expõe e documenta a intervenção pedagógica integrada no 
âmbito da UC Estágio Profissional, que decorre no 2º ano do Ciclo de Estudos 
conducente ao grau de Mestre em Ensino de Português e Línguas Clássicas, no 3º Ciclo 
do Ensino Básico e Secundário. 
 É um documento que se enquadra no campo da Didática e se constitui como 
parte integrante do processo de formação. Está balizado por diretivas legais e formais 
de construção e apresentação. É, ao mesmo tempo, o relato de uma experiência 
pedagógica única e irrepetível e uma reflexão teórica apoiada, cientificamente, nos 
domínios dos Estudos Literários e da Didática convocados para a intervenção 
pedagógica.  
 
1. Objeto e objetivos da intervenção pedagógica realizada. 
 O plano de trabalho, que definimos em dezembro de dois mil e onze, tinha 
como propósito geral o desenvolvimento de competências de leitura e, a um nível 
mais específico, o desenvolvimento dessas competências partindo da mobilização de 
conhecimentos prévios dos alunos que favorecessem a compreensão textual. 
 Sobre a pertinência do objeto de trabalho, a Leitura, bastaria referir, que uma 
das finalidades da Disciplina de Português, segundo o Programa Oficial é, ipsis verbis, 
“Formar leitores reflexivos e autónomos que leiam na Escola, fora da Escola e em todo 
o seu percurso de vida, conscientes do papel da língua no acesso à informação e do seu 
valor no domínio da expressão estético-literárias”.1  
 O Programa, como instrumento regulador do ensino-aprendizagem da Língua 
Portuguesa, remete diretamente para o desenvolvimento de capacidades que 
implicadas no ato de ler. Um dos seus objetivos é mesmo, e passamos a citar, 
“Desenvolver o gosto pela leitura dos textos de literatura em língua portuguesa e da 
                                                          
1
PORTUGAL. Ministério da Educação – Programas de Português 10º, 11º e 12º anos. Lisboa, 2002.p.6 
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literatura universal, como forma de descobrir a relevância da linguagem literária na 
exploração das potencialidades da língua e de ampliar o conhecimento do mundo”2. 
 Assim, conhecendo o papel preponderante e regulador que nas práticas 
escolares o Programa assume, procurámos adequar o nosso objeto de estudo - a 
Leitura - aos objetivos e conteúdos previstos neste documento instrutor no que à 
leitura do texto literário lírico diz respeito.  
 De facto, quisemos também, objetivamente e pela nossa formação académica, 
dar voz aos autores da Antiguidade Clássica. Ousámos mediar o acesso a leituras, hoje 
pouco convocadas mas sempre presentes. Poderemos dizer, cristalizadas na literatura, 
em sentido lato, e uma herança irrenunciável da Literatura Portuguesa, nas palavras de 
Aguiar e Silva. O nosso objetivo foi dar testemunho de outros modos de ler em 
contexto escolar. Permitimo-nos ler ancestrais autores “desprogramados” e de mão 
dada com mestres da pintura, num processo de alquimia, viajámos sem sair do lugar. 
Isto é para nós o Ler em mediação.  
 Em suma, os objetivos da nossa investigação-ação concentraram-se nas 
leituras. Sustentaram-se e legitimaram-se em dois documentos fundamentais:  
―  A Lei de Bases do Sistema Educativo, no seu Art.9º, nomeadamente, 
“Assegurar o desenvolvimento do raciocínio, da reflexão e da curiosidade científica e o 
aprofundamento dos elementos fundamentais duma cultura humanística, artística, 
científica e técnica que constituam suporte cognitivo e metodológico apropriado para 
o eventual prosseguimento de estudos e para a inserção na vida ativa”. 
 ―   Nos Princípios definidos no Relatório da Comissão Internacional sobre a 
Educação para o século XXI apresentado à UNESCO, onde se definem os quatro pilares 
básicos da educação, que deve ultrapassar “a visão puramente instrumental da 
educação, considerada como via obrigatória para obter certos resultados (saber-fazer, 
aquisição de capacidades diversas, fins de ordem económica), e se passe a considerá-la 
em toda a sua plenitude: realização da pessoa que, na sua totalidade, aprende a ser.” 
 
 
 
 
                                                          
2
PORTUGAL. Ministério da Educação – Programas de Português 10º, 11º e 12º anos. Lisboa, 2002.p.7 
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2. Razões da escolha do vetor Leitura. 
 Este projeto de investigação-ação foi concretizado num contexto académico 
muito específico, o Mestrado em Ensino de Línguas Portuguesa e Clássicas. Para um 
professor de língua as três componentes práticas do estudo da língua são essenciais. 
  Falar, Ler e Escrever são os pilares a partir dos quais se desenvolve a aula. O 
Programa e a Planificação do Departamento são bem elucidativos da distribuição 
equitativa que o estudo da língua deve ter nas três vertentes. 
  Como professora reconhecemos a indiscutível relevância de bem aprender a 
falar, a ler e a escrever na aula de Português, ou, generalizando nas de língua, para que 
fora dela e no desempenho comunicativo, que o viver social impõe, se manifestem as 
aprendizagens lá empreendidas. 
 Cabendo-nos o desenvolvimento de competências nos três vetores, a situação 
de estagiária deu-nos o privilégio irrepetível de centrar o fulcro da nossa atenção nas 
especificidades do ensino da Leitura e da leitura do texto lírico em particular. 
  Escolhemos o vetor Leitura porque há muito elegemos os livros como 
companheiros inseparáveis. Pois, como bibliotecária, a promoção da Leitura é um dos 
nossos cuidados e, porque nos interessou perceber se, efetivamente, a “alergia” à 
leitura do texto poético, de género lírico, podia ser contrariada através de um modelo 
de abordagem mais específico, investindo nas particularidades dos jovens leitores.          
 
 
3. Estrutura Geral do Relatório  
 A partir desta introdução, apresentamos a organização deste estudo que se 
estrutura em duas partes. 
 Na primeira, apresenta-se o quadro teórico que fundamenta o estudo. 
 Por conseguinte, na primeira parte aborda-se em diferentes perspetivas o 
fenómeno da Leitura. Apresenta-se uma visão sobre o valor educativo da leitura desde 
a antiguidade clássica aos nossos dias, referem-se os diversos modos de ler, dá-se a 
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conhecer a leitura no processo de comunicação e a leitura como fruição estética da 
linguagem.  
Analisam-se as confluências entre a didática da língua e a didática da literatura.  
Neste sentido, contemplamos o ensino explícito de estratégias de leitura e 
abordamos especificamente a leitura de poesia lírica. 
Por sua vez, consideramos neste estudo o Programa de Português como 
instrumento regulador das práticas de leitura em sala de aula. 
Na segunda parte deste estudo, reflete-se e apresenta-se a prática pedagógica. 
São apresentados os contextos da mesma prática, os protagonistas que lhe 
deram cabimento e a implementação do projeto de trabalho. 
Neste sentido, contemplamos a apresentação da nossa filosofia de ensino, as 
estratégias de intervenção decorrentes dos objetivos previstos para o nosso trabalho. 
Demos conta dos mesmos objetivos, dos autores e dos textos que trabalhámos com os 
alunos, e ainda da intertextualidade que promovemos com a pintura. 
Procede-se também à explanação da metodologia tomada e reflete-se sobre a 
mesma a par e passo. 
Por último, concluímos a descrição deste processo de investigação-ação com a 
avaliação das estratégias metodológicas adotadas. 
Por outro lado, consideramos que com este estudo de investigação pode ser 
dado um novo olhar sobre o que se entende por Leitura e por leitura de texto lírico, 
privilegiando os afetos.  
O Epílogo concentra uma leitura poiética da didática.  
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Parte I 
ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
1. O que é Ler? 
 Num sentido muito genérico é a apropriação individual duma cultura escrita. 
Num sentido mais preciso, mas ainda no campo genérico se tivermos em conta a 
génese da própria palavra e a sua história etimológica, “ler” provém da ideia geral 
codificada no semantema <LEG-> com significado arcaico de recolher ou reunir.  
 Esta matriz etimológica da palavra está presente no Grego em palavras como 
«λέγω – légo (enumerar, dizer)»; «λέξις – léksis (ação de falar, palavra)»; «λόγος- logos 
(palavra, razão) e, no Latim em palavras como «legere (colher, juntar, reunir, 
escolher)»; «lectio (recolha, leitura, lição).   
 Os exemplos selecionados testemunham a origem de numerosas palavras 
provenientes do étimo original <LEG->, colhidos entre tantos outros que partilham o 
mesmo radical do lexema “ler”. Já dão conta, ainda que de forma muito incipiente, que 
a matriz do ler contém e é capaz de gerar ações complexas. 
 Ler, mesmo nos significados mais arcaicos do termo, parece envolver os 
sentidos, a mecânica e a razão.  
Para precisar, vejamos alguns dos significados mais atuais que se configuram na 
ideia, no ato de ler, e no processo da sua aprendizagem. Apropriamo-nos de uma 
definição que pela sua amplitude nos será útil. Porque a sua análise segmentada serve 
de guia aos diversos estudos sobre aspetos da leitura, que é o tema que nos ocupa.  
“leer es una actividad perceptiva ideo-visual de larga duración dirigida a la 
búsqueda de información, intelectual, social y emocionalmente compleja, en la que 
entran en juego múltiples factores”. 3 
Como primeiro passo, tentaremos descrever os processos e mecanismos que 
intervêm na leitura, que formam uma delicada tecedura, de tal forma que qualquer 
comprometimento no desenrolar do processo, ou falha de mecanismo, introduz 
desequilíbrios ou desvios difíceis de reparar. 
                                                          
3
 GUILHERMO, M. Dias – Bases para la formáción de hábitos lectores. In: LECTURA, Educación y 
Bibliotecas, ideas para crear buenos lectores: actas de la Reunión Nacional de Estudio y Debate, 
organizada por CajaMurcia y Anabad-Murcia. Murcia: ANABAD-Murcia, 1994. ISBN 84-920121-1-0. p 87. 
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 Ler como atividade percetiva: 
Na literatura que sobre o ensino e aprendizagem da leitura consultámos, não 
encontrámos oposição a esta aceção do Ler. Partimos, pois, deste princípio: 
apreendemos por meio dos sentidos, mais concretamente da visão, os signos gráficos 
da leitura e esta perceção gera informação que é processada pelo cérebro.  
 A atividade percetiva constitui-se de uma faculdade de apreender por meio dos 
sentidos e isto implica um efeito mental, uma operação intelectual que com a prática 
se revela quase intuitiva. 
A partir daqui divergem os vários campos de investigação sobre o processo do 
ensino e aprendizagem da leitura.  
Vamos deixar propositadamente as questões da aquisição e desenvolvimento 
da linguagem, no sentido genérico do termo, como aquisição humana bem anterior ao 
uso da escrita e, consequentemente, à leitura dos seus carateres.  
Procuramos demonstrar e descrever o comportamento do leitor num comum 
ato de leitura, para depois nos direcionarmos para as questões da aprendizagem. 
Quando referimos, leitor comum, estamos a considerar em abstrato um indivíduo que 
usualmente lê no desenvolvimento das suas atividades diárias; estamos a relegar para 
segundo plano as suas caraterísticas pessoais, como a inteligência, o seu 
enquadramento social e cultural, entre outras, como o próprio espaço, tempo e 
circunstância em que o ato de ler se efetiva.  
 O indivíduo coordena o movimento dos olhos para seguir os signos ordenados 
da esquerda para a direita e de cima para baixo. O movimento não é contudo linear, a 
perceção não é feita como se os grafemas formassem um comboio lexical. Os olhos 
não percecionam os símbolos um após outro em sucessão de continuidade. Diz-se, 
comummente, que os olhos piscam enquanto se fixam num objeto determinado 
durante algum tempo. Este mecanismo fotográfico é quase impercetível no leitor 
quando os olhos se fixam numa linha de texto, dura centésimas de segundo. Neste 
ínfimo tempo os olhos “fixaram” um leque muito variado de informação a transmitir 
ao cérebro. Percecionaram vários conjuntos entre letras, palavras, ou partes de 
palavras. Ou seja, percecionaram signos que podem ser iguais a palavras, maiores que 
palavras, e, por si só, não coincidentes com a linearidade da palavra.  
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Começamos por referir movimentos oculares, mas já implicámos a memória no 
processo, pois é necessária a capacidade de reconhecer os sinais gráficos da leitura 
(memória visual – icónica)4 e, proceder a uma análise linguística dos mesmos (memória 
de trabalho)5. “Logo que os olhos se detêm num determinado ponto do texto, começa 
a extração ou reconhecimento da informação, verificando-se que, tal como o tempo 
de fixação depende do material de leitura, quanto mais difícil for o texto, maior será o 
período de fixação. Mais ainda, as palavras grandes e menos frequentes, os verbos 
principais das frases e o começo de um novo tema, também implicam um tempo de 
fixação extra ou mais prolongado”6.  
A explicação do processo de perceção é bem mais complexa, as poucas linhas 
que lhe dedicámos neste trabalho são as imprescindíveis para dar conta que não há 
ato de leitura que possa prescindir dos sentidos no desencadear das operações.  
Falta explicar o que impede o “nosso” leitor comum de Língua Portuguesa de 
ler os carateres árabes, cambojanos, gregos… apesar dos movimentos oculares 
ocorrerem na perfeição, e de identificar e reconhecer pelo padrão visual, que 
“aqueles” carateres servem para ser lidos.  
O primeiro percalço deste leitor é que não reconhece o léxico. Não descodifica 
porque não aprendeu a discriminar e a identificar as letras isoladas ou em grupo, não 
consegue decifrar e consequentemente o seu léxico mental não é ativado. O 
desconhecimento dos grafemas e da sua correspondência sonora – fonemas, a 
impossibilidade de fazer analogias com palavras suas conhecidas, não lhe permitem 
extrair qualquer informação semântica. Dito de outro modo o leitor não descodifica, 
não consegue transformar símbolos impressos em linguagem com significado.  
Como referimos, para ler  é necessário aceder ao léxico mental. De seguida 
fazemos uma breve referência a este processo.   
Os investigadores chamam léxico mental ou interno ao conjunto de todas as 
palavras que a pessoa conhece e às quais atribui os significados que lhe permitem o 
uso orientado do discurso. Cada indivíduo possui, nesta medida, o seu “dicionário 
interno” que vai sendo acrescentado no decorrer das interações da sua vivência em 
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 CRUZ, Vítor – Uma abordagem cognitiva da leitura.Lisboa:LIDEL,2007.ISBN 9789727576412.p.59    
5
 Idem 
6
 Ibidem 
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comunidade. Este património que começa a ser adquirido na pequena infância é de 
valor inestimável para a comunicação ou, melhor dito, para participar ativamente na 
sociedade. O dicionário interno é anterior à aprendizagem da leitura e da escrita, mas 
é condição essencial para o bom desempenho destas atividades o seu constante 
desenvolvimento.   
Segundo as palavras de Vítor Cruz, citando outros autores7, “o lugar ou 
estrutura mental, que constitui a matéria-prima ou as unidades com as quais os 
leitores constroem significado, é denominado léxico interno, e na construção deste tipo 
de memória ou informação sobre as palavras (armazenada em algum lugar do nosso 
sistema cognitivo) participam distintas fontes, como são: a fonológica, a pragmática,  a 
sintática, a semântica e a ortográfica. Deste modo, o reconhecimento ou a 
identificação de uma palavra escrita consiste na ativação de uma determinada 
entidade lexical, ou seja, na evocação de todos os conhecimentos que o leitor tem em 
relação a essa palavra”8 .  
Transcrevemos esta citação, porque o que nos ocupa é, precisamente, o 
desenvolvimento de competências de leitura partindo da mobilização de 
conhecimentos prévios que favoreçam a compreensão textual. 
Já dissemos que a leitura é uma atividade percetiva de longa duração. Vamos 
tentar explicar como percebe e compreende o “nosso leitor” comum os textos. Este 
perceber consiste em reconhecer informações. O reconhecer implica comparar as 
informações que chegam ao cérebro pelos sentidos com as categorias percetivas 
armazenadas na memória através das experiências, que constituem o nosso 
património de saber, em linguagem de bibliotecário a nossa Biblioteca Interior, 
perfeitamente organizada e em constante atualização, mas sempre disponível em livre 
acesso. Sem este património nem sequer se percebe a informação inicial. 
Todavia, o reconhecimento da informação não é automático. É uma decisão 
que tomamos tendo em conta as exigências da situação. Exemplificando: cruza com o 
nosso olhar algo com penas a esvoaçar, apresenta as características suficientes para 
que a mente decida que é, efetivamente, um pássaro. Esta decisão é tão rápida que se 
                                                          
7
 CITOLER, S.D. (1996)- Las dificuldades de aprendizage: un enfoque cognitivo – lectura, escritura, 
matemáticas. Malaga:Ediciones Aljibe. [e ainda] VEGA, F.C.(2002)-  Psicologia de la lectura: diagnostico y 
tratamiento de los transtornos de lectura. Barcelona: Praxis. 
8
 Obra citada: Vitor Cruz – Uma abordagem cognitiva da leitura (2007). p.63  
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produz inclusivamente uma antecipação da informação, diríamos uma previsão. Não 
se esperaria um paquiderme esvoaçante. 
No caso concreto da leitura, esta agilidade mental é muito importante. O leitor 
também adota esta atitude de espera percetiva quando seleciona um âmbito para 
focalizar a sua atenção e nele espera produzir reconhecimentos. Num texto muito 
curto, o imediatismo do reconhecimento pode esgotar-se no próprio ato de leitura. 
Nos outros tipos de textos, ou quanto mais complexo for o texto para o leitor, o 
reconhecimento, a perceção, não é mais que o principio, um aspeto parcial do ato de 
ler. Nestes textos é necessário desenvolver estratégias de perceção ou de predição dos 
sentidos.  
Para exemplificar o que queremos explicar servimo-nos de uma situação que 
vivenciámos. Quando aprendemos a conhecer as letras do alfabeto grego e pudemos 
compor as sílabas (fizemos a fusão silábica), continuámos o nosso estudo para compor 
palavras (fizemos a fusão intersilábica) e, posteriormente, quando já percebíamos e 
dominávamos os limites das palavras, foi possível compor frases curtas. Apesar da 
linearidade deste percurso de aprendizagem, em que as etapas se sucedem 
ordenadamente, perdia todo o sentido quando um conjunto de frases curtas era 
apresentado para leitura. Hoje identificamos a causa da dificuldade. Avançar palavra 
por palavra ao longo do texto, por pequeno que seja, não permite compreender. Para 
compreender uma frase, há que pôr cada palavra em relação com a estrutura de toda 
a frase até ao ponto final e o mesmo deve ir ocorrendo com cada frase no interior do 
texto. Sem estas relações não se extrai o sentido do texto, fica sem nexo a leitura. A 
não ser que já se conheça quase “tudo” do texto antes de o ler. 
O leitor avança sobre o texto estabelecendo hipóteses sobre o que pode 
encontrar, articulando uma retenção pontual de dados com a identificação das 
estruturas textuais. Conforme avança na leitura, verifica a hipótese inicial e, ou a valida 
ou considera a sua necessária  modificação, ou ainda, a hipótese se revela de tal forma 
contraditória com as espectativas, que impele a uma nova leitura. Quando as 
expetativas são goradas, uma após outra, o leitor deixa cair o texto. Quem nunca 
experimentou textos impenetráveis ou melhor temporariamente incompreensíveis! 
“De qualquer modo, os estudos sobre a compreensão na leitura assinalam que a 
compreensão de um texto é o produto de um processo regulado pelo leitor e no qual se 
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produz uma interação entre a informação armazenada na memória daquele e a 
proporcionada pelo texto” 9 . 
Continuando a nossa breve análise sobre a compreensão na leitura, no sentido 
mais amplo do lexema compreensão, podemos afirmar que para a execução de uma 
leitura hábil concorrem uma série de operações, que partem da análise visual dos 
estímulos. No entanto, apesar de imprescindíveis e condutoras para o reconhecimento 
das palavras, estas operações não são suficientes para assegurar que a compreensão 
ocorra. 
De facto se o leitor não puder armazenar a informação do texto, se não tiver 
conhecimentos prévios sobre o mesmo, se não retirar informação essencial ou se não 
estabelecer ligações, um vínculo, entre a informação que o texto proporciona e o seu 
“capital interno de saber”, o processo de compreensão falha. 
Na definição inicial sobre, “o que é ler”, já se mencionava a leitura como 
atividade de procura de informação. É evidente que a leitura é um mecanismo de 
obtenção de informação. O que diferencia uma leitura de outra é, precisamente, o que 
se pretende fazer com essa informação (desempenhar uma tarefa, fantasiar, evadir-se, 
aprender, disfrutar…). É em função do que se pretende que se selecionam as 
informações. Então ler é, inclusivamente, ter escolhido antes o que se há-de recolher 
de informação com a leitura, neste sentido ler é projeto. 
Dissemos também, com a definição inicial, que ler é “actividad social, 
intelectual y emocionalmente compleja”. A leitura como atividade social é fruto de um 
processo educativo, onde está implicada a sociedade que o instituiu e que não pode 
reduzir-se às questões instrumentais do aprender a ler e a escrever. Aliás a 
aprendizagem da leitura e da escrita não constituem um fim em si mesmo, sendo na 
realidade instrumentos que vão permitir melhorar o sistema linguístico e comunicativo 
da pessoa, proporcionando-lhe as chaves para o acesso a outras aprendizagens e para 
a própria intervenção social. Um analfabeto é de certo modo um marginal em relação 
ao mundo em que hoje se vive, a sua autonomia é impraticável; para agir nas mais 
diversas circunstâncias é necessário dominar o “ler”. 
                                                          
9
 Obra citada: Vitor Cruz Cruz – Uma abordagem cognitiva da leitura (2007). p.71  
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  O que é socialmente preocupante, hoje em dia, já não é o analfabetismo dos 
meados do século XX, mas o analfabetismo funcional que denominamos grosso modo 
por iliteracia.  
Por fim, ler é: um processo afetivo. A Psicologia, de Piaget a Vygotsky, cito 
estes nomes porque os entendo como um caminho para entender as questões do 
desenvolvimento das aprendizagens, não deixa de estabelecer relações entre a 
cognição e a motivação. Na motivação joga-se com os afetos, dito de outro modo, os 
fatores afetivo-motivacionais têm alto nível de influência no rendimento esperado da 
pessoa. O interesse pela aprendizagem da Leitura, e da leitura de poesia em concreto, 
neste relatório, tem neste processo afetivo o seu campo privilegiado de ação.  
Para concluir sobre o que é ler, pode-se conceber a Leitura como sistema, no 
qual todos os componentes funcionam em simultâneo e em interação contínua. 
Parece óbvio que há uma cadeia de procedimentos e processos, e que uma pequena 
falha na engrenagem condiciona o desempenho e os níveis de proficiência do leitor.     
 
2. Perspetivas: O valor educativo da Leitura da Antiguidade 
Clássica aos nossos dias. 
 
 Procurar-se-á neste subtema reconciliar o nosso tempo com o passado e a 
nossa cultura com a cultura matricial greco-latina, consumando-se deste modo o 
reencontro com a Antiguidade. Temos para nós também que, só quando desce às suas 
origens, pode o homem ter pleno conhecimento de si próprio.  
 O que nos ocupa é a Leitura e procuramos agora demonstrar que desde sempre 
lhe foi reconhecido valor educativo, mesmo que, paradoxalmente, durante séculos a 
velha Europa a tenha proibido, ou subtraído o mais possível, o seu ensino a uma 
grande parte da população. Estamos a referir as questões sociais de género e de 
estrato social ― as mulheres tornavam-se, ainda mais, “perigosas” quando liam. E toda 
a população que cabia no termo genérico de “massa bruta”, destinada ao trabalho 
braçal, igualmente, “perigosa”, mesmo sem as ideias, ― braços sem ideias― num 
anacronismo histórico, autómatos sem espírito!   
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  Foi, afortunadamente, porque muitos cuidaram em nos ensinar a ler, que hoje 
nos atrevemos a escrever sobre leitura. Para nós o termo “ valor educativo da leitura” 
remete para um outro, “abertura de espírito”. 
  A leitura conduz, até mesmo pela complexidade que o ato de ler implica, ao 
desenvolvimento e educação do espírito.   
A educação do espírito é um legado dos Gregos. Tomo as palavras de 
Heraclito10 para definir a essência humana para depois através de uma citação de 
Jaeger11 procurar concretizar:  
 
A essência humana 
“Aos homens todos é dado conhecerem-se a si mesmos e saberem pensar” 
 
“Na profunda intuição de Heraclito, o universal, o logos, é o comum na essência 
do espírito, como a lei é o comum na cidade. No que se refere ao problema da 
educação, a consciência clara dos princípios naturais da vida humana e das leis 
imanentes que regem as suas forças corporais e espirituais tinha de adquirir a mais 
alta importância. 
 Colocar estes conhecimentos como força formativa a serviço da educação e 
formar por meio deles verdadeiros homens, como o oleiro modela a sua argila e o 
escultor as suas pedras, é uma ideia ousada e criadora que só podia amadurecer no 
espírito daquele povo artista e pensador. A mais alta obra de arte que o seu anelo se 
propôs foi a criação do Homem vivo. Os Gregos viram pela primeira vez que a educação 
tem de ser também um processo de construção consciente. “”Constituído de modo 
correto e sem falha, nas mãos, nos pés e no espírito”” 12 
 Não é nossa intenção discorrer exaustivamente sobre os modelos de educação 
na Grécia Clássica ou no Mundo Romano. Não nos consideramos sequer 
                                                          
10
 HERACLITO (fr.116 Diels-Kranz)- Éfeso Séc.VI-V a.C. 
11 JAEGER, Werner Wilhelm, 1888-1961 -Paidéia: a formação do homem grego = ΛΙΜΗΝ ΠΕΦΥΚΕ ΠΑΣΙ 
ΠΑΔΕΙΑ ΒΡΟΤΟΙΣ / Werner Wilhelm Jaeger ; [tradução de Artur M- Parreira; Adaptação do texto para 
Edição Brasileira Mônica Stahel  M. da Silva; revisão de texto grego Gilson Cesar Cardoso de Sousa]. – 
2.ed. – São Paulo : Martins Fontes, 1979. ISBN 85-230-0210-3. p. 9 
12
 SIMÓNIDES, frg.4,2 [este fragmento é citado de JAEGER, que por vez o toma de PLATÃO na obra 
Protágoras. Platão simula nesta obra um diálogo argumentativo entre Sócrates e Protágoras sobre a 
άρετή (arete – força e capacidade para a virtude) que para Protágoras (em nome dos sofistas) pode ser 
atingida pelo domínio educacional da poesia.  
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academicamente preparados para o fazer, antes pretendemos evidenciar perspetivas 
sobre a educação que nesses tempos, como nos de hoje, implicaram a arte de saber 
ouvir, saber falar, saber ler e escrever, envolvendo nesta “arte” o aprendente e o 
pedagogo.  
 Sem nos determos, não poderemos deixar de evocar Homero. Todos os 
estudiosos desde a antiguidade lhe reconhecem o mérito de ter sido o primeiro com 
verdadeiras preocupações educativas. Os mitos que eternizou na Ilíada e na Odisseia 
contêm vários significados, mas é possível extrair em muitos versos o apelo à reflexão, 
normas de conduta e a pedagogia do exemplo. Homero foi a primeira Escola da Grécia. 
 Faremos de conta que a escola sempre existiu, não como a instituição que hoje 
nos serve, mas pelo menos como o “pensadouro” de Sócrates, retirando-lhe, ao 
Pensadouro, toda a carga pejorativa, já nestes tempos a didática gerava controvérsia, 
que Aristófanes na comédia “Nuvens” escreveu, na convicção de estar a apresentar ao 
público o melhor de si próprio e toda a sua experiência acumulada.  
Pesa-nos a consciência por chegar a Aristófanes sem, ao menos, nomear 
Ésquilo. As suas tragédias ainda hoje podem ser uma catarse propiciando várias 
leituras para os conflitos entre o indivíduo e o mundo. E seria imperdoável que 
deixássemos Sófocles e Eurípides sem nenhuma referência, pois, para muitos, eles são 
dos maiores dramaturgos da Grécia. O valor educativo do teatro, trágico ou cómico, é 
inquestionável. Dá a pensar pela emoção. Ontem, como hoje, os autores empenham-
se no diagnóstico desapiedado dos males de que a sociedade sofre, numa 
transferência da esfera do quotidiano para o palco. Através da dor dos outros, a 
tragédia faz com que nos interroguemos a nós próprios. Uma das leituras que nos são 
permitidas fazer é que o conflito governa o mundo, mas também que se situa 
igualmente em nós mesmos.              
 Quando Aristófanes apresentou as suas comédias, que tinham, 
indiscutivelmente, um carater didático, o teatro estava ao serviço da reflexão. Era uma 
imensa aula ao ar livre, o enredo das peças permitia expressar o pensamento livre 
contra a tradição. O cómico alimenta-se do próprio público para lhe fazer ver, de 
forma ampliada pelo espetáculo e numa distância segura, caricaturada, os seus 
defeitos e a sua maneira de ser. As personagens que fazem rir de troça pertencem à 
eterna natureza humana (inveja, avareza, jactância, cupidez, ambição…), assim como 
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os factos e rostos da atualidade: guerra, rivalidades politicas, intrigas do momento, 
dirigentes políticos, … 
Que leituras do espetáculo fariam os espetadores daquele tempo? As mesmas 
que se fazem hoje, em muitos dos aspetos. O que faz rir ou chorar o espetador? As 
suas próprias histórias, as suas pequenas misérias, as suas grandes desgraças, as suas 
excentricidades, as suas ridicularias, as suas querelas politicas, as suas inquietações 
económicas, … 
Por mais elementar que seja este percurso sobre o valor da Leitura na 
“educação” da Grécia antiga, há nomes que são incontornáveis e não podemos de 
facto subtraí-los. Para nos situarmos, antes de fazer a transição para o mundo romano, 
teremos que “tocar” em Platão e, através dele, em Sócrates. Não poderemos omitir 
Aristóteles e faremos a ponte para os latinos com Plutarco. 
Seremos prudentes na escolha das palavras, porque inúmeras leituras se 
fizeram, continuam e continuarão a fazer, na esteira do pensamento de Sócrates e 
Platão sobre os valores da educação. A pergunta óbvia que nos ocorreu, porque a 
leitura é o nosso trabalho, foi perguntar a estes Mestres clássicos o que se deverá ler 
para desenvolver o espírito. Depurámos muitas leituras que fizemos, apoiámo-nos em 
Jaeger para abordar os Mestres à distância de vinte e cinco séculos. A resposta à nossa 
pergunta parece inscrita nos carateres de Delfos: “Conhece-te a ti mesmo”. Nestas 
palavras nós lemos: ― Faz uma viagem guiada ao interior de ti mesmo e nesse 
encontro com a tua alma encontrarás as “leituras” que, por agora, te faltam. 
Se fosse esta a resposta, já lá estava inscrita no tempo histórico de Sócrates e 
Platão. E, no entanto, Sócrates para nos fazer chegar até ela usou os livros de carne e 
osso, os homens com que travou os diálogos. Platão foi o principal cronista destes 
livros, destas lições casuais de inocência aparente. Sócrates induziu-nos a usar a 
reflexão, a alimentar o espirito com o Saber. A virtude (arete) resulta do acesso e 
conquista do Saber (episteme). Este “Saber” tem implícito “aquilo que 
verdadeiramente se tem”, por outras palavras, o “tudo” que tenho é a educação: uma 
forma interior de vida, uma existência espiritual, uma cultura…um autodomínio, o 
conhecimento do bem que me impede de errar voluntariamente. Quando se atinge o 
domínio completo de si próprio, adquiriu-se, julgo, o conceito mais perfeito de 
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liberdade. O destempero das paixões estará ultrapassado e haverá por certo harmonia 
entre a existência moral do Homem e a ordem natural do Universo. Fé?  
Não é este o local indicado para seguir em todos os pormenores, já o referimos, 
fiquemos por conseguinte nas noções essenciais que colhemos no Protágoras de 
Platão e que nos interessam pela perspetiva pedagógica.  
A tenção que é gerada no leitor pelos diálogos tem uma eficácia pedagógica 
incontestada. Esta eficácia educativa reside na arte de despertar no aprendente/leitor 
a participação ativa. O nosso pensamento (do aprendente/leitor), associando-se ao 
dos outros procura adiantar-se ao andamento da discussão. E Platão, embora pareça 
colocar um ponto final na conversa, sem qualquer resultado positivo, não uma só, mas 
muitas vezes, consegue fazer o pensamento avançar, por nossa conta, na direção para 
a qual o diálogo nos encarreirou. Resultado? Platão pretende pôr-nos nas mãos um 
enigma, deixando a nós resolvê-lo, pois entende que a sua solução se encontra de um 
modo ou de outro ao nosso alcance. Estamos a “ler” Platão à luz de Vygotsky e da 
teoria de Zona de Desenvolvimento Proximal o que é improcedente. Racional poderá 
ser que, a Vygotsky, Platão não seja desconhecido, e por consequência, a Zona de 
Desenvolvimento Proximal seja uma leitura possível.  
Porque são diversos os “modos de ler”, que esmiuçaremos no terceiro ponto 
do enquadramento teórico deste trabalho, e porque não poderíamos omitir Aristóteles 
no elenco das perspetivas que procuramos expor sobre a leitura como educadora do 
espírito, faremos uso das suas próprias palavras mediadas pela tradução de Maria 
Helena R. Pereira na Hélade. 
“A epopeia e a poesia trágica, bem como a comédia e o ditirambo e a música de 
flauta e de cítara, na sua maior parte, são todos, de um modo geral imitações 
(μίμησις). Diferem, contudo, em três pontos: ou pelo facto de imitarem por meios 
diversos, ou por outras coisas, ou de outra maneira, e não da mesma. 
Com efeito, assim como muitos imitam pelas cores e pelo desenho, a imagem 
de muitas coisas (uns devido à sua arte, outros ao hábito), outros ainda por meio da 
voz, assim também nas referidas artes. Todas elas executam a sua imitação com o 
ritmo, a palavra, a harmonia, ou isoladamente ou combinados.”13  
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 ARISTÓTELES – Poesia e Imitação (Poética, 1447 a). In PEREIRA, Maria Helena da Rocha. Hélade.10 ª. 
edição. Lisboa: Guimarães Editores, 2009. ISBN9789726656258. p.438.  
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Aristóteles, que afirma, na Poética, que “todos os homens têm o desejo natural 
de Saber”, pronuncia-se sobre o modo como deveremos extrair leituras sobre as ações 
do Homem escritas na História ou na poesia: 
“A poesia é mais filosófica e mais elevada do que a História, pois a Poesia conta 
de preferência o geral, e a História o particular. O geral, é aquilo que, segundo a 
verosimilhança ou a necessidade, dirá ou fará certo homem […]. O Particular é o que 
fez ou aconteceu a Alcibíades.14 
[…] Por consequência, não devemos procurar absolutamente fixar-nos nos mitos 
tradicionais, sobre os quais versam as tragédias. Seria até ridículo procurá-lo, uma vez 
que os temas conhecidos o são apenas de um pequeno número, e mesmo assim 
agradam a todos. Destes factos ressalta que o poeta deve ser mais criador (ποιητής) de 
mitos do que de metros, na medida em que ele é poeta por meio da imitação (μίμησις), 
e são ações o que ele imita. E, quando acontece desenvolver temas reais, nem por isso 
deixa de ser seu criador (ποιητής), pois nada impede que alguns dos acontecimentos 
sejam tal como seria natural e possível que se dessem. […]15  
Com Plutarco procuramos fazer uma síntese das perspetivas sobre o valor 
educativo do Ler. Plutarco foi cognominado por muitos como “o Educador da Europa” 
e faremos com ele a transição para a antologia de Leitura que herdámos do Mundo 
Romano. Pois, sendo Plutarco historiador Grego tornou-se cidadão romano. 
Para mediar o processo tomamos as palavras de Jacynto Lins Brandão16 
proferidas no congresso realizado na Universidade de Coimbra, em 1999. Este 
investigador, no referido evento, procurou fazer uma cadeia de reflexões sobre o 
“tratado” de Plutarco, conhecido pelo título comum “Como se devem ler os poetas” 
que a tradição inclui nos “Moralia”.  
Mais adequado ao que nos ocupa, por certo, não poderíamos tão 
imediatamente encontrar. Pela leitura de Jacynto L. Brandão o excerto pode ser 
nomeado como “tratado” porque é do âmbito da práxis da leitura de poesia e da 
relação entre os estudos adequados que os jovens devem fazer. 
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 Idem – História e Poesia (Poética, 1451 b) 
15
 Ibidem – “Poiesis” e “mimesis (Poética, 1451 b) 
16
 BRANDÃO, Jacynto Lins – A formação do leitor em Plutarco (poesia, filosofia e educação em DE 
AUDIENDIS POETIS). In: Actas do Congresso – Plutarco Educador da Europa. Edição da Fundação Eng. 
António de Almeida, Porto:2002. ISBN 972-8386-41-9 
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  Plutarco insere-se numa larga tradição que reconhece uma função educacional 
à poesia, no contexto de práticas em que o contato com os poetas constitui o principal 
recurso pedagógico e, no entanto, não deixa de ter uma preocupação com os efeitos 
que a poesia pode causar no caminho da educação do espírito. Platão já tinha 
advertido sobre a mesma aporia na República.  
Reconhecendo como indispensável à formação, a leitura de poesia, por forma a 
atingir a retidão de caráter, tão desejável ao cidadão, Plutarco estabelece uma paideia.  
“Cabe portanto à educação ensinar a ler e a ouvir (e a ver e pensar), a partir de 
uma reta pedagogia, que não opõe a ética à estética. O que se exige então é 
capacidade de discernimento (διαίρεσις) e juízo (διάκρισιρ) da parte do leitor, para 
que frua o que há de estético e aprenda o que houver de ético”.17  
 O que pode uma “leitura desatenta” de poesia prejudicar no processo 
educativo? Retomamos Plutarco nas palavras do investigador. 
“A ilusão enganadora ( π τη   ), o fabuloso (μ     ς), o dramático 
(   τρικ  ), todos estes afastamentos e deslocamentos do real que são inerentes à 
poesia. Não há como eliminar dela tudo isso, mas disso pode-se tirar vantagem, 
incutindo-se no leitor capacidade de julgamento (κρίσις), pela aproximação e mistura, 
à Poesia da Filosofia. 
Assim, o primeiro ensinamento a ministrar ao jovem é que, como afirma Sólon 
“muito mentem os aedos” – ou os poetas […]. Se, como escreveu Plutarco antes, o que 
começa bem, bem acaba, esse primeiro preceito constitui a base, o princípio e origem 
de sua crítica literária, cujo sentido deve ser bem determinado: não se trata apenas de 
admitir que os poetas mentem; mas de definir como bom ouvinte ou leitor aquele que 
sabe e nunca se esquece de que os poetas mentem. Isso significa que se espera que o 
leitor estabeleça com os poetas um “pacto de leitura” diferente do que celebra com os 
filósofos”.  
Que lições tirar do que expusemos sobre a didática de Plutarco para o ensino 
da poesia, ou melhor dito, para a formação do leitor? 
Resumimos: Do ponto de vista pedagógico, Plutarco induz a necessidade de 
uma prática de leitura, para bem ler. Ou seja estamos no âmbito da formação do leitor 
e não na formação do poeta (na escrita da poesia).  
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 Citado ipsis verbis de “A formação do leitor em Plutarco”. In: actas do congresso […]   
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Colhemos uma definição cristalina: A competência poética é “arte (τέχνη) e 
capacidade (δύναμις) mimética equivalentes à da pintura”. Já o suspeitávamos, e este 
relatório dará testemunho desta proximidade e equivalência artística.   
Ler adequadamente é perceber adequadamente como se faz, para que se possa 
discernir o que é próprio da representação, o que decorre da lógica interna da 
construção formal da poesia. A leitura de poesia é um processo complexo que exige 
preparação. Porque a verdade se oculta nas dobras do discurso variado, colorido, 
múltiplo. Exige pois um leitor arguto, que através da análise possa levar em conta os 
elementos internos do poema (ao nível da linguagem, das imagens e dos sentidos), 
mas também da comparação e relação de uma obra com as demais do mesmo género 
ou mesmo com outras de géneros diferentes.  
Todos estes ensinamentos pedagógicos que colhemos da Grécia procurámos 
pôr em prática nas nossas aulas, porque lhe reconhecemos ainda hoje a autoridade 
devida aos grandes Mestres. Todavia, apesar de extenso, este subtema teórico do 
nosso trabalho não estará completo sem a “humanitas”, porque só imbuídos dela 
aceitámos o desafio de nos darmos no processo de ensinar.  
Como somos também herdeira cultural do “Circulo do Cipiões”, atrevemo-nos a 
reunir neste trabalho um conjunto de autores e obras latinas que estiveram em 
“fantasma” presentes nas aulas que ministrámos. Porque foi também nessas “leituras” 
que a faculdade nos educou, fazendo-nos perceber a responsabilidade que temos em 
não permitir que as nossas raízes culturais se cortem e se evada das nossas salas de 
aula, pelo tecnicismo acentuado, a amplitude humana. 
A poesia de autores portugueses que trabalhámos nas aulas de Português do 
10º Ano estava delimitada pelo próprio Programa, num hiato cronológico entre os 
séculos XVI e XX. A poesia que demos a ler, em mediação, nas Oficinas de Cultura 
Clássica, cronologicamente começou no século VIII a.C. com Homero e foi percorrendo 
os séculos, nas diversas leituras que os grandes mestres, clássicos e contemporâneos, 
fizeram dos mitos.  
Foram as fontes clássicas que estiveram no nosso espírito e nos permitiram 
encontrar, pelo seu eco no lirismo de Camões, de Gedeão, de Torga ou de Sophia, um 
fio condutor, a essência do que é intemporal na Humanidade: o amor (ou o sentimento 
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do que é belo), o ódio (ou as paixões desenfreadas), o desengano (ou desconcerto do 
mundo), o medo da morte (ou a consciência da perenidade da existência). 
Retomando a continuidade no enquadramento teórico que nos propusemos 
fazer, apresentamos as intertextualidades que o nosso honesto estudo permitiu 
encontrar entre os mestres latinos e a poesia que demos a ler. 
Iniciámos o périplo pelo lirismo latino com Gaio Valério Catulo18 que se 
enquadra numa “escola literária” que ficou conhecida na Literatura por poetae noui ou 
νεώτεροι (como os invetiva Cícero19 quando os denomina em Grego) ou mais próximo 
do Português por alexandrinistas ou “poetas novos”.  
De facto, Catulo pertenceu a uma nova geração de poetas que, imbuídos do 
espírito da Alexandria do século III a.C., escrevem, num formalismo menos austero, 
(era contrário aos costumes romanos uma poesia do devaneio), sobre temas que os 
seus contemporâneos, estamos concretamente a referir Cícero, consideraram 
menores. O jovem Catulo (morreu na casa dos trinta anos) era um apaixonado que se 
atreveu a amar quem não devia, colecionou inimizades nos círculos do poder (o 
próprio Júlio César teve com ele uma relação de amizade conturbada) e sentiu 
dificuldades financeiras, o que o levou à Bitínia, durante um ano, sem, no entanto, 
conseguir alcançar a riqueza que pretendia. Perdeu, ainda, um irmão que amava… 
Com estes traços largos do seu percurso de vida pretendemos chegar à sua 
obra, ou melhor, às leituras em intertexto da poesia lírica de Catulo que povoavam o 
nosso espirito, quando tivemos o privilégio de guiar a viagem dos nossos alunos pela 
poesia. 
O autor deixou à posteridade uma antologia com 116 composições poéticas. 
Selecionadas por si e destinadas à composição de um “pequeno livro” libellus 
intitulado “Catullī Verōnēnsis liber”, que dedicou ao seu amigo Cornélio Nepos. Nesse 
livro os “Carmina” (as composições em verso que, neste caso, se encontram 
identificadas pelo número de ordem que assumem na antologia) não obedecem a um 
                                                          
18
 Gaius Valerius Catullus (Gaio Valério Catulo) – viveu em Roma no século I a.C. ― de todos os autores 
latinos se apresentará uma síntese biográfica nos anexos deste trabalho. No corpo do texto do Relatório 
apresentamos os excertos das obras que nos nortearam.   
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 Mārcus Tullius Cicerō (Marco Túlio Cícero)― Cidadão, Homem no sentido universal do termo…Roma 
no século I a.C. ― a alusão grupo inovador dos poetas modernos é feita em: Cartas a Ático VII.2.I com o 
termo grego “νεώτεροι” e também em O Orador 48.161. Assim nos dá conta Maria Helena da Rocha 
Pereira nos Estudos de História da Cultura Clássica: II Volume, Fundação Calouste Gulbenkian, 2009 
p.102.    
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critério temático, tão pouco a um critério cronológico, em vez disso a coerência 
organizativa que se deteta está “baseada em considerações de carácter métrico20. 
Assim, um primeiro grupo de composições mais curtas (até à composição 60) apresenta 
vários esquemas métricos, mas em que predomina o Hendecassílabo falécio*; há de 
seguida, um grupo de composições mais longas (61-64), em que predomina o 
Hexâmetro* e, finalmente, é possível observar um terceiro grupo com poemas em 
Dísticos elegíacos*”21.  
Foi exatamente o lirismo de Catulo que a nossa “Biblioteca Interna” nos 
devolveu. Perfeitamente catalogado e indexado na prateleira cerebral das leituras dos 
Clássico Latinos que tivemos oportunidade de estudar.  
Concretizando, presente no nosso espírito está o Carmem III [a morte do 
pardalinho], o nosso thesaurus interno relacionou o passarinho morto de Lésbia ao 
“rouxinol de Bernardim Ribeiro”, às “aves de Camões” ao “de Garrett – na menina dos 
rouxinóis”, ao “rouxinol de Florbela Espanca” aos “vários Bichos de Miguel Torga e, 
inclusive, aos rouxinóis do poema de Torga que trabalhámos o “Orfeu Rebelde”. 
Saltámos vários degraus do thesaurus, porque não ignoramos que o lirismo de Catulo 
há-de por força do próprio Cronos, ter inspirado em Virgílio22 Bucólica I 23e, ainda, O 
livro III e IV das Geórgicas24. Estamos a referenciar estas grandes obras da literatura a 
traço muito largo, num esboço tosco, mas nesta fase do nosso trabalho é o cabimento 
que poderemos dar-lhes. Pesa-nos embora a consciência.  
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 Cf. José Manuel Nunes Torrão, 1. Gaio Valério Catulo. In: Latim I: Língua e Cultura (Universidade 
Aberta, 1994), p. 12-80 
21
 Idem: Obra citada p. 17 
* Algumas noções sobre as denominações de métrica estão remetidas para os anexos por economia de 
espaço no corpo do Relatório.   
22
 Pūblius Virgilius Marō (Públio Virgílio Marão) – viveu na segunda metade do século I a.C.  
23
 BUCÓLICA I – A Coletânea das Bucólicas compreende dez éclogas. São cantos de pastores que 
apascentam o gado num lugar aprazível, uma espécie de paraíso irreal, chamado Arcádia. Inspiram-se 
nos Idílios de Teócrito, poeta helenístico de origem siciliana, cuja obra já conhecida em Roma. A 
coletânea será alvo de uma síntese descritiva das éclogas nos anexos deste trabalho.        
24
 GEÓRGICAS – composição poética de Virgílio publicada em 30 a.C. A obra nasce sob inspiração de um 
desejo de paz (Paz Brindes – antes do 2º triunvirato). As Geórgicas cantam a terra, a natureza, o 
trabalho do campo, os cuidados a ter na agricultura, os preceitos de como semear, cuidar e colher os 
cereais (livro I), os cuidados com as árvores, em particular as videiras (livro II), a atenção a prestar ao 
gado (livro III), e, finalmente, a apicultura (livro IV). O modelo de composição vai Virgílio buscar à Grécia 
Clássica. Está na nossa mente Hesíodo em Trabalhos e dias, mas também Catão (tratado Da agricultura), 
Varrão (Vida rural), Teofrasto (História das Plantas), Aristóteles (Histórias dos animais). Maior detalhe 
sobre as Geórgicas nomeadamente sobre o livro IV será dado quando referirmos o nosso trabalho sobre 
o mito de Orfeu.      
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Pela mesma perspetiva de leitura, ou tendo em conta que Catulo foi um dos 
primeiros líricos da história literária latina, temos o autor na conta de um modelo 
inspirador que atravessa toda a lírica desde então. Os seus motivos de inspiração 
assumem formas poéticas diferentes, mas onde se reconhece o parentesco do que é 
possível indexar como pertencendo ao Género Lírico.  
Em múltiplas reminiscências, ao nosso espirito acode Catulo em Leituras de 
Virgílio, mas também no livro III de Horácio25, nas Metamorfoses de Ovídio, na Lírica 
de Camões… 
 Terminamos este preambular pelas leituras do género lírico que a educação 
nos proporcionou, talvez a despropósito, em Garrett. 
 Acode ao nosso espírito, saltando da prateleira da nossa memória literária, o 
Carmem LXXXV [odi et amo] de Catulo, quando Almeida Garrett diz “Não te amo, 
quero-te […]” e, a mesma contaminatio nos percorre as sinapses quando aos nossos 
alunos demos a ler que o ” amor é um fogo que arde sem se ver / ferida que dói[…]” 
ou, ainda que “[…] violências famintas de ternura[…] se podem conter em “Eurydice 
perdida […]”.   
Propositadamente se truncaram leituras, para que possamos restabelecer o fio 
condutor deste Relatório, deixando claro que reconhecemos como estratégico para o 
ensino da compreensão na Leitura o despertar no leitor dos conhecimentos a priori do 
texto. Estes conhecimentos prévios que o leitor detém e que resultam da sua 
experiência, do seu saber ou, resumidamente, da sua vivência é que lhe permitirão 
estabelecer as inferências que a leitura proporciona e enquadrá-las nos esquemas 
concetuais que vai possuindo. Disso daremos de seguida.  
 
3. As modalidades de Leitura ou os diversos modos de Ler. 
 
                                                          
25
 Quīntus Horātius Flaccus – (Horácio). Contemporâneo de Virgílio, século I a.C. Homem de letras de 
esmerada educação, vem a pertencer ao círculo de Mecenas. Daremos conta de uma pequena síntese 
da sua obra em anexo a este trabalho, porque é um modelo poético e um modelo de pensamento que 
influenciou profundamente a literatura da Europa pós Renascimento. A presença deste autor é 
inequívoca de Sá de Miranda ao heterónimo de Pessoa – Ricardo Reis. A Horácio julgamos dever a 
poética mais pungente sobre a fragilidade da existência humana, tema tão presente nos poemas que 
trabalhamos nas aulas.   
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Neste ponto do nosso trabalho procuramos, com alguma sustentação científica, 
responder a uma pergunta pertinente que já nos fizeram algumas vezes: 
― Ler, porquê e, para quê? 
 Os “porquês” do ler são dos mais variados. É indiscutível que a sociedade em 
que vivemos nos “obriga” a dominar o código escrito para podermos comunicar no 
nosso dia-a-dia. Neste amplo sentido do comunicar, através do código escrito, não ler 
traz ao indivíduo consequências sociais, culturais, políticas….  
O domínio da leitura é, nos nossos dias, a mais fundamental habilidade 
académica para todas as aprendizagens escolares, profissionais e sociais. Tomando o 
lugar do domínio da sela ou da espada nos tempos medievos.  
A leitura constitui-se hoje como a base de todas as aprendizagens escolares, o 
que a torna um tema de grande relevância e pertinência. Motivo pelo qual, o ensino da 
leitura tem sido e continua a ser um tema capital na escola, um assunto que cria 
dúvidas e expetativas a pais, professores, políticos e “sociedade em geral”. Com este 
termo tão genérico queremos designar os que não pertencendo à esfera do escolar, 
não lhes cabendo a posição de encarregados de educação, alheados da politica, têm, 
não obstante, sobre este assunto da polis opiniões lapidares: ou que a escola não 
ensina a ler como era suposto, ou que dá enfase a leituras pouco pertinentes para o 
cabimento social do individuo. Deixamos aqui este eco, porque não é de todo 
despropositado se o considerarmos na diversidade de leituras que se podem fazer 
sobre determinado tema ou situação. O anónimo cidadão comum faz a sua leitura 
social e confronta os professores. Pedem-nos responsabilidades, sobre o que se faz, de 
facto, pela formação quando a porta da sala de aulas se fecha.  
“Não sendo possível discutir a exata medida dos benefícios pessoais e sociais 
resultantes da prática generalizada da leitura, são reconhecidas e, sobretudo, 
valorizadas, as consequências de ordem cognitiva, económica e social”26. O nosso 
estudo centra-se no âmbito do que é do domínio do cognitivo. Neste domínio, no 
primeiro ponto deste enquadramento teórico sobre “o Ler”, já demos conta que a 
leitura convoca nos letrados o desenvolvimento de capacidades de realizar abstrações 
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 Dionísio, Maria de Lourdes Trindade – A ordem da leitura: ler na escola. In: A construção escolar de 
Comunidades de leitores. Coimbra: Almedina, 2000. ISBN 9789724014142.p.29 
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que implicam posteriores generalizações e conceptualizações. O pensamento adquire 
elasticidade, porque a leitura obriga à especulação.  
    É no ambiente destas especulações, que os leitores fazem sobre o que lhes é 
devido ler, que prosseguimos, centrando a nossa análise nas operações e estratégias 
que estão implicadas no ato de ler. Procuramos caraterizar a tarefa de ler a partir do 
pressuposto, óbvio, de que a leitura de um romance na praia, a leitura de um jornal, a 
leitura de um memorando, ou a leitura na aula de português, certamente, não se 
processam do mesmo modo. Desde logo porque as motivações para ler geram atos de 
leitura diferenciados. 
Concretizando, o romance pode ser o mesmo, mas lê- lo na praia ou na sala de 
aula faz toda a diferença, porque a circunstância gera dois atos de leitura diferentes 
sobre o mesmo texto. Ler na praia será para descontrair, para passar o tempo e o livro 
pode ser fechado a qualquer instante, porque outro interesse nos conquistou a 
atenção. Já o mesmo, não é consentâneo com uma postura de quem lê na sala de aula 
por inerência da sua atividade profissional (como professor ou como aluno). A mesma 
diversidade em atos de leitura se poderá supor quando comparamos a nossa leitura de 
um texto que regula o nosso comportamento social, uma lei tributária, por exemplo, e 
a leitura que da mesma lei faz o funcionário do fisco. Ou seja, a leitura que se realiza 
em âmbito profissional é fortemente condicionada pela execução de tarefas inerentes 
à profissão e difere da que se faz para obter uma informação avulsa no dia-a-dia, como 
difere da que se faz por lazer. 
Deixamos identificados neste estudo os diversos modos do ler e que se 
relacionam com o tipo de leitura que se pretende fazer. A tipologia dos atos de leitura, 
traduzida por Lourdes Dionísio de Kenneth Goodman identifica: leitura “recreativa”, 
leitura “ambiental”, leitura “ocupacional”, leitura “para informação” e leitura “ritual”. 
Atrevemo-nos a rebatizar a leitura “ambiental”, por leitura “casual” a que se faz nos 
nossos circuitos do dia-a-dia, as cidades estão cheias de carateres escritos, e a leitura 
“ritual” por leitura de “protocolo”. 
“A leitura é uma atividade motivada e determinada por um conjunto de 
circunstâncias”27 .  
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 DIONÍSIO, Maria de Lourdes da Trindade – A ordem da leitura: ler na escola. In: A construção escolar 
de Comunidades de leitores. Coimbra: Almedina, 2000. ISBN 9789724014142.p.37 
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A primeira circunstância é que universalmente ninguém nasce leitor, a leitura 
resulta de um processo de aprendizagem. O processo de aprendizagem da leitura, em 
si, tem sido estudado ao longo do último século, procuram-se justificações explicativas 
para tomar opções quanto ao próprio processo de ensino da leitura.  
Muito resumidamente, estes modelos justificativos da aprendizagem da leitura, 
procuram explicar pormenorizadamente o funcionamento cognitivo da aprendizagem 
e o desenvolvimento do processo de aquisição de uma prática leitora. Procuram, em 
sentido lato, clarificar as capacidades e as estratégias utilizadas no ato de ler e 
consciencializam quem ensina para a necessidade de ter em conta pré-requisitos para 
a aprendizagem da leitura. 
É hoje unanimemente aceite que a leitura é uma atividade múltipla, complexa e 
sofisticada, que implica a coordenação de um conjunto de processos de diferentes 
tipos, sendo a maioria deles automáticos e não conscientes para um leitor fluente. 
Também é comummente aceite que a leitura é um processo no qual o leitor obtém 
informação a partir de símbolos escritos, sendo para tal necessário que se comece por 
ser capaz de dominar o código escrito, para depois se poder alcançar o seu significado. 
Foi o que tentámos expor no primeiro ponto do enquadramento teórico deste 
relatório.  
Não sendo objetivo deste trabalho fazer uma revisão exaustiva dos modelos 
cognitivos de aprendizagem da leitura, faremos contudo uma abordagem muito 
resumida dos três principais modelos teóricos, os quais refletem um caminho que a 
pedagogia da leitura percorreu em diversas conceções de leitura, que produziram 
diferentes métodos de aprender a ler. 
 MODELOS ASCENDENTES (BOTTOM-UP) 
Seguimos de perto a informação colhida em “psicologia da aprendizagem da 
linguagem escrita”28, para dar conta que os modelos ascendentes ou de baixo para 
cima concebem o processo de leitura como uma série de estádios distintos e lineares, 
nos quais a informação passa de um para outro de acordo com um sistema de adição e 
recodificação. Seguindo este raciocínio é possível pressupor uma sequência de etapas 
hierarquizadas envolvidas na identificação e compreensão dos sinais impressos. Isto é, 
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 MARTINS, M. A. & NIZA, I – Psicologia da aprendizagem da linguagem escrita. Lisboa: Universidade 
Aberta, 1998. 
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por exemplo, num nível primário de cognição, juntar letras para só depois, noutro 
estádio de cognição, produzir sentido. 
Vítor Cruz29 ajuda-nos a concretizar a síntese do modelo: a leitura parte da 
perceção das letras para as palavras e das palavras para a frase, realçando o domínio 
da correspondência grafema-fonema, então os métodos de ensino da leitura 
denominados fónicos30, são os que correspondem aos modelos ascendentes e as 
diferenças individuais na leitura situam-se no maior ou menor domínio da 
descodificação.” Não temos a intenção de problematizar esta explicação, outros 
melhor habilitados o fizeram, o que nos interessa deixar claro é, que ao “Ler” o modelo 
nos pareceu muito redutor ou, melhor dito, pareceu-nos muito linear. Por um lado, 
parece que as letras podem ser processadas todas da mesma maneira (existem sons 
tão parecidos). Por outro, pareceu-nos que o acesso à compreensão do texto é todo 
ditado a partir de um processo fonológico, e isto consideramos redutor. Como redutor 
nos parece ser ligar a compreensão de um texto às caraterísticas do próprio texto em 
si. Então e a envolvência do leitor e as circunstâncias em que lê? Percebemos a 
necessidade de outros modelos. 
MODELOS DESCENDENTES (TOP-DOWN) 
Fazendo uso das palavras de Vítor Cruz31 “os modelos descendentes ou de cima 
para baixo concebem a leitura como sendo o processo inverso ao do modelo 
ascendente, pois partem do princípio de que ler é compreender, isto é, ler é a 
construção ativa de significado a partir de uma mensagem escrita, o que põe em relevo 
o papel desempenhado pelo conhecimento geral do leitor para a compreensão do 
texto. Por outras palavras, o leitor utiliza a informação prévia sobre o tema e o 
contexto imediato para fazer antecipações, que depois apenas tem que confirmar por 
intermédio de índices do texto escrito, sendo o ato de ler apenas um jogo de adivinhas 
psicolinguísticas”.  
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 CRUZ, Vítor – Uma abordagem cognitiva da leitura. Lisboa: Lidel Edições Técnicas, 2007. p.84  
30
 Método Fónico – Refere-se ao ensino da leitura através da correlação imediata dos sons com letras 
que os representam. 
31
 In: Uma abordagem cognitiva da leitura. Lisboa: Lidel Edições Técnicas, 2007. p. 88-91 
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Da procura de informação que fizemos sobre este modelo, registámos que 
Goodman32é um dos pensadores que inspira o modelo psicolinguístico. A leitura como 
um intercâmbio entre o pensamento e a linguagem dos textos. Este modelo põe em 
realce métodos de ensino da leitura denominados globais ou analíticos.33 Por palavras 
mais simples e a título de exemplo: a mancha gráfica do texto em conjunto com 
algumas palavras do mesmo, já permitem ao leitor gerar expetativas e formular 
hipóteses sobre o tipo de mensagem que o texto contém. A esta leitura, muito 
centrada na perceção visual global, seguir-se-á outra mais analítica para verificação das 
hipóteses anteriormente produzidas. 
O que depreendemos do modelo é que também ele considera o texto como 
fonte de informação, que o leitor descodifica. Esta descodificação não deixando de ser 
grafo-fonológica, tem igualmente implícita a extração de informação sintática e 
informação semântica, construindo-se o sentido do texto, o objetivo primordial que 
levou à leitura, ao longo de uma cadeia de ciclos interligados. “Goodman sugere que 
existem quatro ciclos diferentes. Um ciclo ótico, inicial e que corresponde à focalização 
do texto com os olhos. Depois, um ciclo percetivo, que surge na sequencia do anterior 
e no qual o leitor seleciona os estímulos gráficos mais relevantes. Em terceiro lugar, 
um ciclo sintático no qual o leitor aplica os seus conhecimentos sobre o funcionamento 
e a organização gramatical da língua. Por último, um ciclo semântico que corresponde 
à fase na qual é gerado o significado”34.  
Não nos parece pertinente explicar ao pormenor todo o modelo, mas apenas 
reter o avanço na conceptualização relativamente ao anterior. Aqui a “pedra basilar” é 
a compreensão do texto e as estratégias adotadas pelo leitor para compreender o 
significado implícito na mancha gráfica. O processo de ler é idêntico em todas as 
línguas e todos os leitores podem aplicá-lo. É reconhecido o papel ativo do leitor na 
construção do significado. 
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 O modelo parece abranger todos os aspetos e até diferentes estádios da 
competência leitora, todavia, foi repensado por vários motivos. Daremos conta de dois 
que nos parecem muito pertinentes: 
 ― Só leitores experientes podem partir para a leitura já com estratégias de 
compreensão. Porque antever e fazer predições sobre o conteúdo do texto, a partir de 
palavras ou frases, implica muita experiencia anterior no mesmo contexto em que 
“aquele preciso texto se enquadra”;  
― Como se considera a predição uma estratégia fundamental da leitura, o 
contexto da leitura torna-se preponderante para colocar hipóteses, nem sempre se vai 
à procura da informação explícita pelo próprio texto. Ou seja, podemos “estar a ler” 
“coisas” que efetivamente não estão presentes e não foram sequer “ali” 
concretamente escritas. 
A complexidade do ler exige explicações menos lineares. O percurso, se 
juntarmos um e outro modelo em todas as cambiantes, resulta numa envolvência das 
variáveis: LEITOR, TEXTO e CONTEXTO não em trajeto linear, em que a informação 
circula apenas num sentido, como um encadeamento de operações, mas em paralelo, 
para que seja possível apreender as cambiantes em que os modelos se tocam, e a 
informação circula, em vários circuitos paralelos que se mantêm conectados entre si 
gerando o “significado”. O resultado da interdependência das três variáveis.  
Os MODELOS INTERATIVOS surgiram a partir das convergências que foi possível 
estabelecer a partir dos modelos anteriores, superando o aspeto explicativo da 
linearidade das aquisições que o Ascendente (Bottom-Up) e Descendente (Top-Down) 
preconizavam.  
A interação advém da dinâmica entre os processos mais básicos de 
descodificação dos signos aos mais complexos sujeitos às influências contextuais. Por 
outras palavras, o leitor fluente utiliza simultaneamente informação sensorial, 
sintática, semântica e pragmática.  
Para concluir, este modelo parece dar resposta à dupla necessidade envolvida 
na leitura de um texto, pois, para compreender os conhecimentos que o autor de um 
texto quer transmitir são fundamentais dois aspetos: primeiro, que o leitor tenha 
informações referentes ao tema abordado no texto e, segundo, que domine o código 
linguístico utilizado pelo autor do texto. Isto “implica a participação de ambos os tipos 
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de processamento ascendente e descendente, e depende das características do texto, 
dos conhecimentos prévios do leitor e da possível automatização de determinados 
processos”35. 
 
4. A leitura no processo de comunicação e a leitura como fruição 
estética da linguagem. 
 
Neste ponto do trabalho em que desenvolvemos aspetos do domínio da 
Didática da Leitura, damos conta, explicitamente, de uma bifurcação:  
― Por um lado, a leitura que se faz usualmente na comunicação do dia a dia, 
por outras palavras a leitura, sucintamente, como instrumento; 
― Por outro, a leitura que se faz de textos representativos da “plenitude da 
língua”36 ou, por outras palavras, a leitura de “belas letras”, concentrando o termo a 
ideia de belo artístico, neste caso, a arte de bem escrever.  
A bifurcação parece ter subjacentes duas ideias distintas. No primeiro caso, a 
serventia quotidiana (usual) dos carateres escritos para comunicar in absentia dos 
interlocutores; no segundo caso, o desfrute (fruir), da arte de combinar com elegância 
os carateres da escrita. Podemos ainda acrescentar que o uso nos parece ter um 
caráter mais imediato, mais urgente e mais versátil em termos de comunicar com 
eficácia enquanto o fruir nos parece mais consentâneo com maior disponibilidade de 
tempo, requerendo maior envolvência no estabelecimento da comunicação. 
Estes dois caminhos que a leitura pode tomar confluem na aula de Português e, 
no nosso caso, confluíram até nas Oficinas de Cultura Clássica. Estamos a referir 
concretamente a mediação que fizemos entre a Literatura Clássica e a pintura ou o 
cinema.  
Deixamos expresso neste relatório esta visão dicotómica que se assume na 
leitura de textos escritos, porque ela é de todos os tempos, e já os autores clássicos 
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distinguiam os vários usos que se podiam fazer das letras, conforme se destinassem ao 
otium ou ao negotium.  
Fechamos este subtema teórico do nosso trabalho, fazendo nossas palavras 
que não nos pertencem, mas que nos ajudaram a refletir sobre o papel que nos cabe:  
“Nunca, na história, foi tão importante saber ler e interpretar textos como neste 
mundo contemporâneo no qual quotidianamente são produzidos e circulam milhões de 
textos, escritos e orais, desde o ciberespaço até à televisão, à rádio, aos jornais, às 
revistas, aos livros, aos cartazes da publicidade, etc. Muitos destes textos são “lixo” 
informativo, mas para etiquetá-los como “lixo” é indispensável possuir a competência 
textual apropriada, que vai desde fatores de ordem linguística e fatores de ordem 
pragmática até uma enciclopédia alargada e bem construída. Esta é uma área nuclear 
para a formação ética e cívica dos jovens – e o contributo da Escola para tal formação 
é insubstituível”37   
     
5. Análise breve de confluências entre a didática da língua e a 
didática da literatura. 
 
O que se procura identificar neste ponto são as convergências facilitadoras da 
aprendizagem da Língua, como termo genérico, e da Literatura, como uma 
especificidade dentro do sistema da língua.  
Não estamos a convocar as discordâncias que existem sobre a possibilidade de 
ensinar a língua obliterando a literatura ou secundarizando o seu cabimento no 
programa, neste caso, no Programa de Língua Portuguesa quer para o Ensino Básico 
quer para o Ensino Secundário. Assumimos responsavelmente o papel de pedagogo e, 
como tal, desde a antiga Grécia que é reconhecido ao pedagogo a escolha do melhor 
caminho. Conscientemente fazemos uso da metáfora do caminho, porque se adequa 
ao percurso escolar. Os alunos motivaram as nossas opções e as leituras que fizemos 
do Programa. O relatório procura dar conta das opções que tomámos e do suporte 
teórico que as fundamentou. 
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A nossa perspetiva da didática é muito abrangente, situa-se no âmbito do 
“Fazer”. Neste caso concreto, na aula de Língua “fazemos coisas” com as palavras. Com 
as palavras já escritas e com todas as que ainda estão por escrever. As palavras são 
todas bem-vindas desde que ligadas a um sentido subtil das conveniências e cortesia38. 
Sobre a língua retivemos:  
― Que cada pessoa traz em si uma série de caraterísticas que influem e se 
traduzem no modo de se expressar. Estas características implicam na linguagem dos 
falantes, a região onde nasceram, o meio social em que foram criados e/ou em que 
vivem, a profissão que exercem, a sua faixa etária, o seu nível de escolaridade. Estas 
diferenças fazem a pluralidade da língua, permitindo um sem fim de variedades na sua 
realização; 
― As línguas são capazes de fornecer aos falantes os meios de constituição de 
uma identidade social. A título de exemplo, a língua dos mineiros feita com os sons das 
botas no pavimento da mina ou a língua dos tocadores de tambor. Os sons estão 
codificados e são reconhecíveis por quem domina o código; 
― A língua na diversidade de seus usos cumpre funções comunicativas, 
socialmente específicas e relevantes e na diferença de funções se torna variável. No 
cumprimento das mesmas ocorrem os diferentes géneros de linguagem. Por exemplo, 
a linguagem coloquial, a linguagem informativa, a linguagem literária…etc.; 
― A língua enquanto sistema codificado é regida por convenções gráficas, 
oficialmente impostas, que necessitam de aprendizagem metódica, treinada 
faseadamente; 
― A língua é código de acesso ao conhecimento produzido, é prazer estético, 
arte grafada. 
A didática da língua compreende a transmissão/aquisição simultânea de 
múltiplos saberes. Expomos alguns: apropriação de um corpus lexical, domínio 
gradativo de formas gramaticais e estruturas sintáticas, assimilação de noções de 
coesão e coerência, utilização de coordenadas espácio-temporais, representação de 
interlocuções inerentes aos atos de linguagem, reflexões metalinguísticas à medida 
que as aquisições vão sendo feitas nos vários domínios…  
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De todas as caraterísticas que atribuímos à língua até aqui, ficou por registar o 
seu carácter plástico. As metamorfoses da língua que resultam da dinâmica criativa, 
própria do que é do Homem.  
Para chegar à especificidade da Literatura, só nos atrevemos a dizer que é um 
setor da Língua. Está para a língua como a medula para o sangue… Tomamos as 
palavras de Vítor Aguiar e Silva: “Se me pedissem para definir, numa fórmula, texto 
literário, eu não seria capaz de elaborar essa definição (e não conheço nenhuma 
satisfatória). Todavia, […] eu apontaria como textos literários, por exemplo, a canção X 
de Camões, as Viagens na minha terra de Garrett, a Carta a Manuel de António Nobre, 
Para sempre de Virgílio Ferreira. […].” 39  
Estas palavras implicam a primeira reflexão que fizemos, a leitura do texto 
literário não se compadece com a urgência da ação. Queremos dizer com esta frase, 
que ler texto literário exige tempo, mais tempo do que a leitura de um memorando, 
mesmo que a mancha gráfica possa ocupar as mesmas 14 linhas. 
A Poética de Aristóteles já nos tinha dito, mas, para não sermos acusadas de ter 
cristalizado, percorremos, ao menos, os pensadores do século XX. Fomos confirmar 
que o texto literário é feito de inspiração e trabalho e, portanto, a sua descodificação e 
interpretação implica um “fazer” semelhante.  
Para não nos perdermos do que nos ocupa, a leitura do texto literário cerne da 
nossa intervenção pedagógica, andámos Ao contrário de Penélope com Jacinto Prado 
Coelho40 [pág. 46] “a literatura não se fez para ensinar: é a reflexão sobre literatura 
que nos ensina. […] Existem métodos científicos para a análise da literatura – e neste 
sentido, sim, a literatura ensina-se.” 
Partindo daqui, a Linguística prefigurou-se no nosso caminho, para estudar a 
língua é ancilar, nos vários aspetos que a linguagem toma. Literatura também é 
linguagem, logo, neste também, pode a linguística intervir, como estudo introdutório 
nos aspetos [fonéticos, morfológicos, sintáticos, semânticos…]. Escrevemos 
introdutório, porque, como é desde Aristóteles sabido, a linguagem literária é feita de 
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uma gramática diferente. Imbuída de estética, complexa, a obra literária solicita vários 
ângulos de abordagem. Exige uma atenção muito lúcida ao vaivém de relações entre o 
real (o que não é literário) e, o que transcende o real, mas tem no real o referente.  
Retomando as palavras de Jacinto Prado Coelho “a análise estilística não pode 
permanecer muda à mensagem ética da literatura. […] Só com humanidade não se faz 
literatura, mas é humanidade (vivências, sentimentos, ideias) o pré-texto do texto, a 
matéria a que a literatura dá forma”. No caminho da didática deste tipo de texto 
(literário), partimos então do princípio que é necessário procurar a adesão estética do 
leitor, independentemente da adesão ideológica (das ideias que o texto veicula). 
O valor estético do que é Belo, modelizado nas diversas artes tem dimensão 
universal. A literatura apreende este fulgor, do intemporalmente belo na arte de usar 
as palavras, e aí pode residir o seu valor na formação integral dos homens. O que exige 
é leitores formados. Conhecedores do mesmo código e que queiram entrar em 
empatia com o texto. 
O estudo do texto literário já percorreu um caminho que atravessou o século 
XX. Não fazemos no nosso trabalho uma análise da Crítica Literária. Tocamos-lhe ao de 
leve, porque a Critica Literária não deixa de marcar as opções da Didática do texto 
literário. Seguimos de perto J. Prado Coelho, Aguiar e Silva, Carlos Reis. Mas a síntese é 
da nossa responsabilidade ou, melhor dito, é a nossa leitura a partir dos textos dos 
Mestres41. É um esforço ambicioso percorrer em poucas linhas um caminho que 
começou ainda no século XIX com o Impressionismo e está hoje na Semiótica vista 
como Estética da Receção. Sumariamente diremos que a primeira análise punha o 
fulcro nas impressões que o leitor colhia do texto literário e que hoje o estudo formal 
da obra é estruturado a partir da linguagem que o leitor consegue estabelecer com o 
texto. 
Em esquema e resumindo as tendências podemos considerar três estádios no 
estudo da obra literária:    
I. “A análise da obra literária como ente estético na sua singularidade 
irredutível”42. Como diria o Formalismo Russo, identificar o estilo do escritor 
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sem o recurso à inscrição do mesmo numa tradição. A obra isoladamente é 
um sistema de meios linguísticos cuja organização estética cumpre definir, 
por quem a lê, com um sentido crítico de avaliador. Em 1960 Todorov, já na 
corrente do Estruturalismo, explica: a obra literária deve ler-se a partir do 
que lá se inscreve e não sendo influenciado por elementos exteriores, as 
próprias ideias e sentimentos são assumidos como ingredientes estéticos 
que o escritor inscreveu na obra; há uma independência da obra 
relativamente ao eu do seu criador e às mundividências do leitor. 
Por outras palavras, obra literária como constructo assético, esterilizada do 
mundo real; da própria vivência, sentimentos e ideias do escritor. 
Obediência cega à forma que as palavras podem tomar, algo como 
“fingimento de poeta fingidor”. 
II. Estamos já no segundo estádio. No universo do estudo da forma. As obras 
literárias assumem também diversas formas dentro do Sistema que é a 
Literatura. No sistema é possível classificar, formando conjuntos. Conjunto 
de obras do mesmo autor, conjunto de obras do mesmo género, conjunto 
de obras de uma determinada literatura – a Literatura Portuguesa, por 
exemplo. Determinadas certas constantes, estabelecem-se tipologias 
(estruturas líricas, narrativas, épicas…). Estudo compartimentado dentro do 
universo do que é literário, assético também, longe das contaminações da 
realidade. Escalpelizado ao limite, o estudo esgota-se na identificação e 
definição de todos os referentes do compartimento estudado. Adeus 
pluralidade de leituras. Na síntese só sobressai a Forma que as palavras 
tomaram. 
III. Terceiro estádio. A literatura é uma criação humana a partir de uma 
realidade ficcionada pelo próprio Homem. O criador (Homem) e a criatura 
(Literatura) pertencem ao universo real, e distanciam-se dele pela 
possibilidade de o recriar em diversas formas. 
As palavras e, sempre, as palavras. Não ao serviço do que é imediato, mas 
do que é pensável a partir do imediato. 
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Assim, é possível integrar a literatura num sistema maior e universal e 
correlacioná-lo com outros sistemas, a começar pela língua, com foros de 
matéria-prima, não esquecendo a pintura, a arquitetura, o cinema... 
Situamos a obra no sistema da literatura e a literatura na cultura e na 
sociedade; no universo do Humano. 
Então, para ler, é necessário fazer diversas leituras: conjugar os elementos 
denotativos com os conotativos, fazendo o jogo constante de referências ao 
universo não literário; passeios. Intuindo o universo da linguagem como 
essa tentativa incessante de fazer corresponder a ideia ao aspeto formal da 
palavra.  
 
 
 
 
 
Para concluir: a convergência entre o ensino da língua e o ensino da literatura 
centraliza-se na relação Texto-Leitor. Se o Texto é significante, é o leitor que, pela sua 
atividade, nele constrói significação. Este posicionamento acentua a natureza 
processual do texto literário e da leitura. Por um lado, a estrutura lacunar do texto 
exige a participação do leitor; por outro, a leitura a que ele procede é influenciada pelo 
seu comportamento linguístico e pelas suas condições socioculturais.  
 
 
 
 
 
 
 
         
35 
 
6. Estratégias de leitura explícitas e especificidade de leitura de 
poesia lírica. 
O primeiro passo é recuperar a noção de leitura em sentido lato:  
 
[…] “A leitura é, essencialmente, um «fazer interpretativo», uma produção, relevando 
tanto do escrito como do não-escrito, do texto quanto do leitor e do contexto, do 
processo de leitura em si, quanto de outras leituras anteriores, do domínio da 
perceção, quanto de processos cognitivos ou de motivos e pulsões afetivas, mais 
complexas e profundas”. […] 
Emília Amor43 
O segundo passo é explicar como é que a Escola ensina a ler: 
 
[…]” A escola ensina a ler no sentido em que ensina a relacionar os sinais gráficos com 
as palavras de que já conhecemos o sentido, a mecanizar a atribuição de sentido ao 
estimulo da informação gráfica e, destes passos (sem os quais não se pode ler), até 
processos como agrupar sintagmas, associar os textos a determinados sentidos .Mas a 
escola ensina a ler também no sentido em que, nos seus múltiplos contextos (formais e 
informais), para além de nos dar a conhecer autores e textos, promove atitudes e 
modos de ler que nos caracterizarão, por oposição a outros, quanto ao modo como nos 
vemos e vemos o mundo e, nele a leitura [….] Aprender a ler exige aprendizagem de 
procedimentos de ordem variada, a sua mecanização e treino intelectual. Exige ainda o 
domínio de uma capacidade estratégica que regula as ações em função dos objetivos e 
da intenção para a leitura” […] 
                                                                                                     Maria de Lourdes Dionísio44 
 
O terceiro passo é fazer um esquema conceptual sobre a aquisição da 
compreensão dos textos escritos. Dar conta das estratégias que o professor constrói e 
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ensina explicitamente, para que os alunos autonomamente consigam refazer o 
caminho sempre que a leitura do texto seja o desafio. 
Já referimos vários estádios sobre o conhecimento desta matéria, aquisição da 
compreensão, agora o nosso propósito é concretizar sobre o processo. Que 
conhecimentos automatizados devem possuir os leitores e que a escola pode ensinar.  
Como a maior parte da leitura é feita a partir de textos escritos, um vetor a 
considerar é o próprio Texto. Em três vertentes podemos considerar o Texto: a 
intencional (que intensões teria o autor), a estrutura formal em que foi escrito (toda a 
linguagem escrita é codificada) e o conteúdo (as ideias que foram grafadas). Para lá do 
Texto, duas “entidades” se prefiguram: o contexto em que o texto é lido e a pessoa 
que o lê. Famosa equação Leitor+ texto+ contexto+ (x) =. Para a resolver imputam os 
professores a incógnita a todas as varáveis. 
O contexto em que a compreensão de leitura se dá compreende o contexto 
psicológico do leitor (a finalidade da leitura, a motivação com que lê), o contexto social 
em que lê (o leitor e as intervenções dos outros) e ainda o contexto físico (o tempo 
que tem disponível, o ruído, a luz…). Todas as variáveis interagem no momento de ler. 
O leitor é a variável mais complexa quando se estuda o modo de compreender 
a mensagem escrita. As estruturas do leitor (a que recorre para ler) são do âmbito 
cognitivo mas também afetivo. Por um lado, a sua atitude e interesse demandam a 
ação de compreender. Há temas que suscitam curiosidade, outros indiferença, outros 
aversão…no campo das afetos se joga muito da motivação para compreender. Por 
outro, não se consegue iludir o peso dos aspetos cognitivos. O leitor tem que possuir 
conhecimento adequado sobre a língua e a mundividência do texto não lhe pode ser 
completamente estranha. O leitor guarda esta informação prévia (língua e mundo) em 
esquemas a que recorre para fazer as conexões com os textos. O leitor é ativo por 
natureza, o contrário seria a receção passiva dos textos que fazem as máquinas, já o 
dissemos antes. 
O processo de operações mentais necessárias à compreensão da leitura está 
esquematizado por vários autores contemporâneos. Adaptámos para este Relatório o 
esquema de Jocelyne Giasson45, porque esta autora em 1993 “traduz” na sua leitura o 
                                                          
45
 GIASSON, Jocelyne – Um modelo de compreensão na leitura. In: A Compreensão na leitura. Porto: 
Edições ASA, 1993. Dp. Legal 67271193. p. 32  
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trabalho pioneiro de Judith Irwin46 de 1986 sobre os processos de compreensão na 
leitura. 
 
Operações mentais constituintes do processo de ler 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O esquema é explícito mas não deixaremos de expor a nossa leitura teórica 
sobre o mesmo. Na segunda parte deste Relatório poderá ler-se a adequação desta 
teoria à prática pedagógica que implementámos nas aulas. 
Iniciamos a explicação pelo nível mais básico de leitura os microprocessos. De 
acordo com as autoras, incluem a capacidade de reconhecer as palavras, de as agrupar 
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 IRWIN, Judith – Teaching Reading Comprehension Processes. Prentice Hal, 1986 
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em unidades sintáticas com significado e a capacidade de identificar a ideia principal 
de cada frase, a que se chama microsseleção. Sem esta capacidade de microsseleção, a 
“fotografia” do texto inteiro teria que ser memorizada, o que inviabilizaria a leitura.  
Para continuar a análise do esquema e do processo existem outras capacidades 
a desvendar, como, por exemplo, a de ligar e de relacionar as frases entre si, os 
processos integrativos. É necessário continuamente integrar informação subsequente 
ao longo do tecido do texto. Estamos concretamente a referir os mecanismos 
anafóricos e as conexões. Estes mecanismos permitem a coesão textual, a sua ausência 
criaria um todo desarticulado.  
O leitor fluente é capaz de encontrar o significado de palavras como eles ou 
ambos e de encontrar o significado de orações ligadas por palavras como porque ou 
apesar de (mesmo que estas palavras não estejam grafadas no texto) para obter uma 
ideia do texto que lê.  
Usaremos um exemplo que colhemos do livro de Irwin e que ilustra o 
funcionamento dos processos integrativos, adaptando o texto para a língua 
portuguesa. 
Sally foi de bicicleta à loja. John seguiu-a. Furou-se-lhe um pneu. Desatou a 
chorar. 
Quando mentalmente liga as frases entre si, o leitor necessariamente identifica 
os referentes das palavras sublinhadas; infere o sujeito dos predicados furar-se um 
pneu e desatar a chorar; infere a existência de uma conexão causal na última oração 
(John desatou a chorar porque não podia continuar a segui-la). No entanto, há mais 
informação não explícita com que o leitor tem de preencher esta sequência linguística 
para que dela retire todo o sentido: Que a Sally ia provavelmente comprar alguma 
coisa; que o John estava a segui-la usando uma bicicleta; que o furo foi na bicicleta 
dele e nada aconteceu na dela; e que ele provavelmente gostava de andar com ela. 
A este conjunto de movimentos feitos a partir do texto chama Irwin 
inferências. São elas que permitem ao leitor preencher os aspetos em falta na 
informação dada. 
Mas, como sabemos, qualquer ato de leitura resulta na obtenção de um 
conjunto de ideias representativas, do próprio texto. Para chegar a este raciocínio é 
fundamental, segundo Irwin, ser capaz de compreender a organização interna do texto 
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e de fazer macrosseleção. Isto quer dizer, que as capacidades que constituem os 
macroprocessos de leitura, permitem ao leitor, consciente destes processos, 
parafrasear ou resumir o texto correta e eficientemente, para além de ser o caminho 
mais seguro para identificar o tema e o assunto do texto.  
Os movimentos elaborativos são os próximos a merecer a nossa atenção. Já 
dissemos que ser leitor implica atividade complexa. Ao leitor competente o texto pede 
envolvimento. O que vimos até aqui não basta para preencher as lacunas do texto. No 
processo de leitura, o leitor faz previsões sobre o texto, ativa os conhecimentos 
prévios de que dispõe sobre o assunto. Cria imagens mentais e reage sentimental ou 
racionalmente ao que lê. Estes movimentos são importantes para a construção de uma 
representação do texto, relevante para o leitor. 
Por último, mas não de menor importância, aparecem imbricados neste 
desenrolar, os processos metacognitivos. Nós denominámo-los operações de 
ajustamento, «metacognição». Irwin refere que um leitor fluente realiza estas 
operações mentais sempre que lê um texto, pois pára e adota uma estratégia de 
remediação adequada sempre que depara com um problema de compreensão, seja 
ele de âmbito microprocessual (ex. uma palavra que desconhece ou um sintagma 
extenso), integrativo (ex. uma frase inesperada, pouco explicita, muito complexa), 
macroprocessual (ex. uma estrutura textual com inversões na ordem natural das 
palavras) ou elaborativo (ex. um texto pouco familiar, um assunto complicado 
desconhecido). A importância de controlar o processo de leitura é inquestionável, a 
progressão no caminho da autonomia do leitor fica facilitada se o mesmo for iniciado 
explicitamente no conhecimento do processo, para poder identificar e dirimir 
eventuais dificuldades. 
Está ainda no domínio dos processos metacognitivos a possibilidade que o 
leitor capaz tem de centrar a sua atenção em determinadas partes do texto, que 
depois quer lembrar ou transformar em conhecimento. O que quer dizer que saber ler 
envolve a capacidade de colocar questões sobre o que se está a ler e de procurar as 
respostas específicas, saber tirar notas e sublinhar. 
Irwin e também Giasson sugerem atividades didáticas específicas para treinar 
cada uma das fases que envolvem o processo de leitura. Todavia, e para além destas 
atividades promotoras dos movimentos mentais, as autoras alertam para o papel 
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fundamental que o professor tem enquanto modelo explícito da forma como se lê e se 
compreende. 
 
 
7. Programa instrumento regulador (o enguiço). A leitura de poesia 
lírica na aula de Português do 10º Ano (o engenho). 
 
 Engenho e enguiço: 
 
O Enquadramento dos textos literários líricos previstos no Programa de 
Português para o 10º ano dos Cursos Científico- Humanísticos e Cursos Tecnológicos 
obedece a rúbricas específicas: textos literários de carácter autobiográfico – Camões 
lírico e Textos expressivos e criativos – poesia lírica: Poetas do século XX. A diacronia, 
em sentido lato, compreende o início em textos líricos de Luís de Camões e o fim em 
poetas da lusofonia, como Rui Knopfli para dar um exemplo. Dito de outra forma e ao 
jeito de Cronos, do século XVI ao século XX.  
O Programa apresenta o enquadramento para o estudo do género literário 
lírico a privilegiar no 10º ano. O Departamento de Línguas e o Professor selecionam os 
autores e os textos de reconhecido mérito literário47. Como professora estagiária 
recebemos orientações de trabalho sobre os autores, os textos e a metodologia de 
análise textual.  
A aula de Língua Portuguesa pressupõe a análise e estudo de textos literários. 48 
O programa expressa claramente a conveniência da leitura destes textos para o 
desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, integrando as dimensões 
humanista, social e artística49. Paralelamente a esta instrução o programa também 
apela à construção de um saber em uso, prevê e confere, importância ao estudo de 
outras tipologias textuais como artigos da imprensa, texto publicitário, texto 
                                                          
47
 PORTUGAL. Ministério da Educação – Programas de Português 10º, 11º e 12º anos. Lisboa, 2002.p.5 
48
 Idem. p. 3 
49
 Ibidem p.5 
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normativo como contratos para dar um exemplo…50 Estamos no domínio do saber em 
uso, da dimensão praxiológica da língua ou a língua como instrumento funcional com o 
fulcro no vetor comunicacional.  
(O enguiço): Não descurando a Literatura, o Programa, por um lado, evidencia 
o texto literário a par de outros textos, subestimando a relevância da dimensão 
estética da arte da escrita literária no processo formativo da humanidade. Por outro, 
desconsidera a contextualização histórico-cultural dos autores, o enquadramento na 
História da Literatura Portuguesa é invisível. 
Esta abordagem tem consequências.  
Registamos por agora as que vivenciámos ao preparar as nossas aulas 
enquadradas em “Leitura de textos literários líricos do século XVI ao século XX” de 
cariz autobiográfico.  
Este registo não surge do acaso, mas de uma reflexão baseada na prática 
efetiva. 
No enquadramento teórico deste Relatório já, por diversas vezes, sustentámos 
que a leitura para ser profícua requer movimentos ativos e cooperativos do leitor com 
o texto literário. É então necessário que haja uma considerável sobreposição de 
competências das instâncias de produção e de receção, ou seja, é importante a 
existência de competências comuns ao emissor e ao recetor. Parece-nos pois, que ao 
leitor do texto literário não basta saber ler. É importante o domínio de alguns 
conhecimentos relativos à época de produção, ao autor, aos códigos do policódigo 
literário. 
Relacionada com a receção está a plurissignificação literária. A construção de 
sentido através da cooperação interpretativa, entre o leitor e o texto, requer “passeios 
inferenciais” fora do texto para depois regressar a ele. Estas “viagens” não são 
totalmente livres, porque são reguladas por percursos de leitura virtuais, mas 
decorrentes daquilo que o conhecimento do código cultural e convencionalmente 
aceite permite atribuir aos lexemas. Ou seja, existe margem de disponibilidade para a 
inferência, todavia, esta abertura não autoriza qualquer leitura. Um leitor sem 
                                                          
50
 A consulta do Dicionário Terminológico, não me esclareceu como devo denominar estes textos, faço 
esta ressalva porque julgo não ser correto hoje fazer o enquadramento em tipologias textuais, mas há 
falta de melhor nomenclatura…                
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conhecimentos teóricos consistentes faz leituras arbitrárias. Na nossa experiência, que 
fundamenta esta reflexão, os estudos literários foram relegados para um plano ínfimo. 
(O engenho): Referimos então concretamente que a primeira aula que 
planificámos teve como pano de fundo uma trova e um soneto de Camões. 
Procurámos um elo temático, muito genérico, entre as duas composições - o Amor.  
Sobre o autor e o enquadramento histórico-social em que viveu, os alunos 
visualizaram um filme do século XX. A ficção ao serviço da contextualização histórica 
da literatura! Quanto à obra, a referência brevíssima aos Lusíadas e aos textos líricos.  
Um dos desafios é exatamente falar de trovas e cantigas, composições em 
medida velha, em confrontação com o uso do soneto, medida nova e, já no século XX, 
com o verso livre. Os alunos desconhecem as cantigas de amigo e a Idade Média ficou 
algures no Programa de História do 7º Ano. O Renascimento e o Humanismo de 
Camões, a influência de Petrarca, o Amor platónico sublimado e a gesta cavalheiresca, 
adquirem-no por inteiro, na aula de Português, “foros de outro mundo” que 
queríamos dar a conhecer mas que não são considerados pertinentes. Não se ficam 
por aqui os desafios, Torga e Sophia obrigam a uma escalada sem os pontos de apoio, 
que seriam o enquadramento nas obras e no tempo histórico social em que foram 
escritas.  
É um salto cronológico considerável “pular” do século XVI para o XX e, não 
menos perturbador, porque é um salto no desconhecido, falar de mitos agrários e 
pastoris ou do mar; da infância em casa rodeada pelas figuras ancestrais da família… 
em suma, entender o poema avulso, no desconhecimento da obra do autor, do 
contexto cultural em que a obra é produzida, dos valores sociais que a enformam é 
ignorar a Literatura como movimento de dimensão sociocultural e histórico, como 
prática ilustrativa de uma certa consciência coletiva. 
Pode a aula de Português “divorciar-se” da Literatura Portuguesa como 
instituição? 
Pelas diretrizes do Programa, parece que sim. O Programa é muito diretivo e 
está muito descolado da história dos movimentos literários que enquadram os textos, 
os objetos do estudo.  
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Lecionámos em dialética, entre o que consideramos imprescindível saber de 
antemão, para entender e usufruir o poema e o tempo e o espaço que não 
dispúnhamos para o fazer. 
 Na nossa consciência este jogo de forças permanente. 
Na segunda parte deste trabalho procuramos demonstrar o que fizemos com o 
tempo das aulas. A aula considerada metaforicamente como espaço de segurança e 
liberdade51. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
51
 GOMES, Álvaro – Heúresis: por uma genealogia/arqueologia das ciências da educação. Lisboa: 
Didática Editora, 2000. ISBN9726504422.p.312 
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Parte II 
A INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
 
I. Os contextos da prática pedagógica. 
 
Este projeto de trabalho procurou adequar-se aos contextos da prática 
pedagógica em dois âmbitos disciplinares distintos: Português e Línguas Clássicas. 
O Português é uma disciplina da formação geral comum aos Cursos Científico- 
Humanísticos e Tecnológicos do Ensino Secundário, que abrange os três anos de ciclo. 
No âmbito da nossa intervenção específica esteve um grupo-turma constituído por 20 
alunos matriculados no 10º ano, Turma D, do Curso Científico – Humanístico de 
Ciências e Tecnologias da Escola Secundária de Monserrate em Viana do Castelo. 
As Línguas Clássicas – o Latim e o Grego – são disciplinas específicas do Curso 
Científico-Humanístico de Línguas e Humanidades do Ensino Secundário. O Grego é 
mesmo Disciplina de opção no 12º ano. O número de alunos matriculados a estas 
disciplinas a nível nacional é reduzido, realidade que também a Escola de Monserrate 
reflete. No âmbito do nosso trabalho, a intervenção pedagógica foi no sentido de 
desafiar toda a comunidade educativa a participar na realização de Oficinas de Cultura 
Clássica na semana da ESM AO VIVO.  
Neste contexto a abordagem tomou as competências de Leitura a um outro 
nível e numa modalidade recreativa.  
O que se pretendeu foi responder a um dos objetivos gerais para o Ensino 
Secundário enunciados na Lei de Bases do Sistema Educativo, Art.9º, nomeadamente 
“Assegurar o desenvolvimento do raciocínio, da reflexão e da curiosidade científica e o 
aprofundamento dos elementos fundamentais duma cultura humanística, artística, 
científica e técnica que constituam suporte cognitivo e metodológico apropriado para 
o eventual prosseguimento de estudos e para a inserção na vida ativa”, sustentando-se 
a nossa intervenção nos Princípios definidos no Relatório da Comissão Internacional 
sobre a Educação para o século XXI apresentado à UNESCO, onde se definem os quatro 
pilares básicos da educação, que deve ultrapassar “ a visão puramente instrumental da 
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educação, considerada como via obrigatória para obter certos resultados (saber-fazer, 
aquisição de capacidades diversas, fins de ordem económica), e se passe a considerá-la 
em toda a sua plenitude: realização da pessoa que, na sua totalidade, aprende a ser.” 
Esta intervenção pedagógica submeteu-se a uma filosofia de ensino que tem a 
sua génese num postulado de Sólon, porque também ele, há vinte e cinco séculos, 
recomendava a aprendizagem ao longo de toda a vida. 
Fazemos aqui um apelo ao que não sendo claramente dito é por todos aceite, a 
aprendizagem é uma arma inerente à sobrevivência.  
Procurámos explicitar no enquadramento teórico que a Leitura tem 
importância, referimos agora que a aprendizagem decorre ao longo da vida. O que não 
está explicitamente dito é que Ler está associado a um imperativo da Escola e dos 
Programas das aulas de língua e este Ler no domínio da obrigação é para muitos uma 
ânsia tormentosa, um trocar de lugar para não Ler, um aborrecimento sem sentido, 
enquanto, para outros, é uma ansiosa descoberta, uma procura de novos textos, novas 
situações de leitura, outras maneiras de Ler.  
A metodologia de trabalho que pusemos em prática esteve centrada na 
Aprendizagem, no Aluno, nas descobertas de sentido construídas através da análise e 
reflexão, partindo-se de conhecimentos anteriores para novos conhecimentos. 
 As questões específicas de investigação que se colocaram neste projeto de 
intervenção foram as seguintes:  
 Que representações têm os alunos das diversas modalidades de Leitura? 
 Que estratégias de interpretação usam os alunos? 
 Que dificuldades evidenciam os alunos na leitura dos textos? 
 Que estratégias podem ser implementadas para desenvolver as suas 
competências de Leitura mobilizando conhecimentos prévios? 
 Para dar resposta a estas questões, e com base nos contextos de intervenção, 
no Currículo Nacional e Programas, nas orientações do Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas (Conselho da Europa, 2001) e nalguma literatura sobre as 
questões da Leitura, procurou-se dar cumprimento aos seguintes objetivos:  
i. Aferir representações dos alunos sobre os vários tipos de leitura (leitura 
funcional; leitura analítica e crítica; leitura recreativa); 
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ii. Observar as capacidades de descodificação de textos evidenciadas pelos 
alunos; 
iii. Identificar as dificuldades de interpretação;  
iv. Desenvolver propostas de intervenção que promovam a capacidade de 
selecionar informação, formular hipóteses, construir sentidos 
mobilizando saberes de ordem vária; 
v. Avaliar o impacto das estratégias pedagógicas propostas no 
desenvolvimento da prática de leitura e no desenvolvimento 
profissional reflexivo do professor. 
 
 I.I. Os protagonistas 
 
 O grupo Turma do 10º D era composto por 20 alunos, 9 rapazes e 11 raparigas. 
A média de idades rondava os catorze anos. As informações que coligimos sobre a 
Turma foram transmitidas pela Professora de Português, pelo Conselho de Turma na 
Reunião Intercalar, pela Avaliação Diagnóstica feita a Português e na observação de 
aulas que fomos fazendo. Os alunos tiveram como desafio melhorar as suas prestações 
ao nível da interpretação de instruções escritas e, segundo a generalidade dos 
professores, tinham dificuldades na compreensão dos enunciados. 
 Semana Cultural Oficinas de Cultura Clássica. A comunidade educativa da Escola 
Secundária de Monserrate usufruiu de uma semana, no final do 2º período, entre os 
dias dezanove e vinte e três de Março, em que as atividades pedagógicas se alargaram 
muito para além dos específicos conteúdos a lecionar nas diversas disciplinas. O que se 
pretendeu foi uma abertura ao exterior da sala de aulas, uma abertura da Escola na 
sua missão de educar. Mostrar o que se faz e porque se faz. Qual é o papel e a 
responsabilidade da Escola na construção da cidadania empenhada.  
A formação e a educação não provêm do acaso já o dizia Hesíodo, e Sólon, que 
entreabre este projeto, apela a que se mantenha o espírito jovem aprendendo sempre 
novas coisas. Autores contemporâneos de todas as filosofias da educação, mas 
nascidos algures nos séculos VIII - VII a. C. 
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II. A implementação do Projeto  
 
 No âmbito da prática pedagógica da disciplina de Português o projeto foi 
implementado entre os meses de janeiro e março. A planificação anual em 
conformidade com o Programa Nacional, feita pelo Departamento de Línguas, e 
adequada pela Professora Cooperante à Turma 10º D, impôs, pela calendarização, que 
o Projeto fosse desenvolvido a partir de textos expressivos e criativos de Leitura 
Literária, nomeadamente, Camões Lírico e Poetas do século XX. Foi nossa intenção que 
a vertente Clássica, Grega e Latina, subjacente à construção e criação poética desta 
tipologia textual não fosse descurada e proporcionasse momentos enquadradores de 
mobilização de conhecimentos prévios à leitura dos textos. 
 Quanto à especificidade das Oficinas de Cultura Clássica, propôs-se atividades 
em que a leitura no âmbito recreativo permitisse “constatar a presença e a influência 
da cultura greco-latina em diversas manifestações da nossa vivência diária, será 
oportuno recordar alguns mitos e lendas que continuam, também, a fazer parte das 
nossas referências culturais, quer a nível literário, quer no uso quotidiano, em textos 
jornalísticos, ou na conversação corrente”52. 
 O nosso papel foi de promotor da Cultura Clássica e da viagem desta cultura até 
aos nossos dias. Pretendemos, “Cultivar as Letras”, ler para lá da prática quotidiana da 
Escola.  
 
III. Filosofia de Ensino. A morfologia, a sintaxe e a semântica de 
ensinar 
 
 A Morfologia 
  Ensinar traduz uma ação, uma mudança na circunstância inicial, logo à partida 
uma transferência. A sua predicação implica transitividade: algo ou alguém terá de ser 
destino. Mesmo encarando a perspetiva morfológica, ensinar é caminho percorrido, 
ora no singular, ora no plural, num tempo mais ou menos determinado, pretérito 
sempre presente, futuro no próximo passo. A atitude está sempre na demanda da 
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PORTUGAL. Ministério da Educação – Programa de Latim A 10º ou 11º anos. Lisboa, 2001.p.14 
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ação, por vezes de certeza, de dúvida, de suposição, de mando. Ensinar contém todos 
os modos que a sintaxe e a semântica ajudarão a significar. 
 A Sintaxe 
  Com o modo indicativo exprime-se, em geral, uma ação ou um estado 
considerado na sua realidade ou na sua certeza, quer em referência ao presente, quer 
ao passado ou ao futuro. 
Nestas circunstâncias temporais ensinar é, no presente, o que ocorre no 
momento. Do mesmo modo que o pretérito perfeito se reporta ao que já ocorreu, ao 
factual, provado cientificamente, atestado sem dúvida. 
A temporalidade do imperfeito ensina-nos o seu valor fundamental: o de 
designar um facto passado, mas não concluído. Encerra, pois, uma ideia de 
continuidade, de duração do processo em que a ação pretérita chega ao presente e, 
nesse passe de magia, somos transportados e é descrita uma época passada, como se 
ainda fosse presente. Neste exercício se pode pressupor a indicação de ocorrência de 
ações simultâneas; uma que já se tinha iniciado quando a outra lhe sobreveio. Se há 
pouco ensinar era caminho, agora é construção. A ação de ensinar é um facto passado, 
dependendo de uma de conceção contínua ou permanente e, neste registo de 
significado, pode estar situado vagamente no tempo em que algo ou alguém era 
ensinado. O ato de ensinar implica translação da ação que constantemente se retoma 
e engrandece, com o intuito de desenhar uma real ou eventual ação futura. 
Já se escreveu, que ensinar contém inúmeras possibilidades que decorrem dos 
modos e das atitudes que os sujeitos queiram configurar na ação. Ensinar pode ser um 
projeto incerto, uma existência duvidosa, porque muitas vezes é um ato mais desejado 
do que efetivo. É um processo que depende do domínio dos afetos, da eventualidade 
da concretização e, da realização imperativa de um processo de formação que assenta 
na designação em particular, “Ensino de…, neste caso, de Português e Línguas 
Clássicas. 
 
 A Semântica 
 
  Ensinar e os seus correlatos (como explicar, instruir, treinar ou numa 
abrangência hiperónima educar) partilham o mesmo traço semântico. Nesta dinâmica 
50 
 
pode-se implicar o adjetivo grego  ι   κτικ ς, ή,   53 , com pelo menos 30 séculos de 
experiência na arte de educar . O processo de educar envolve diálogo comprometido 
entre os seus interlocutores.  
 Seguindo o nosso ponto de vista, a educação, que começámos por considerar 
caminho e depois construção, é agora diálogo e, nesse diálogo, é uma dádiva como 
exprime o verbo grego  ί  μι, que significa: 
  δίδωμι  I.tr.||dar||oferecer||servir||ensinar, transmitir. II. Intr. ||dar-se, 
entregar-se. Esta noção corresponde à expressão grega  ί  ξις, que significa: 
Δί  ξις.s.f. lição, ensinamento.  
 Não é moderna a proposição de que a educação tem de ser um processo de 
construção consciente e que, na sua essência, consiste na estruturação dos indivíduos 
pela norma da comunidade. Na antiguidade clássica não se ensinava como hoje, nem 
há quarenta anos se ensinava como agora. O ato de ensinar exige uma constante 
atualização, ao tempo e ao espaço, em que se concretiza. Este esforço, de socializar 
educando, imprime em cada indivíduo, em cada nova geração, a consciência de que 
normas escritas e não escritas regem a população, quer se trate da família, de uma 
classe ou profissão, quer se trate de um agregado mais alargado, como um grupo 
étnico ou o próprio Estado. 
 Educar não é uma propriedade e uma responsabilidade individual, é participar 
na vida e no crescimento da sociedade. Educar é estruturar, ajudar a desenvolver a 
consciência dos valores que regem a vida humana. 
Pensar, Sentir, Querer, a trilogia de base da educação humanista, significa para 
nós participar do crescimento de seres humanos capazes de dar sentido e direção às 
suas vidas. Tal princípio confirma o aforismo de Sólon: 
 
                                            Γηράσκω δ΄ αỉεì πολλὰ διδασκόμενος54 
Sólon (fr.18 west) – Atenas Séc VII-VI a.C. 
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  ι   κτικ ς, ή,     [ diale ti ós,  , ó ] substantivado na locução [diale t  (te hnē)] arte de discutir e 
usar argumentos lógicos. Explicar por perguntas e respostas em interação.  
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 Não desmente a visão construtivista da Escola e a da Aprendizagem: […] a 
aprendizagem é uma construção pessoal levada a cabo pelo aluno, graças à ajuda que 
recebe de outras pessoas. Essa construção, mediante a qual pode atribuir significado a 
um determinado objeto de ensino, implica a participação da pessoa que aprende, com 
o seu interesse e disponibilidade, os seus conhecimentos prévios e a sua experiência 
[…]55.” 
 Partimos deste conceito para a construção e implementação deste 
projeto/reflexão, com a convicção de que mediamos a apropriação do “saber”. 
 Qualquer processo de construção se funda em alicerces. Os alicerces sobre os 
quais edificamos determinam a própria construção, o que nos leva ao conceito de 
conhecimentos prévios e aos esquemas de conhecimento: “[…] os alunos não têm um 
conhecimento global e geral da realidade, mas um conhecimento de aspetos da 
realidade com os quais tiveram a possibilidade de entrar em contacto ao longo da vida 
de diversas maneiras, em função do contexto em que se desenvolvem e vivem, da sua 
experiência direta e das informações que vão recebendo, os alunos podem ter uma 
quantidade maior ou menor de esquemas de conhecimento, quer dizer, podem ter 
representações sobre um número variável de aspetos da realidade[…]”56.  
 A estrutura do conhecimento ou o alicerce sobre o qual se funda o 
conhecimento assenta em esquemas complexos: conceitos, factos, procedimentos, 
normas, explicações, atitudes e experiência pessoal. São patamares sempre 
interligados e continuamente mobilizados nas mais diversas circunstâncias. Não existe 
“tábua rasa” ou “livro em branco” no processo de aprender/conhecer, o que coloca 
dificuldades acrescidas aos professores, porque em qualquer turma de qualquer grau 
de ensino encontraremos alunos com esquemas de conhecimento diverso, não apenas 
em quantidade mas em qualidade, quanto ao nível da organização interna, id est, as 
relações que mobilizam, porque muito pessoais, obedecem a uma organização e 
coerência. Daí a necessidade de desenvolvermos relações de proximidade entre os 
pares e entre os pares e o professor.  
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ZABALA, Antoni – «A concepção construtivista da aprendizagem e a sua relação com os diversos 
conteúdos da aprendizagem». In COLL, César [et al.] – O construtivismo na sala de aula, p.162   
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MIRAS, Mariana – «Um ponto de partida para a aprendizagem de novos conteúdos: os conhecimentos 
prévios». In COLL, César  [et tal.] – O construtivismo na sala de aula, p.59-62 
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 Fomos mais orientadores e mediadores no processo de aprendizagem do que 
instrutores, e nesse sentido contribuímos para que os nossos alunos aprendessem 
determinados conteúdos – acreditando que para se inserirem plenamente na 
sociedade estivemos a transmitir conhecimento válido e necessário, criador de 
identidade – mas tão ou mais importante do que a transmissão de uma herança 
cultural, contribuímos para que os alunos se dotassem de ferramentas mentais 
capazes de os fazer aprender pela vida fora.  
 Em linguagem técnica, fomos tornando autónomo o processo de 
aprendizagem.  
 
IV. Estratégias de Intervenção. 
 
No sentido de responder aos objetivos do projeto, as estratégias pedagógicas e 
de investigação assentaram nos princípios orientadores, quer teóricos, quer 
programáticos da disciplina de Português no que à Leitura diz respeito. Assim sendo, é 
entendido que os alunos adquiram competências de leitura a vários níveis e que as 
práticas se relacionem diretamente com a apreensão destas competências. Nas aulas 
de Língua, as competências de leitura e a sua prática estão direcionadas para a 
descodificação de textos escritos. Os textos podem ser de caráter informativo, 
autobiográfico, expressivos e criativos, dos média, narrativos e descritivos…  
 A compreensão das diversas tipologias textuais a ler pelos alunos pressupõe a 
apreensão do significado estrito do texto, o que necessariamente remete para 
conhecimentos prévios do código linguístico, funcionamento textual e intertextual e 
ainda – diríamos  primordialmente – para os esquemas concetuais que já detêm e que 
lhes permitem, estabelecer inferências que enquadram a informação nova nas suas 
referências individuais. 
Esta interação entre o texto e o leitor é complexa porque envolve estruturas 
cognitivas e afetivas e processos/competências em constante construção. O texto 
escrito é por si só uma teia de referenciais sintáticos, semânticos, pragmáticos a que o 
aluno tem de aceder, munido de quadros de referência individual que resultam da sua 
experiência, conhecimentos e vivências. 
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 Para que a leitura de um qualquer tipo de texto resulte numa apreensão de 
sentido e constitua leitura significativa é necessário que se conheçam e mobilizem 
competências de compreensão e estratégias de abordagem textual. 
 O trabalho que nos propusemos realizar foi especificamente mobilizar as 
capacidades estratégicas de abordagem textual de acordo com a tipologia dos textos e 
a finalidade de Leitura pretendida. O nosso enfoque foi antecipar o processo de 
leitura, por especulação, formulação de hipóteses, estabelecendo relações entre o 
mundo do texto e o da experiência pessoal do leitor/aluno, na qual cabem a sua 
experiência de outras “leituras”, que podem não ser escritas. 
 Os objetivos que norteiam este Projeto de Intervenção apontaram para a 
necessidade de informação, depois de diagnosticadas algumas representações e 
perceções dos alunos a nível de conhecimento literário, e para atividades de prática de 
leitura em diversos contextos e a vários níveis, em que se propiciaram momentos de 
reflexão e consciencialização que conduzissem o processo de autonomia do 
aluno/leitor. 
 As estratégias pedagógicas propostas foram descodificadas ao ponto que os 
alunos as compreendessem e percebessem o seu alcance. 
 Para testar e aferir possíveis dificuldades centrámos o nosso estudo na 
diagnose de resposta a perguntas classificadas. Os alunos tiveram que responder a 
perguntas de avaliação, em que o aluno faz juízos de valor distinguindo neste caso 
factos de opiniões. Perguntas de reconhecimento literal ou reconstituição, em que a 
pergunta pediu ao aluno o reconhecimento de informação explícita ou implícita no 
texto. Neste tipo de perguntas seguimos de perto a taxinomia de Pearson e Johnson – 
Classificação R-Q-R (Relação- Questão- Resposta)57 em dois níveis. No primeiro, 
perguntas que implicam inferência mínima em que a relação questão resposta decorre 
de indícios do texto e, no segundo nível, perguntas que implicam inferência em que a 
relação questão resposta decorrem do texto, mas não havendo no texto nenhum 
indício gramatical que ligue a pergunta à resposta. 
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 Taxinomia de Perason e Johnson (1978). Esta classificação compreende três níveis: a relação explícita 
e textual; a relação implícita e textual; a relação implícita baseada nos esquemas do leitor. cf. GIIASSON 
(1993) – A compreensão na leitura. Páginas 288-293   
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 Concluímos a apresentação daqueles que foram os contextos iniciais da nossa 
prática pedagógica em dois suportes: 
1.  Apresentando graficamente os resultados da diagnose de leitura. 
2. Apresentando os dados que foi possível coligir resultantes da informação do 
Conselho de Turma, da Biblioteca Escolar, das aulas assistidas da professora 
cooperante, da preparação organização e desenrolar das oficinas de Cultura 
Clássica. 
 
 
1. Análise do diagnóstico de compreensão na leitura 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Segundo a taxinomia de Pearson e Johnson (1978) - R -Q - R (Relação-Questão-Resposta) 
         A Perguntas de avaliação - o aluno faz juízos de valor 
  B Perguntas de reconhecimento literal ou reconstituição 
   C   Pergunt   Relação-Questão-Resposta decorrente de indícios do texto. 
D Inferência. Relação-Questão-Resposta sem indícios do texto. 
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2. Dados resultantes da informação do Conselho de Turma, da Biblioteca Escolar, das 
aulas assistidas da professora cooperante, da preparação organização e desenrolar 
das oficinas de Cultura Clássica. 
 Os dados da Ficha de Caraterização da Turma D do 10º Ano disponibilizada pela 
Diretora de Turma permitiram a recolha dos seguintes dados:  
 A Turma era constituída por 20 elementos que declararam que os seus 
tempos livres eram ocupados preferencialmente da seguinte forma: 17 
alunos viam televisão, 14 entretinham-se na internet, 8 jogavam no 
computador e 8 liam. Todos os alunos tinham computador pessoal e 17 
elementos tinham internet em casa. 
 Primeira análise no que ao ler diz respeito, todos se dedicavam a atividades 
que implicavam leitura, mas só oito disseram que leem. A sua conceção de 
leitura revelou-se muito restrita. 
 No mesmo documento, 11 alunos disseram estudar uma a duas horas, 
diariamente após as aulas, 5 alunos referiram que estudavam mais de duas 
horas diariamente após as aulas. Ao confrontarmos o horário letivo com 
este horário de estudo, havia alunos que efetivamente liam e escreviam 
oito horas por dia. Aos 15 anos, esta média de horas de leitura funcional, 
não pode deixar de ser um esforço considerável, mas há quem não o 
entenda assim e continue a considerar que os alunos leem pouco e não 
estudam.  
 Consultado o Serviço de Empréstimo domiciliário da Biblioteca Escolar 
obtivemos as seguintes informações: 
 Os alunos da Turma D do 10º Ano requisitaram ao Serviço de Empréstimo 
no primeiro período, dez monografias, no segundo período três 
monografias. Como bibliotecária, esta informação tem um relevo 
acrescido. Os alunos procuraram leituras alternativas. Os títulos escolhidos 
indicam leitura recreativa. Isto é ler por prazer. Estamos a falar de contos e 
pequenos romances. 
 Por defeito de formação académica apeteceu-nos saber os motivos do 
decréscimo dos pedidos de empréstimo, teria sido muito interessante 
perceber a razão que levou os jovens a menos solicitações no 2º Período. 
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Não era oportuno, as questões da leitura na sala de aula deviam ser o 
investimento presente. Muito importante é registar neste estudo que 
estes jovens por si leem e não dão contas disso. 
 Os serviços de Biblioteca informaram-nos também que, na generalidade, 
os alunos do 10º Ano são quem mais solicita o serviço de empréstimo 
domiciliário. No 11º as solicitações decrescem, mas curiosamente, os 
alunos solicitam títulos em inglês, pequenos contos. Muito importante e 
muito relevante porque são leituras para entretenimento. No 12º Ano a 
quantidade de títulos emprestados diminui consideravelmente 
relativamente ao 10º ano.  
 O nosso investimento presente reteve: os alunos efetivamente leem e não 
dão contas disso. Ou melhor leem e não valorizam as leituras que fazem. 
Não fazem pontes entre estas leituras e a leitura escolar.         
 Quando alargámos o nosso universo de estudo a todas as Turmas do 10º 
Ano, durante as Oficinas de Cultura Clássica os dados sobre as conceções 
de leitura dos alunos não são muito diferentes. Na generalidade 
afirmaram com facilidade que não liam, ou que só liam “as coisas da 
escola”, mas revelaram-se, de facto, utilizadores, consumidores e 
navegadores informáticos, não perdiam os filmes, viam televisão, disseram 
preferir os jornais.  
Interessaram-se por temas histórico-sociais da Cultura Clássica, puseram 
questões, quiseram saber outras histórias. Para um bibliotecário isto já é 
ler, para um professor, na minha opinião, é pelo menos pré-leitura e é, 
acima de tudo, uma pista muito válida sobre motivação. Os 
conhecimentos que demonstraram tinham sido adquiridos pela 
visualização de filmes, por desenhos animados, por jogos informáticos, 
pela pesquisa na internet, porque queriam saber mais sobre as 
personagens dos jogos ou dos filmes.  
 
 Sobre a questão “o que é para os alunos ler” aferimos que, na 
generalidade, a sua conceção de leitura foi muito restrita, porque redutora aos atos de 
ler que a escola impõe. Os alunos associaram a leitura à prestação de provas sobre os 
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seus conhecimentos escolares e esta conceção de leitura é desmotivadora. Muitas 
vezes penalizadora porque soma frustrações partilhadas, entre quem pretende 
demonstrar que aprende sem conseguir evidenciar e quem pretende evidenciar os 
ensinamentos que as aprendizagens não demonstram.  
 Desmontar este processo de negação da leitura pode passar por valorizarmos 
todos os outros atos de ler que os alunos efetivamente praticam e teremos alunos 
leitores como ponto de partida. Assumindo que a sua biblioteca de conhecimentos 
prévios necessita de uma catalogação e indexação mais elaborada. Organizar para 
arranjar espaços na “prateleira”, permitindo arrumações de conhecimento já 
classificado que se vai acumulando e reformulando no longo processo de crescer.  
 
V. Os autores, os textos, e a intertextualidade com a pintura. 
 
 As nossas aulas foram planeadas sobre textos literários. Os autores dos textos e 
o contexto social e cultural de produção dos textos ocuparam uma posição secundária 
relativamente aos textos. Esta opção é discutível mas não cumpre fazer dela uma 
análise neste Relatório. O que nos compete aqui referir foram as estratégias 
pedagógicas que usámos para no respeito das opções do Departamento de Línguas e 
do Programa do 10º Ano dar a ler aos nossos alunos, poemas pertencentes a Camões 
(poesia lírica), António Gedeão, Miguel Torga e Sophia de Mello Breyner. Fizemo-lo à 
revelia da História da Literatura Portuguesa, iludindo Cronos, dispensando muitos 
ensinamentos da Teoria da Literatura. 
 A nossa estratégia seminal foi conseguir que a análise literária, ao menos, não 
se demitisse de privilegiar uma apreensão estética. Deste modo, tentámos impedir a 
atribuição de um sentido comum, regulado e normalizado aos textos, dito de outra 
forma, desprezámos uma leitura coletiva. Relevámos o que cada poema conseguiu 
dizer a cada aluno e só depois em interação chegámos ao que “sobre o poema se diz”.  
 Investimos em atividades de pré-leitura. Ganhámos algum espaço de liberdade, 
quando em intertextualidade ligámos Camões, Torga e Sophia aos mitos ancestrais e 
os expusemos recorrendo à pintura. A análise dos quadros permitiu-nos, por um lado, 
58 
 
criar um enredo e uma família de poemas e, por outro, arranjar um subterfúgio para 
fugir à habitual deteção de temas e classificação dos recursos estilísticos. 
 É evidente que não pudemos “escapar” de fazer uma análise circunstanciada e 
explícita dos elementos técnico-compositivos e dos elementos semânticos dos 
poemas. 
 Fizemos com os alunos uma análise funcional do texto literário. Queremos dizer 
com esta expressão que não perdemos de vista a semiose, ou seja descrevemos os 
signos que estruturam o texto, quer no código lírico do século XV, quer no código lírico 
do século XX; e nesta descrição fomos promovendo a reflexão numa tripla dimensão: 
semântica (quando procurámos as representações do sentido), sintática (quando 
explicitámos os modos de articulação sintática) e pragmática (quando procurámos 
aferir os efeitos dos signos sobre o recetor da mensagem). E todavia, ao longo do 
processo de análise procurámos estabelecer relações com o extratexto 
(nomeadamente com a Historia e a Cultura Clássica) e com o intertexto (para isso 
fomos “buscar” a pintura, a mitologia, a teologia) e sempre que conseguimos “iludir a 
vigilância” com o arquitexto (atrevemo-nos um bocadinho a falar de géneros 
literários…). 
 Apresentamos de seguida uma seleção da metodologia que adotámos para ler 
os textos mobilizando conhecimentos prévios.    
 
VI. Metodologia. 
 
 A didática da leitura pressupõe metodologia e, neste caso concreto, 
documenta-se um processo com dois níveis de aprendentes. A professora estagiária e 
os alunos do 10º Ano. Exatamente porque se tratou de uma situação de estágio, 
propusemo-nos a partilhar com os alunos o prazer de ler. Os mecanismos de análise 
textual, as técnicas de seleção e organização de conteúdos, o reconhecimento de 
diferentes modelos de escrita, pistas de interpretação, tudo se fez depender da adesão 
afetiva ao texto. 
 Guiámos a aprendizagem segundo uma metodologia que nos pareceu ser a 
mais adequada aos alunos e aos textos que foram trabalhados, mas consideramos que 
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saber ler é uma competência processual que se desenvolve ao longo de toda a vida. 
Nós apresentámos, quanto muito, um caminho que agora procuramos documentar 
tendo por base o Portefólio de trabalho. 
 Reconhecendo que a poesia lírica, por natureza, é de interpretação subjetiva e 
proporciona encontros com o que é universalmente belo, estético, que o veículo deste 
encontro é a própria despragmatização da língua, o rompimento das convenções 
convocando leituras plurais, não nos pareceu adequado que as leituras se 
concretizassem à margem das impressões e dos efeitos que suscitaram nos alunos. 
 As nossas aulas desenrolaram-se a partir das subjetividades dos alunos embora 
nos coubesse o papel orientador e possuíssemos uma estratégia metodológica de 
condução das aulas. Com as palavras dos alunos, dos textos, dos autores, dos 
contextos (programa e planificação), com todas as palavras se criaram jogos de 
interação. Uma leitura poiética, uma construção factual que agora descrevemos. 
 Procurámos que os alunos se confrontassem com múltiplos campos do saber. 
No respeito da especificidade de cada texto lírico, achámos pertinente elucidar sobre 
as convenções técnico-formais de cada composição nas suas particularidades. 
Poderiam os nossos alunos ler desconhecendo por completo as convenções deste tipo 
de escrita? Não nos pareceu possível. Preambulámos pela Teoria da Literatura, 
aflorámos de mansinho as questões de género textual, fizemos um leve passeio 
relâmpago pela História dos movimentos literários. Pretendemos com este propósito 
induzir, numa segunda leitura, uma espécie de interpretação reflexiva sobre a arte da 
composição, para que a estética se ancorasse numa estrutura cognitiva sobre a língua. 
Sem impor uma leitura prescritiva da forma, fomos explicando, descrevendo 
formalmente os textos, em várias leituras com o intuito de demostrar que o código 
também delimita as ações do leitor. 
 Investimos na exploração das sonoridades rítmicas das composições poéticas. 
Porque a sonoridade estabelece uma comunicação sensorial e os jovens estão muito 
despertos para a intuição musical, eles conseguem “ver” a música que se esconde nas 
palavras. Descobriram em Orfeu um percursor do videoclip, porque a música tem esse 
poder de suspender todos os afazeres. De levar o Homem ao Céu, num inferno de 
mosquitos, chuva, ou outra inclemência. Ainda há viagens ao Hades no caminho da 
música. O quadro de Restout presentificou-as. 
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 A rebeldia de Torga desencadeou outras leituras de rebeldia. Aos quinze anos, 
somos nada menos que imortais! E, todavia, intuímos claramente essa ideia peregrina 
de procurar pelo cheiro e pela voz os afetos deste mundo. O Mundo, que por aquilo 
que vimos, não é só de Sophia.  
De facto, não interpretámos todos ao mesmo ritmo e, também não 
desambiguámos objetivamente o texto da mesma forma, mas cooperando e 
interagindo gerámos consenso em realidades subjetivas. Concretizando, o Estige, pode 
ser o Lettes e, este pode ser o Lima. O importante é ir e voltar sem nos esquecermos 
dos caminhos. 
 Exatamente por esse motivo, dando conta neste Relatório do caminho que 
escolhemos, apresentamos a descrição de uma unidade composta por duas aulas 
planificadas e construídas a partir da composição poética Pedra Filosofal, inserida na 
Obra Movimento Perpétuo que em 1956 António Gedeão deu à estampa.  
 Estas aulas destinaram-se pela metodologia adotada, especificamente, à 
implementação do Projeto de Intervenção. Compilámos também, para evidenciar o 
mesmo rigor metódico, uma planificação descritiva de uma oficina de cultura clássica 
que permitiu a apropriação lexical e conteúdos semânticos seminais à aula de 
Português, desenvolvida em torno dos poemas Orfeu Rebelde de Miguel Torga, 
inserido no livro com o mesmo título Orfeu Rebelde, publicado em 1946, e Soneto a 
Eurydice de Sophia de Mello Breyner, inserido na obra No tempo dividido, publicada 
em 1947. Neste caso, a Oficina de Cultura Clássica e a aula de Português formam um 
todo, uma completude. 
 Traçámos os objetivos que enumeramos, agora, em jeito de listagem, mas que 
documentaremos in situ nas atividades planificadas. 
 Objetivos: Mobilizar e integrar conhecimentos pessoais; compreender a 
musicalidade das composições poéticas; desenvolver capacidade imagética; formular 
hipóteses; inferir sentidos pelo contexto; identificar ideias chave; mobilizar 
conhecimentos comuns e intertextuais; dar opiniões; fazer juízos de valor; 
compreender determinados padrões de organização textual. 
 Não ficaríamos bem com a nossa consciência se olvidássemos Camões no 
Relatório. O medo inicial de quem por estas lides se aventura tolheu leituras mais 
desenvoltas da lírica. Deixamos nestas páginas um momento de uma das aulas. Um 
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apontamento, pequeno registo centrado em processos elaborativos a partir do soneto 
O amor é fogo que arde sem se ver.  
 É o nosso penhor para com Camões. Símbolo da Pátria sem nacionalidade, 
cantada como terra de boa gente. O Índico prefigura-se. O amor arde sem se ver …    
 
VI.I Metodologia: Apontamento em torno da Lírica de Camões.  
Aula nº33- 27/01/2012 Domínio: Leituras de textos literários. Séc. XVI – 
Camões lírico – “Amor é um fogo que arde sem se ver”58 
                                                                                           
  
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Desafio: Pelo que sabe da vida e do amor, julga que tem cabimento, ainda hoje, 
a pergunta do poeta?  
Agradeço aos que queiram partilhar um comentário breve. 
 
 Enquadramento metodológico: (processos elaborativos) 
 Pretendíamos construir uma leitura significativa e integral da composição antes 
de proceder à sua análise estrutural, desmontando as caraterísticas formais de 
construção do soneto. O nosso investimento foi na construção de uma imagem mental 
                                                          
58
 Este soneto está numerado conforme aparece na antologia da Lírica de Camões de Maria Vitalina Leal 
Matos. Segundo a autora desta antologia Camões segue uma fonte petrarquista latina «o início do 
diálogo do  De remediis utriusque fortunae, De grátis amoribus» (obra citada, página 129)  
Soneto 22 
Amor é um fogo que arde sem se ver, 
é ferida que dói, e não se sente; 
é um contentamento descontente, 
é dor que desatina sem doer. 
 
É um não querer mais que bem querer; 
é um andar solitário entre a gente; 
é nunca contentar-se de contente; 
é um cuidar que ganha em se perder. 
 
É querer estar preso por vontade; 
é servir a quem vence, o vencedor; 
é ter com quem nos mata, lealdade. 
 
Mas como causar pode seu favor 
nos corações humanos amizade, 
se tão contrário a si é o mesmo Amor? 
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das eventuais contradições da vivência amorosa. Após a leitura expressiva da 
composição, interessou-nos deixar explícito que a lírica de Camões nos convoca. 
Interrogando-nos o sujeito poético sobre as nossas vivências para entendermos as que 
estão sugeridas como suas. O poeta é bastante explícito quando diz que “Quando 
lerdes num breve livro casos tao diversos,/ verdades puras são, e não defeitos…/ e 
sabei que, segundo o amor [que] tiverdes,/ tereis o entendimento de meus versos!”59 
 A maior parte dos alunos identificou a pergunta feita pelo poeta. Menos alunos 
se dispuseram a partilhar a opinião que se pedia. É provável, que a inibição se deva ao 
inusitado destas questões prévias, apelativas da própria vivência pessoal, para 
compreender o texto numa leitura feita a partir da subjetividade.  
 
…/… 
 VI.II Metodologia: Aula de Português ― planificação comentada 
 
 Aula nº 40/41 – 24/02/2012 Domínio: Leituras de textos literários. Poetas do 
séc. XX ― António Gedeão – Movimento Perpétuo: Pedra Filosofal 
 
Enquadramento metodológico: Ler com os afetos 
Projeto de Intervenção 
 
 Aula planeada tendo em vista a leitura do Poema de António Gedeão “Pedra 
Filosofal”. 
 O objetivo de leitura do texto foi confrontar a ideia do conformismo atávico dos 
que não ousam sonhar, com a ousadia dos que sonhando impeliram a ciência e 
transformaram sonhos ancestrais em realidade. Este texto foi estudado no seguimento 
do Poema de Régio “Cântico Negro”, em que já se fazia a apologia do trilhar de novos 
caminhos.   
Material: manual + material multimédia+ fotocópia 
                                                          
59
 “Soneto introdutório ou proemial. Neste caso, trata-se de apresentar a lírica, colocando-a sob os 
ditames Fortuna, cúmplice do Amor, que favorece ou dificulta o engenho; e de se dirigir aos leitores quer 
para os acautelar, quer para os prevenir de que o conteúdo destes textos é verdade experimentada, quer 
ainda para os advertir que a receção da sua poesia depende da empatia que tiverem com os seus 
versos”. Obra citada: Lírica de luís de Camões: Antologia – Apresentação crítica, seleção notas e glossário 
de Maria Vitalina Leal de Matos. Lisboa: Editorial Caminho, 2012. ISBN 9789722124652.p. 125  
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1ºMomento da aula 
Atividades propostas: 
1. Pré- leitura:  
Escreveu-se no quadro a expressão PEDRA FILOSOFAL. 
1.1. Desafiámos os alunos a dizerem-nos o que lhes dizia esta expressão. Registámos 
no quadro, por tópicos, a resposta de cada um dos elementos da turma. 
1.2. Após a compilação, no quadro, dos vinte tópicos dissemos aos alunos que iríamos 
trabalhar um texto com este título. Perguntámos, então, qual poderia ser o conteúdo 
de um texto que tinha esta expressão como título.  
1.3.A partir das respostas foram sublinhados alguns dos tópicos registados no quadro. 
1.4.Apresentámos então, projetados no quadro, os 4 primeiros versos da composição.  
“Eles não sabem que o sonho/ é uma constante da vida/ tão concreta e 
definida/ como outra coisa qualquer (…) 
 Perguntámos, em primeiro lugar, aos alunos se, a partir destes 4 versos, as 
ideias prévias que tinham sobre o conteúdo do texto se mantinham ou se pelo 
contrário se tinham alterado perante a projeção dos versos. 
 Perguntámos também ao grupo-turma que conteúdos se poderiam esperar de 
uma composição que começa com estes 4 versos e tem como título Pedra Filosofal… 
 A nossa solicitação obteve a adesão que desejámos. Os jovens foram dizendo à 
vez: 
 Que o filosofal não seria igual ao do Harry Potter; que seria uma filosofia; que 
haveria de ser alguma coisa com sonhos…  
1.5. Escrevemos, então, no quadro: [o sonho é] concreto e definido como…  
 Perguntámos, então, a cada um o que poderia escrever a seguir para completar 
a frase. 
 Registámos todas as sugestões no quadro. 
Respostas obtidas e mecanismos de leitura envolvidos 
 Pretendemos nesta primeira fase da aula desencadear os processos de 
compreensão anteriores à leitura dos textos e desejámos partir de uma base de 
informações mais ou menos comum a todos os alunos.  
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Os desafios lançados aos alunos destinavam-se a criar em todos um registo 
afetivo com o texto e, ao mesmo tempo, a fomentar conhecimento elaborativo. 
  Concretizando. Eu defino o sonho como…. Um gelado num dia de Sol (foi uma 
das respostas, dita a medo, que obtivemos). Uma resposta magnífica. Para esta aluna, 
isto pode ser o sonho… e com as outras respostas, espelhando os sonhos dos alunos 
desta turma, pudemos construir o raciocínio - O sonho é o que o Homem quiser – ou 
seja estamos no registo de Gedeão antes de ler. 
 
2ºMomento da aula 
2. Leitura e compreensão. Análise semântica  
2.1. Projetámos de seguida a 1ª estrofe. 
Eles não sabem que o sonho                                
é  uma constante da vida 
Tão concreta e definida 
como outra coisa qualquer, 
como esta pedra cinzenta 
em que me sento e descanso, 
como este ribeiro manso 
em serenos sobressaltos, 
como estes pinheiros altos 
que em verde e oiro se agitam, 
como estas aves que gritam 
em bebedeiras de azul. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Colocámos então as seguintes questões: 
2.1.1. Que elementos do mundo natural estão nestes versos? 
2.1.2. Qual é a ordem em que aparecem? (Listar) 
2.1.3. Esta ordem tem algum significado? 
Pretendemos chegar à síntese: [o sonho é…] 
PEDRA – mundo mineral (1ª estádio) 
RIBEIRO - ÁGUA- mundo aquático (2º estádio)  
PINHEIROS – mundo vegetal (3º estádio) 
AVES – mundo animal (4º estádio) 
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Analise dos processos de leitura 
Com estas perguntas pretendíamos levar os alunos a uma interação metódica 
com o texto. Sabemos que a compreensão é resultado de um processo interativo entre 
o leitor e o texto e que dos conhecimentos do mundo, se parte para a informação do 
texto que confirma ou não os nossos juízos a priori. Estávamos aqui a tentar induzir 
essa interação, a procura de informação específica e explícita no texto. Os alunos não 
tiveram dificuldades nas duas primeiras questões. Na terceira questão voltámos ao seu 
conhecimento do mundo e apelámos aos seus conhecimentos sobre o aparecimento 
de vida no planeta Terra, para chegar à resposta pretendida.  
   
 Seguidamente, projetámos a 2ª estrofe. 
 
Eles não sabem que o sonho 
é vinho, é espuma, é fermento, 
bichinho álacre e sedento, 
de focinho pontiagudo, 
que fossa através de tudo 
num perpétuo movimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As questões colocadas foram as seguintes:  
 
2.2.1. Quais são os elementos que nesta estrofe se apresentam? 
2.2.2. O que é que diferencia estes elementos dos apresentados na estrofe anterior? 
Pretendemos chegar à seguinte síntese: [o sonho é…] 
VINHO : + que uvas 
ESPUMA: + que água  
FERMENTO: + farinha=pão 
BICHINHO ÁLACRE: ser jovem que procura... 
Os elementos naturais aqui referidos, relativamente aos anteriores, pressupõem 
transformação. 
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 Análise dos processos de leitura 
Incidia-se no mesmo processo descrito anteriormente, acrescentando-se que se 
foi promovendo aqui o relacionamento entre as partes do texto. Da microsseleção 
para a compreensão global.  
 
2.2.3.Apresentámos a 3ª estrofe em papel acompanhada de uma grelha a ser 
preenchida pelos alunos em pequenos grupos de três elementos. 
 
Eles não sabem que o sonho                                          
é tela, é cor, é pincel, 
base, fuste, capitel, 
arco em ogiva, vitral, 
pináculo de catedral, 
contraponto, sinfonia, 
máscara grega, magia, 
que é retorta de alquimista, 
mapa do mundo distante, 
rosa-dos-ventos, Infante, 
caravela quinhentista, 
que é cabo da Boa Esperança, 
ouro, canela, marfim, 
florete de espadachim, 
bastidor, passo de dança, 
Colombina e Arlequim, 
passarola voadora, 
pára-raios, locomotiva, 
barco de proa festiva, 
alto-forno, geradora, 
cisão do átomo, radar, 
ultra-som, televisão, 
desembarque em foguetão 
na superfície lunar. 
 
As instruções dadas foram as seguintes: 
2.3.1. Preencher o esquema colocando os elementos 
conforme as suas afinidades. Use as caixas que lhe 
parecerem necessárias. 
2.3.2. Qual é a diferença dos elementos compilados em 
relação aos elementos das estrofes anteriores? 
2.3.3. Qual é a ordem? Como é que associaram os 
elementos? Os elementos aparecem de forma aleatória ou 
obedecem a uma estrutura? 
Pretendíamos que os alunos identificassem fatores da 
organização do texto em função de domínios de referência 
e da sua sequencialização.  
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Análise dos processos de leitura 
Incidia-se nos mesmos processos descritos anteriormente, agora com um grau 
de complexidade maior. Neste caso ao preencher o esquema os alunos estavam a 
processar a leitura ao nível dos microprocessos, quando respondem à pergunta 2.3.1 
e, ao nível dos macroprocessos quando respondem às outras duas. Concretizando, o 
aluno procurava informação explícita no texto mas era impelido pelo esquema, a 
estabelecer uma lógica relacional de sentido entre os vários elementos que ia 
colhendo.  
Em simultâneo, devia sair do texto e, recorrendo à sua “biblioteca de 
conhecimentos do mundo”, devia conseguir estabelecer as conexões entre o que o 
texto explicitamente diz e, os mundos das artes que conhecia, agregando a partir daí a 
informação. Voltando depois ao texto para preencher o esquema solicitado. 
Os jovens resolveram esta solicitação com facilidade, interagindo primeiro em 
grupos de três elementos e depois confrontando-se as várias respostas em grande 
grupo. Alguns lexemas desconhecidos foram desvendados, em termos de conteúdo 
semântico, na atividade que se propôs de seguida.    
 
3. Leitura integral pela voz de Manuel Freire. Apresentação do Vídeo. Distribuição do 
poema integral aos alunos. 
 
 
 
Análise dos processos de leitura. 
 
Com esta atividade pretendemos promover a intertextualidade entre o poema, o 
trecho musical e a imagem do vídeo. Procurámos induzir um envolvimento estratégico 
entre o contexto em que tinham lido até aí (passo a passo) com as imagens do vídeo e 
a cadência (ritmo) musical. Esta interação pretendeu ainda desvendar o conteúdo 
semântico de alguns lexemas desconhecidos por confronto com as imagens.  
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3ºMomento da aula 
4. Passou-se então à análise da 4ª estrofe e síntese. 
  
Eles não sabem nem sonham, 
que o sonho comanda a vida, 
que sempre que o homem sonha 
o mundo pula e avança 
como bola colorida 
entre as mãos de uma criança. 
In Movimento Perpétuo, 1956 
 
 
 Apresentamos uma justificação possível para o título a partir da nossa própria 
leitura. Procuramos deixar registado neste documento uma possível síntese. Corolário 
dos processos de leitura que implementámos não foi dada ipsis verbis como aqui 
aparece. Foi sendo construída a partir das justificações que os alunos deram para o 
título que fomos complementando com mais informação para chegar à síntese que 
agora expomos. 
 Em jeito de síntese: 
Pedra Filosofal é um termo mágico (usado por exemplo na saga de Harry Potter 
nos nossos dias, mas que vem da lonjura dos tempos. O termo é árabe e significa 
alquimia – (a química de deus). Durante a Idade Média foi procurada a substância 
capaz de prolongar a vida indefinidamente assim como se procurou a substância que 
se adicionava aos metais pobres para serem transformados em ouro. António Gedeão, 
aliás Rómulo de Carvalho, professor de Físico-Química, usou este termo ancestral para 
o associar ao sonho Humano. À semelhança da magia dos alquimistas, o sonho, qual 
pedra filosofal, é a mola do progresso capaz de transformar em ouro as fraquezas e as 
pequenas ambições humanas. 
As questões colocadas foram as seguintes: 
4.1. Afinal quem são “Eles”? 
4.2. Os últimos versos sintetizam o poema? 
Como? 
4.3. Qual é o tema do Poema? 
4.4. Justifique o título do poema.  
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Para nós, aluna de clássicas, a Filosofia vem necessariamente antes de filosofal 
e surge aqui estreitamente ligada a “Kimia” tão Grega quanto a Filosofia. Teremos 
amor ao conhecimento, à ciência resultante de uma mistura de ingredientes entre a 
Matéria e a Razão. 
 
 Análise dos processos de leitura 
 
 Nesta análise da última estrofe procurámos perceber se o poema tinha saído 
do papel. 
Concluímos que sim, ou seja, desta vez as palavras adquiriram significados 
pessoais.  
Na aula seguinte a esta, explicitado e compreendido que estava o tema 
dominante da composição poética, procedemos com os alunos à análise das 
caraterísticas técnico-formais do texto; nomeadamente à análise das figuras de estilo 
presentes no poema referimos concretamente: a anáfora da conjunção [como] no 
início dos versos [vv.4,5,7,8,10], a repetição, neste caso, reitera e sublinha a relação 
entre o sonho imaterial e o que há de concreto na natureza; a metáfora, presente na 
2ª. Estrofe, ou dito de outra forma; o sonho como transformação da matéria; a 
enumeração e a simbologia, que aparecem na 3ª e 4ª estrofes da composição.  
 Pretendemos que com este estudo explicitado pudessem extrair significados 
que advém do próprio ritmo (da gradação) do uso das 4 figuras de estilo. Ou seja, que 
percecionassem que o artifício das figuras de estilo permitia extrair o ritmo das 
descobertas e da evolução técnica até ao clímax ainda sonhado (1956) da alunagem. 
 Procedemos ainda ao estudo dos aspetos sintáticos decorrentes do uso 
sistemático do verbo Ser. Aproveitámos esta caraterística do texto para fazer uma 
síntese relembrando o uso dos verbos copulativos.  
 
…/… 
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 VI.III Metodologia: Oficina de Cultura Clássica ― planificação 
comentada. 
Oficina de Cultura Clássica - Tema aglutinador: Mitos Gregos “Orfeu e 
Eurydice” 20/03/2012 
Enquadramento metodológico: Ler com os afetos 
Projeto de Intervenção 
 
 Objetivos Gerais da ação de formação: 
Pretendeu-se dar uma visão clara de alguns mitos e de outros elementos da 
cultura clássica, cujo conhecimento predispõe a compreensão de manifestações 
artísticas, literárias, politicas, etc., do mundo ocidental. Foi nosso desejo que os alunos 
pudessem, através do contato com esse conhecimento ancestral, valorizar e disfrutar 
dessa herança clássica greco-latina que se repercutiu nas culturas posteriores.  
Paralelamente, o nosso investimento foi no enriquecimento do léxico dos 
alunos. Procurámos motivar a compreensão dos processos de composição e derivação 
de palavras portuguesas a partir dos radicais gregos. Demos conta da evolução e 
história de algumas palavras, de modo a induzir a descoberta de significado através 
das componentes dos lexemas. As técnicas, as artes e as ciências têm na génese das 
suas denominações as palavras gregas. A nossa pretensão foi explorar este legado 
grego e demonstrar que a língua é uma entidade viva, plástica, transformável à medida 
das necessidades do homem.  
 Conteúdos da ação de formação: 
1ºMomento da Oficina 
1) Introdução   
 Mediámos uma leitura, a traço largo, contada pelos mitos e pela História desde 
a chegada dos primeiros Indo-Europeus à Europa até à guerra de Tróia. Sobre a Tróia 
mítica fizemos uma espécie de sinopse e um convite para lerem todos os incontáveis 
pormenores na Ilíada e na Odisseia de Homero. 
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 A mediação de leitura que implementámos começou pela viagem ao universo 
da palavra, instrumento que o Homem idealizou para poder comunicar.  
As palavras que contam histórias têm a sua História. A viagem à arqueologia da 
palavra começou a partir da origem das línguas que os alunos conheciam. Foram 
apresentados exemplos que conduziram à perceção de uma família comum o Indo-
europeu. A partir desta perceção foi possível fazer o enquadramento da língua 
Portuguesa no ramo itálico. Os alunos visionaram uma sequência de diapositivos que 
permitiram explorar a trajetória de ocupação continental levada a cabo por estes 
povos ancestrais que designámos, num sentido lato, por “povo Indo-europeu” e que 
ocuparam a determinada altura uma região tão vasta que compreendia os três 
continentes “vizinhos”: Ásia, Europa e África. Estes nomes dos continentes é que nos 
abriram a porta da mitologia grega. 
 
2) Cosmogonia, teogonia para os Gregos 
Explicaram-se os elementos fundamentais: A união de Úrano e Geia, o 
nascimento dos gigantes, a geração dos Titãs. Demos conta dos simbolismos 
associados ainda hoje a estas figuras. Contámos como se deu o acesso ao poder de 
Crono e Reia e como Crono reagia à apresentação dos seus filhos acabados de nascer. 
Fizemos saber a providência que Reia tomou, quando nasceu o sexto filho, Zeus. 
Apresentámos em traços largos a família do Olimpo e algumas peripécias que 
resultaram do casamento conflituoso entre Zeus e Hera. 
 Nestas explicações procurou-se sempre ir ao encontro ou partir dos 
conhecimentos dos alunos, uma vez que o léxico é conhecido e faz parte da Língua 
Portuguesa. A estratégia seguida foi partir dos conhecimentos dos alunos sobre as 
diversas figuras mitológicas e, acrescentando-se mais informação, “completaram-se” 
narrativas. Dito de outra forma, ajudámos a estruturar os raciocínios, acrescentando 
pormenores à volta de histórias minimamente conhecidas. 
    
2ºMomento da oficina 
3) Os progressos no caminho da humanidade – Os Mitos na base de 
conceitos éticos e normas de conduta social 
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 No caso concreto desta Oficina de Cultura Clássica, o mito em apreço permitiu 
que as questões intemporais do inconformismo/conformismo perante a morte, dos 
poderes só reconhecidos aos deuses, do poder da música e da poesia para apaziguar o 
Homem e elevá-lo a um plano superior pudesse ser convocado. 
 Como já se escreveu, pretendeu-se divulgar a Cultura Clássica, e motivar a 
curiosidade para outras leituras. Procurámos mostrar a atualidade dos temas 
publicados em livros com séculos de existência.   
 Neste caso particular a pretensão foi documentar os alunos da Turma - o 
público-alvo do nosso Projeto de Intervenção -, na Disciplina de Português, 
alimentando a sua “biblioteca de conhecimentos” e tornando familiar as figuras de 
Orfeu, Eurídice, Hades.  
Demos “algumas pinceladas” sobre os contextos em que estas figuras e o seu 
drama existencial tem sido usadas na arte das letras, em particular, na Literatura 
Portuguesa do século XX com Miguel Torga e Sophia de Mello Breyner.  
 A exploração dos mitos e das temáticas foi construída em diálogo com os 
alunos, a partir da observação pormenorizada de documentos iconográficos em 
suporte digital. 
  As observações/especulações foram feitas a partir das seguintes imagens: 
 OS DEUSES DO OLIMPO de Giulio Romano (c. 1499-1546). 
Nota descritiva de identificação e propriedade da imagem: Giulio Romano. Olymp/Palazzo del 
Te. By AK6 Images ID:a9bac92. Tamanho original 457X342. 
Nota descritiva de composição: Fresco pintado por Giulio Romano, discípulo de Rafael, em 
Mântua,  no Palazzo del Te, concretamente na Sala dos Gigantes entre 1526 -35.  Representa a 
queda dos gigantes, que emergindo do Caos pretendem chegar ao Olimpo. O Olimpo é 
precisamente o pormenor que a fotografia identificada, do pormenor do fresco retrata.  
Paralelamente ao estudo destes temas: 
 
 ORFEU NOS INFERNOS RECLAMANDO EURÍDICE, OU A MÚSICA de Jean Restout II 
(1692-1768) 
Nota descritiva de identificação e propriedade da imagem: Copyright Louvre 2010. A. Dequier- 
M.Bard.  
Nota descritiva de composição: Orfeu nos infernos […] ou a Música. Óleo sobre tela. O quadro 
foi encomendado pelo rei Luís XV em 1737. Ficou concluído pelo pintor em 1763. Este quadro 
mostra Orfeu a suplicar a Hades e a sua mulher Perséfone, os senhores dos infernos, que lhe 
devolvam a sua mulher, Eurídice, porque ele não pode viver sem ela. Orfeu canta e toca lira 
tentando comovê-los. 
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3ºMomento da oficina 
 
4) Léxico relacionado com a exploração dos mitos. 
 Esta abordagem fez-se fundamentalmente em duas vertentes. Indicaram-se os 
derivados em português de palavras Gregas e, nesta explicação, demos conta dos 
significados de palavras de origem grega que ainda hoje são utilizadas para falar sobre 
os temas que os mitos retratavam. As palavras gregas metamorfoseadas nas línguas 
novilatinas, nomeadamente no Português, podem ser “descobertas” ao nível das 
ciências, da técnica, da onomástica, da teologia…  
 A par da explicação distribuímos pelos grupos um jogo. A atividade lúdica 
tomou a forma de um jogo de construção de palavras com base na etimologia. 
Pretendemos transformar os alunos em arqueólogos das palavras portuguesas que 
têm substrato grego na composição. Foi possível reconhecer uma lógica de sentido na 
composição das palavras. 
  Esta atividade permitiu aferir concretamente a prestação dos alunos na 
construção de sentido a partir dos prefixos e sufixos Gregos. Foi geradora de 
interações entre os grupos, pois, convocou os alunos a explicar aos pares as 
associações de sentido. Foi pertinente porque provocou através das explicações uma 
reflexão sobre a língua.  
  Materiais didáticos: 
Foi construída uma série de diapositivos que serviram de base de apoio para as 
explicações. Esta coleção de diapositivos versou as sinopses de temas culturais e 
linguísticos. Permitiu visualizar as construções de palavras e as relações de significado 
resultantes do uso de prefixos e/ou sufixos de origem grega. 
 Metodologia de trabalho: 
Procurámos centrar o nosso trabalho na exposição e na explicação dos temas 
indicados, a partir dos diapositivos que construímos e mediante um diálogo constante 
com os alunos. Esperámos pelas participações e empenho demonstrados ter chegado 
a uma “leitura partilhada”. Queremos com este termo significar que partimos das 
leituras sobre a Antiguidade Clássica que os alunos possuem, adquiridas no mundo – 
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dos filmes, dos jogos informáticos, de publicações eletrónicas, de livros…para 
desencadear a motivação para outras leituras que, por ora, se fizeram através da 
iconografia e da nossa voz, nesta leitura que apelidámos de partilhada. 
 Avaliação: 
 Considerámos a avaliação destas atividades muito positiva. Conseguimos 
suscitar a adesão da assistência para os temas que vínhamos tratar.  
 Aferimos a adesão pela quantidade e qualidade das interações que pudemos 
motivar ao longo da ação de formação. 
 Propusemos uma atividade lúdica de realização de um jogo, em que os alunos 
se deviam transformar em arqueólogos, descobrindo os sentidos ancestrais que se 
escondiam nas palavras. Esta atividade permitiu-nos aferir, concretamente, as 
prestações dos grupos na construção de sentido a partir dos prefixos e sufixos Gregos. 
 Julgamos enriquecedor do ponto de vista lexical uma atividade planeada para 
ser viagem arqueológica transformar-se em vanguarda de neologismos. Os alunos 
apropriaram-se do jogo e inventaram as palavras que lhes pareciam estar em falta no 
léxico. 
 
Reflexão/Avaliação das atividades implementadas nesta oficina de Cultura 
Clássica. 
  
 Conseguimos gerar a empatia e as interações com os alunos foram razoáveis, 
atendendo que a cosmogonia e a teogonia lhes eram muito pouco familiares. 
  Promovemos alguma intertextualidade com autores de Língua Portuguesa. 
  Convocámos as memórias sobre as metamorfoses que Camões 
magistralmente explora para superar a dor de amores perdidos. Falámos de amores 
que perduram apesar da distância ou da morte. Ou seja, desencadeámos os processos 
elaborativos que geram o afeto ao que o texto pode comunicar. 
Aferimos pelas intervenções que se desgostam de ler o que é indecifrável. Não 
é uma novidade e é muito compreensível e natural. Preocupante é quando classificam 
de indecifrável um texto atendendo ao suporte em que vem inscrito ou atendendo à 
forma da composição. Ler torna-se aborrecido antes de ler. O ato de ler na escola 
parece estar invariavelmente conotado com a obrigação de ler para prestar provas. 
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 Nesta oficina de trabalho o ler resultou de um convite. Foi posto em prática 
através da mediação da pintura e de um diálogo concertado. Convocámos as histórias 
de amor que os jovens conheciam para depois contar a de Orfeu e Eurydice. Tornou-se 
mais fácil compreender os contornos pelas analogias que se puderam fazer. Como 
todos tinham presente uma ou outra “história de amor”, mais ou menos trágica, 
ninguém se sentiu excluído do diálogo. 
 Quanto às questões do estudo etimológico das palavras, começámos por 
investir na onomástica, afortunadamente alguns alunos tem nomes significativos na 
Língua Grega… De insuspeitáveis palavras são constituídos os nomes, a adesão aos 
jogos etimológicos ganha foros de significados pessoais. 
 Durante o jogo mostraram-se cooperantes e empenhados, todos os grupos 
conseguiram construir significados e constituir palavras em português relacionadas 
etimologicamente com o sentido original dos prefixos e sufixos gregos. Inventaram 
alguns neologismos com a consciência de o estarem a fazer. Foram mais inventores de 
palavras do que arqueólogos da palavra, mas considerámos muito interessantes e 
plausíveis as justificações encontradas atendendo à lógica de construção dos novos 
itens lexicais. 
 
…/… 
 
VI.IV Metodologia: aula de Português ― planificação comentada  
Aula nº 49/50 – 11 e 13 de Abril, 2012 Domínio: leituras de textos literários. 
Poetas do séc. XX ― Miguel Torga – Orfeu Rebelde, 1946: Orfeu Rebelde, e ― Sophia 
de Mello Breyner Andresen – No tempo dividido, 1947: Soneto a Eurydice  
 
Enquadramento metodológico: Ler com os afetos 
Projeto de Intervenção 
 Aula planeada tendo em vista a apresentação dos Poemas Soneto a Eurydice de 
Sophia de Mello Breyner Andresen e Orfeu Rebelde de Miguel Torga. Estes dois 
poemas finalizaram o estudo dos poetas do século XX (poesia autobiográfica) por parte 
dos alunos do 10º ano Turma D da Escola Secundária de Monserrate, no ano letivo. 
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 O objetivo geral de leitura dos textos era, por um lado, confrontar as 
perspetivas de leitura que, à partida, o mito de Orfeu sugere desde a Antiguidade 
Clássica à reescrita que dele fizeram estes dois vultos da Literatura portuguesa 
contemporânea. 
  A escolha destes dois textos, em particular, prendeu-se com o facto de estes 
alunos terem participado na semana da ESM AO VIVO numa Oficina de Cultura 
Clássica, em que se ilustrou e tratou este mito como pano de fundo, para uma 
abordagem cultural quer da mitologia clássica quer da etimologia da Língua 
Portuguesa, mais precisamente a parte etimológica subsidiária das línguas Clássicas, o 
Grego e o Latim.  
 Considerámos pertinente, por outro lado, apresentar aos alunos uma visão 
feminina, que não feminista, de reescrita do mito e o poema de Sophia Soneto a 
Eurydice que é incontornável para esta abordagem, assim como O Orfeu Rebelde de 
Torga é, para nós, o espelho no masculino da mesma reescrita do mito. A leitura que 
fazemos das duas composições aponta para o mesmo assunto fulcral, a perenidade da 
vida humana e a intemporalidade ancestral da poesia que torna imortais os que 
dominam a arte da sua criação.  
 O enquadramento no Plano de Intervenção: O mito de Orfeu como poder e 
magia do canto e da poesia - poesia no sentido Grego Clássico, caminho para a 
educação, tarefa em constante construção, só possível mantendo a juventude de 
espírito o nosso lema, apropriado de Solón, foi o tecido da nossa intervenção 
pedagógica que conjugámos com o ler através dos afetos.  
 De poetas e poesia se delinearam todas as nossas aulas, que começaram com a 
lírica autobiográfica de Luís de Camões e se despediram com o Orfeu Rebelde de 
Torga, um autêntico hino à poesia e um regresso às origens intemporais e 
profundamente humanas do Ser. 
1ºMomento da aula 
 Atividades propostas: aula de 11.04.2012 
 Pré- leitura: pretendemos, nesta primeira fase da aula, que os alunos 
recordassem o “Mito Original” da catábase de Orfeu ao Hades em procura de 
Eurydice. Sendo este original o resultante da leitura da versão de Virgílio na obra 
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Geórgicas (IV. 453-527) ou o do começo dos Livros X e XI das Metamorfoses de Ovídio. 
O “mito original”, como se sabe, pode ser considerado tão antigo, que a palavra Orfeu 
já se deteta “num fragmento de um poema Íbico do século VI a.C.”60 . Reapresentámos 
a versão do mito recorrendo aos diapositivos numa alegoria que a turma já conhecia 
da Oficina de Cultura Clássica.   
 Análise dos processos de leitura  
 Pretendeu-se recuperar o registo afetivo, a empatia que já tínhamos 
conseguido suscitar em torno deste mito. Desencadeámos processos elaborativos 
quando em interação com os alunos recontámos o mito. Os alunos ainda tinham 
presente a catábase de Orfeu, a suspensão dos terrores e penas infernais perante o 
canto de Orfeu. O motivo que levou o poeta ao Hades, a condição imposta pelos 
deuses para que Eurydice fosse devolvida à vida. 
 Perguntámos, concretamente, que poder possuía Orfeu. Coligimos no quadro, 
por tópicos, as opiniões dos jovens sobre o que é ser poeta. Subordinámos a pergunta 
à frase que escrevemos então no quadro: 
 “Ser poeta é:”…… 
 Pretendemos ainda com esta atividade chegar a uma reflexão sobre o poder da 
poesia. Arte da palavra e do espírito, em que o ser humano se supera a ponto de ficar, 
como Orfeu, mais próximo dos deuses. Fomos conduzindo o discurso. 
 
 
2ºMomento da aula 
 Promovemos então um momento de leitura silenciosa dos excertos dos dois 
poemas a estudar paralelamente nesta aula. Orientámos a leitura a partir da instrução 
distribuída com os excertos.  
  
 
 
                                                          
60
 PEREIRA, Maria Helena da Rocha – Motivos clássicos na poesia portuguesa contemporânea: O mito de 
Orfeu e Eurídice. In Lição proferida, em 20 de Abril de 1982, no âmbito do II Curso de Línguas e 
Literaturas Clássicas, organizado pelo instituto de Estudos Clássicos e pelo Centro de Estudos Clássicos e 
Humanísticos da Universidade de Coimbra. Página 128.  
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Colocámos então a questão: 
1. A partir dos versos selecionados nos excertos procure uma definição de 
poeta em cada um dos excertos. 
 
          
 
 
         
Cenários de resposta: 
Excerto 1:  
 O poeta é alguém que faz uma procura (de outra pessoa? De si próprio?). Não 
encontra “alguém” no mundo material nas marés e também não encontra, “esse 
alguém”, na miragem (na ilusão do que é uma mentira). O que aparece aos seus olhos 
é a paisagem lisa e pura e aí ele (o poeta) torna-se transparente nesta transparência, 
integra-se nesse elemento primordial liso e puro da paisagem.  
 O poeta não encontra alguém, que procura. Este “alguém” ou é uma outra 
pessoa ou é um outro eu (eu poético), que só pode ser encontrado na própria 
paisagem “lisa e pura”. Quando se torna transparente (e só devagar se torna 
transparente) se apropria desse “alguém” que procura. 
Excerto 2:   
 O poeta é alguém que, sabendo-se mortal, recusa a morte usando os versos 
em legítima defesa.  
 O poeta é um bicho instintivo, que luta contra a perenidade da existência, e 
usando os versos em legítima defesa se perpetua. 
 Conclusões sobre os cenários de resposta: o poeta procura a comunhão com a 
imortalidade, um atributo da divindade, através do canto.  
 
 Análise dos processos de leitura 
O excerto 1 revelou-se completamente hermético. Nenhum aluno intuiu que 
poderia estar naqueles versos uma definição de poeta. O segundo excerto produziu 
respostas literais do tipo “ o poeta é alguém que usa versos para se defender”. 
Excerto 1 
“ Porém nem nas marés, nem na miragem 
  eu te encontrei. Erguia-se somente 
  o rosto liso e puro  da paisagem. 
 E devagar tornei-me transparente” 
Excerto 2 
“Bicho instintivo que adivinha a morte 
  no corpo dum poeta que a recusa, 
  canto como quem usa 
  os versos em legitima defesa” 
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Tentámos na atividade seguinte redimensionar a estratégia, com orientações 
de leitura mais precisas.     
 
 
 
                               
Procedemos à apresentação e leitura integral do poema de Torga Orfeu Rebelde  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Análise dos processos de leitura  
 Incidia-se nos mesmos processos descritos anteriormente, agora com a nossa 
mediação, através de uma leitura expressiva de toda a composição.  
 Em simultâneo com esta procura explícita nos elementos do texto, 
pretendemos com esta leitura integral da composição despertar os seus 
conhecimentos anteriores à leitura deste texto específico. As palavras Orfeu, canto, 
Orfeu Rebelde 
Orfeu rebelde, canto como sou: 
Canto como um possesso 
que na casca do Tempo, a canivete, 
gravasse a fúria de cada momento; 
canto a ver se o meu canto compromete 
A eternidade no meu sofrimento. 
Outros, felizes, sejam rouxinóis... 
Eu ergo a voz assim, num desafio: 
Que o céu e a terra, pedras conjugadas 
Do moinho cruel que me tritura, 
Saibam que há gritos como há nortadas, 
Violências famintas de ternura. 
Bicho instintivo que adivinha a morte 
No corpo dum poeta que a recusa, 
Canto como quem usa 
Os versos em legítima defesa. 
Canto, sem perguntar à Musa 
Se o canto é de terror ou de beleza. 
Miguel Torga 
 
A instrução dada aos alunos foi que 
sublinhassem no poema expressões que 
transmitissem a raiva e a afirmação do que é 
ser poeta. 
A compreensão da leitura continuava no 
âmbito mais básico, ao nível dos 
microprocessos de seleção. 
Cenários de resposta que pretendíamos obter: 
“Orfeu rebelde, canto como sou”(vv.1); 
“canto como um possesso” (vv.2); “ que na 
casca do Tempo, a canivete” (vv.3); 
“gravasse a fúria de cada momento;” 
(vv.4); “canto a ver se o meu canto 
compromete” (vv.5); “a eternidade do 
meu sofrimento” (vv.6); “Eu ergo a voz 
assim, num desafio” (vv.8); “Bicho 
instintivo que adivinha a morte” (vv. 13); 
“no corpo dum poeta que a recusa” 
(vv.14); “canto como quem usa”(vv.15); 
“os versos em legítima defesa” (vv.16); 
“canto, sem perguntar à Musa” (vv.17);  
“se o canto é de terror ou de beleza” 
(vv.18) 
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sofrimento, eternidade, deveriam ter provocado saídas do texto, ou pelo menos, era 
suposto provocarem conhecimento e imagens mentais que depois seriam validadas ou 
reavaliadas pela leitura dos versos. Não foi o que aconteceu à maioria dos alunos a 
dificuldade do texto prefigurou-se. 
 Com o nosso apoio, foram sublinhados os versos em que o sujeito poético se 
afirma na dor de compor, a poesia que perdura para além da precariedade da vida.  
3ºMomento da aula 
 Passou-se então à análise do poema a partir de um esquema interpretativo. 
Pretendemos conduzir a análise pelos relacionamentos presentes no próprio texto. 
  Através do esquema os alunos foram “obrigados” a identificar elementos de 
coesão textual e a partir destas relações inferir as informações implícitas nos próprios 
lexemas. 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As instruções dadas foram as seguintes: 
O que o poeta diz de si próprio no excerto 3 permite-nos fazer inferências sobre o “eu 
poético”. Complete o esquema de modo a produzir respostas para as questões suscitadas.     
 
Excerto 3 
“canto como sou: 
canto como um possesso que na casca do Tempo, a canivete, gravasse a fúria de cada 
momento;   
canto a ver se o meu canto compromete a eternidade no meu sofrimento.  
Canto como quem usa os versos em legítima defesa. 
Canto, sem perguntar à Musa se o canto é de terror ou de beleza”. 
Então: 
- Como sou eu, que canto? 
- Qual é a finalidade do meu canto? 
 - Que tipo de canto a musa me inspira? 
 
 
Cenários de resposta possíveis e resultantes da nossa leitura: 
Eu, que canto sou inconformado, sou rebelde, não aceito a brevidade da vida, queria a 
imortalidade. 
Canto com a finalidade de aliviar o meu sofrimento, a minha revolta interior, canto para me 
defender da morte. 
A Musa inspiradora não é consultada, o poeta canta para iludir o tempo que passa e como a 
vida é sempre breve o canto reflete a revolta perante este facto ineludível. 
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 Análise dos processos de leitura  
 Este exercício de leitura pretendeu promover processos de integração que 
resultassem das relações que os alunos conseguissem estabelecer entre os referentes 
e os conetores. Uma leitura para compreender a coesão desde texto em particular. Os 
alunos demonstraram algumas dificuldades. A leitura do “mito original” continuava 
muito presente. As respostas que obtivemos foram dadas a partir destas leituras. 
Orfeu tornou-se rebelde porque o Hades não devolveu Eurydice e também por esse 
motivo se podia compreender o seu sofrimento. 
 Competia-nos reconduzir o processo de leitura. Tentámos fazê-lo no exercício 
seguinte investindo nos recursos estilísticos do texto.  
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
  
Análise dos processos de leitura  
A instrução dada foi acompanhada explicitamente de uma estratégia para 
compreender os referentes que estavam em causa. Procurámos que compreendessem 
os subentendidos da anáfora do verbo. Uma estratégia que resultou foi “pessoalizar” o 
verbo. Ler explicitamente “[Eu] canto como sou:”. Em seguida substituímos “canto” 
pelo referente [escrevo poemas]. Desafiámos os alunos a seguir a mesma estratégia ao 
longo da composição. Partindo deste exemplo prático [eu escrevo poemas como sou:]   
A instrução dada foi a seguinte: 
Qual é o valor expressivo da anáfora e da comparação e da metáfora? (versos 1,2 e 3)? 
“[…]canto como sou: 
  Canto como um possesso 
  Que na casca do Tempo, a canivete, 
  Gravasse a fúria de cada momento;” 
   […] 
 
 
Cenários de resposta: 
Anáfora: canto – está presente aqui e ao longo do poema, 1ª pessoa do indicativo-afirma a ideia 
subjacente de atingir a imortalidade através do verso com a noção de que é impossível.  
Comparação: como sou e como um possesso - afirmação da personalidade do poeta, revolta de quem 
tem a consciência desperta e por isso mais combativa e dinâmica.  
Metáfora: a força e permanência dos versos gravados a canivete na casca do tempo, como quem faz 
uma inscultura numa árvore com a mesma finalidade. Ter em atenção que grava no perecível (ligado à 
terra) as marcas do inatingível (a imortalidade).   
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Com esta estratégia conseguimos que descolassem do conhecimento prévio 
sobre o mito de Orfeu, sem todavia o olvidarem, e centrassem a sua atenção na 
compreensão deste poema. A comunicação com Miguel Torga estabeleceu-se a partir 
desta desambiguação. 
Continuámos a construção do exercício de leitura do poema na análise do 4º 
excerto. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise dos processos de leitura 
O esquema interpretativo que temos vindo a analisar, para dar conta neste 
Relatório das reflexões que também fomos fazendo, continuava, no que ao processo 
de leitura diz respeito, a incidir numa interação metódica entre os mecanismos de 
integração e a compreensão do texto no seu todo.  
Partimos da microsseleção mas desejámos uma compreensão global do texto. 
  No “reino da poesia” cada leitor encontra ecos do texto na sua própria 
subjetividade. Queremos dizer com esta asserção que os processos elaborativos que se 
vão construindo no processo de ler o texto estão sempre presentes. Concretizando o 
que vimos referindo, para alguns alunos os rouxinóis eram símbolo de felicidade, mas 
para outros a leitura foi diferente porque associaram o rouxinol ao último canto à 
própria morte.  
A instrução dada foi a seguinte: 
Relendo o poema foque a sua atenção no excerto 4 e tente encontrar respostas 
 Outros, felizes, sejam rouxinóis… 
Eu ergo a voz assim, num desafio: 
Que o céu e a terra, pedras conjugadas 
Do moinho cruel que me tritura, 
Saibam que há gritos como há nortadas,  
Violências famintas de ternura. 
Quem são os outros? (tenha em atenção a metáfora). 
Qual é o desafio? 
Quem são as pedras conjugadas? 
Traduza numa (metáfora /palavra) a personificação desta imagem moinho cruel que 
me tritura. 
Escolha uma analogia para violências: maldições, fomes, desejos 
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Na nossa aula privilegiámos em primeiro lugar as leituras impressionistas, a 
construção de sentido vai resultando do diálogo.  
  
 
4ºMomento da aula 
Agrupámos os alunos em grupos de três elementos e pedimos que escrevessem 
um pequeno texto que manifestasse uma opinião concertada e explicativa da rebeldia 
de Torga por contraponto com rebeldia do Orfeu do mito. Procurámos direcionar os 
jovens a encontrarem uma explicação para o título e o assunto do poema de Torga.  
 Perante este exercício de escrita sobre leitura os jovens coloquiaram e 
chegaram a consensos. O resultado escrito da atividade ficou documentado no 
Portefólio de trabalho. 
…/ 
O exercício de leitura sobre o poema de Sophia de Mello Breyner seguiu as 
mesmas estratégias de leitura que, para o poema de Torga, acabámos de transcrever e 
comentar. Apresentamos em anexo a este Relatório o poema e os exercícios de leitura 
que implementámos. A nossa leitura das palavras de Sophia nos cenários de resposta 
que construímos previamente à aula.  
No que agora relatamos interessou-nos sobretudo documentar com atividades 
práticas das aulas os processos de compreensão de leitura que procurámos 
implementar a partir das estratégias teóricas que estudámos.   
Fizemos um relato circunstanciado das aulas que considerámos mais 
importantes, porque delas colhemos os mais importantes ensinamentos.  
Este Relatório é também, pela sua natureza pedagógica, um campo privilegiado 
de reflexão sobre a prática pedagógica. Exatamente por esse motivo, referimos que 
considerámos pouco conseguidas, do ponto de vista da análise textual formal, as aulas 
subordinadas aos dois poemas “Orfeu Rebelde” e “Soneto a Eurydice”. Todavia, 
porque acreditamos em leituras partilhadas com afetos, estas aulas foram 
verdadeiramente poiéticas. Resultaram de um fazer partilhado e cooperativo onde 
todos perseguimos um entendimento dos poemas.  
As linguagens dos poemas é que foram diversamente interpretadas, porque 
diverso era o mundo interior dos interpretantes. Assim sendo, a rebeldia assumiu 
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outras conotações e a praia e os cheiros da procura de Sophia impregnaram-se da 
ideia de Verão. Não consideramos o esforço que os alunos fizeram despiciente, mais 
alguns dados se acrescentaram à sua biblioteca do saber. Muito pelo contrário, 
consideramos que fizeram um grande esforço de entendimento, especialmente se 
tivermos em conta que, quando a vida ainda vai na primavera, o outono é uma estação 
longínqua, o Hades puramente mitológico e, gravamos teclando, os nomes que de 
momento são queridos.     
 
VII.  Avaliação das estratégias metodológicas adotadas. 
 
 Nesta secção do Relatório procuramos demonstrar o que fizemos com o tempo 
das aulas.  
Reunimos informação que demonstra que os alunos investem bastante no 
esforço de ler, embora não se reconheçam leitores.  
Em todas as atividades de pré-leitura desmontámos este “mito” que não deixa 
de ser uma desresponsabilização e uma (in)verdade, perante língua no imediato e 
perante o mundo no momento seguinte, pois se vemos ouvimos e lemos, não 
podemos ignorar. As atividades de pré-leitura provaram que os alunos têm muitas 
leituras e assim sendo só fomos mediadores no processo de ler de outra forma, ou 
noutro suporte ou ainda, noutro registo.   
Experienciámos estratégias diferenciadas de abordagem textual que 
evidenciámos nas planificações das aulas de Português e das Oficinas de Cultura 
Clássica.  
O nosso investimento foi sobretudo partir dos conhecimentos e dos afetos dos 
alunos, para a leitura dos textos poéticos que tínhamos que trabalhar de acordo com o 
Programa e a Planificação de Departamento. O Programa e a Planificação do 
Departamento estão pela sua natureza à margem desta abordagem que chamamos 
“afetiva da leitura”. Aliás o Programa é implacável, a profusão dos conteúdos a 
lecionar relativamente ao tempo semanal disponível transforma o professor de 
Português num ginasta da língua. Os alunos são executantes com ritmos diferentes 
mas as “coisas” estão pensadas para um aluno padrão que na prática não existe. 
85 
 
Praticámos uma metodologia de trabalho, centrada na aprendizagem, no aluno, 
nas descobertas de sentido construídas através da análise e reflexão, partindo de 
conhecimentos anteriores para novos conhecimentos.  
Convocámos para a leitura dos poemas todas as leituras anteriores. 
Procurámos estudar a poesia em conversa, para lá dos códigos de escrita por 
momentos esquecendo a gramática, especulando sobre os equívocos e procurando os 
sons que se escondem nas palavras correntes. 
Se ficássemos pela análise crua dos números, ainda assim, podemos deixar o 
registo que as notas finais a Português foram todas positivas. Mas não foi o mais 
importante, porque… 
Por instantes em algumas aulas a poesia presentificou-se. Acreditamos que os 
nossos alunos ouviram a luz, viram os sons e tocaram o efémero, no instante de um 
sorriso ou num desenho de uma lágrima. Eis o que ficará connosco para sempre! 
 
VIII. Epílogo. 
 
Escrevemos, a finalizar este Relatório, cercada de verde. Neste cercado, como 
diria Álvaro Gomes, estamos etimologicamente em aula. Palavra que significa o lugar 
seguro de resguardo e portanto de liberdade. A chuva amenizou o verão, o relvado em 
frente da nossa janela cintila, porque as gotas da madrugada ainda não desapareceram 
e refletem a luz.  
Para lá do tapete verde estendem-se as linhas da latada. Estas linhas, que, no 
outono, se liquefazem em levezas de branco loureiro de Ponte de Lima, por agora, são 
alinhamentos de bacelos irmanados.  
No conjunto, um caderno gigante, que se escreve ao longo das quatro estações 
do ano, primeiro em podas retirando das linhas o que está a mais, depois em afagos de 
sulfato apagando o míldio, e expondo ao sol os cachos, o melhor produto destas 
linhas, que vão sendo escritas até ao epílogo. O ponto final é uma frescura 
borbulhante… 
A nossa escrita digitada é de outra lavra mas está imbricada nesta. Sulcos, 
arados, linhas, versos, estilos. A etimologia e a semântica tornaram-se ferramentas de 
trabalho e a vinha tomou outros contornos. O ato de escrever e ler também.  
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Este interlúdio, que tem na raiz divertimento com as palavras, pretende tocar o 
que para nós é o conceito mais geral de poesia, o que provém de poiésis. A arte de 
fazer. Um fazer inteiro que engloba os sentidos, os sentimentos e a racionalidade. 
Desconstruir e reconstituir. Imaginar e reinventar. As palavras deram ao Homem a 
capacidade de reinventar o mundo reinventando-se. Tocar o real com a alma, 
comungá-lo, com todos os que o conseguiram fazer e sentir, desde o berço da 
humanidade… 
Neste registo “de fazer” acontecer algo, o desafio de ensinar a ler poesia torna-
se mais fácil por um lado, porque damos o papel principal às emoções e sensações que 
os versos comunicam e, mais difícil, quando tendo que seguir um padrão rígido, de 
análise textual, as emoções do leitor são relegadas para segundo plano.  
O processo de ler na sua generalidade e de ler poesia, em particular, requer um 
compromisso entre o leitor e o texto. É o envolvimento que permite a comunicação. 
Quando não se dá resulta numa conversa de surdos-mudos que não se entendem. O 
poema emudece porque o leitor não consegue ouvir as imagens e ver os sons que se 
escondem nas palavras correntes. A paráfrase não traduz o poema. Como a descrição 
de um quadro não traduz a pintura.   
Voltando às metáforas agrícolas, a melhor semente, que aqui denominamos 
Camões, Torga ou Sophia, para germinar, necessita de húmus fértil, os alunos, e da 
presença do arado que alinha os encontros. Ainda assim, não se consegue boa 
sementeira em dia de nortada. Fugas ao relho sempre existiram e também as vimos 
acontecer. Foi a nortada instrucional?!  
Só pode ter sido porque a semente é da melhor qualidade e o terreno não foi 
estéril. No cômputo final confiamos que santos velarão connosco a colheita.       
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1. Algumas noções de métrica da poesia latina 
Para referir algumas noções de métrica da poesia latina tomaremos as palavras de João Manuel 
Nunes Torrão na obra Latim I: Língua e Cultura, publicada pela Universidade Aberta em 1994. 
Quando no corpo do Relatório, falámos da antologia de Catulo, dissemos que os esquemas 
métricos predominantes eram o hendecassílabo falécio, o hexâmetro e o dístico elegíaco. Estes ritmos 
métricos diferem da poesia moderna  porque se baseiam na quantidade de sílabas. Hoje, o ritmo está 
diretamente associado à acentuação das palavras, mas Grécia e Roma antigas, outros eram os artifícios 
técnicos de composição.  
O ritmo era baseado na quantidade de sílabas que não têm, como é óbvio, uma utilização isolada, 
e, na poesia aparecem agrupadas em conjuntos a que chamamos pés. 
Os pés mais usuais na poesia latina são: 
O dáctilo – conjunto de três sílabas e que a primeira é longa e as outras duas breves (ˉ˘˘); 
O espondeu – conjunto de duas sílabas longas (ˉˉ); 
O troqueu ou coreu – conjunto de duas sílabas em que a primeira é longa e a segunda é breve (ˉ˘); 
O iambo – conjunto de duas sílabas em que a primeira é breve e a segunda é longa (˘ˉ); 
O coriambo – conjunto de quatro sílabas em que a primeira é longa, a segunda e a terceira são 
breves e a última é longa (ˉ˘˘ˉ). 
Os versos: 
― Hendecassílabo falécio: Como o próprio nome indica é um verso de onze (hendeca-) sílabas. 
Chama-se também falécio, porque foi muito utlizado por um poeta alexandrino chamado Φάλαικος. 
Este verso constitui uma unidade e a divisão em pés que se apresenta destina-se a demonstrar 
possíveis constituições silábicas. Assim, podemos divisar um primeiro elemento de duas sílabas que 
pode ser um troqueu (ˉ˘), um espondeu (ˉˉ) ou um iambo (˘ˉ); em seguida, podemos encontrar um 
coriambo (ˉ˘˘ˉdepois, seguir-se-ão dois iambos (˘ˉ;˘ˉ) e, por fim, uma sílaba isolada que, por ser a 
sílaba final, pode ser breve ou longa (˘⁄ ˉ). 
― Hexâmetro (dactílico): Como o nome indica, trata-se de um verso de seis pés ('έξ significa seis 
em grego – c.f. hexágono) que, habitualmente, tem no quinto pé um dáctilo (ˉ˘˘) – daí o adjetivo 
dactílico. Deve, no entanto, observar-se que podem surgir alguns hexâmetros com o quinto pé 
espondeu e, neste caso, tomam o nome de hexâmetros espondaicos. Os poetas da escola 
alexandrinista tinham um gosto especial na utilização deste hexâmetro, o que vai motivar uma piada 
que Cícero lhes vai dirigir. 
―Dístico elegíaco: o próprio nome nos indica que se trata de um conjunto de dois versos que 
aparecem profundamente interligados. O primeiro verso é um hexâmetro (habitualmente dactílico) e o 
segundo é o chamado pentâmetro elegíaco que é constituído por dois hemistíquios: o primeiro 
apresenta dois pés (que podem ser indiferentemente dáctilos ou espondeus) e uma sílaba longa, a que 
se segue uma pauda obrigatória (que tem o nome de cesura); o segundo hemistíquio apresenta 
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também dois pés (obrigatoriamente dáctilos), seguidos de uma sílaba final ancípite
61
, como todas as 
sílabas finais.  
 
2. Síntese biográfica e obra respetiva dos autores latinos referidos 
no Relatório 
   
Gaio Valério Catulo – Gaius Valerius Catullus  
 Nasceu em Verona e por esse motivo ficou conhecido por o Veronês. É provável que tenha 
nascido em 84 a.C., e morreu com cerca de trinta anos. 
Era filho de uma família rica, o pai acolhia em sua casa Júlio César. A relação com César é 
conturbada porque Catulo não se coíbe de o invetivar. O jovem vai viver para Roma. A sorte é instável e 
os problemas financeiros levam-no à Bitínia na Ásia Menor, fica por lá sensivelmente um ano. Não 
consegue alcançar a riqueza que pretendia. No regresso da Bitínia, aproveita para visitar o túmulo do 
irmão recentemente falecido. O poema 101- Última homenagem dá conta de uma manifestação de 
profunda dor pela perda e de uma amizade fraterna muito forte. 
 Vive com Lésbia uma paixão tumultuosa, com altos e baixos, êxtase e amargura. Esta senhora, 
da alta sociedade romana é provavelmente Clódia, irmã de um tribuno com a versão masculina do 
nome. Lésbia é um falsum nomem. 
 Esta paixão desenfreada fica registada para a posteridade na obra de Catulo. A antologia que já 
descrevemos no Relatório é o relato de todas as fases desta paixão. É Catulo que organiza a sua 
antologia de poemas. Chama-lhe pequeno livro e é dedicada a Cornélio Nepos, historiador romano e seu 
amigo, oriundo da Gália Cisalpina (c. 94-24 a.C.). 
A questão dos antigos e modernos – a poesia dos poetas novos de matriz alexandrinista:  
Catulo pertenceu a uma nova geração de poetas de que Lévio terá sido um percursor. Estes homens 
escrevem imbuídos de um espirito grego [mas diferente do helenismo clássico que inspirou Lucrécio, 
mais consentâneo com o espirito de austeridade que era, afinal, um dos traços caraterístico do génio 
romano que Cícero queria a toda a força preservar]. Esta nova poesia, de inspiração da Grécia do século 
III a.C., com capital em Alexandria no Egipto é mais versátil nas temáticas. Como nas outras artes, a 
representação da dor, do sofrimento, das futilidades do dia-a-dia … são objeto de tratamento artístico e 
a erudição fica irremediavelmente mesclada de frivolidade. Isto é muito contrário ao ideal de 
serenidade e equilíbrio dos séculos V-IV a.C.. Resulta numa erudição amável, idílica, bucólica, erótica por 
vezes. 
Os poemas são composições mais curtas e diríamos num anacronismo literário Barrocos. Nesse 
sentido, captam uma dimensão pessoal do eu-poético e as aventuras psicológicas e sentimentais, os 
                                                          
61
 Ancípite – isto é, tanto pode ser breve como longa. 
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mistérios e as contradições existenciais tornam-se presentes. Em Roma, no século I a.C. homens de ação 
pública como Cícero louvariam as letras de outra forma. Disso damos conta na próxima biografia. 
 
Marco Túlio Cícero – Marcus Tullius Cicero  
 Nasceu em Arpino, em 106 a.C.. Para Roma daquele tempo é um provinciano. Cresceu num 
século de tensões, ao nível político, social e cultural. Foi contemporâneo das guerras civis; assistiu aos 
dois triunviratos (onde se achou envolvido). No primeiro, que juntou César, Pompeio e Crasso e o que 
aliou Octávio, Marco António e Lépido (este segundo conluio foi fatal para Cícero). Já registámos que foi 
contemporâneo de César, Marco António e por consequência de Cleópatra, mas também de Espártaco 
(o que liderou a revolta dos escravos, irresistível para os nossos alunos que o conhecem muito da séries 
da TV). 
Cícero era filho de um cavaleiro romano, um homem de posses, mas não provinha de uma 
família de nobreza tradicional, faltava na sua génese longínquos pergaminhos de nobreza. Naquele 
tempo era considerado da estirpe dos “homo nouus”. Alguém que pela educação e prestígio dos 
relacionamentos haveria de singrar numa sociedade convulsa. A primeira aposta foi, então, numa 
educação longa e esmerada. A sua formação incluía jurisprudência (teórica, com prestigiados juristas, e 
prática, no forum), filosofia, gramática, retórica, história, e arte poética; “do ponto de vista ideológico, o 
seu estudo processou-se sob a égide de mestres de tendências múltiplas e, não raro, pouco 
coincidentes: Fedro e Zenão de Sídon, por exemplo, eram epicuristas; Diódoto, Rutílio Rufo e Posidónio 
eram estoicos; Fílon de Larissa e Antíoco eram neoacadémicos. O contato com estes doutrinadores 
processou-se em Roma, em Atenas e em Rodes”
62
 .  
Queremos deixar registado que Cícero era alguém multifacetado e educado para pensar e agir 
pela sua cabeça. Apareceu no nosso trabalho porque, não desdenhava as conquistas culturais do 
helenismo, mas procurou dar-lhes uma feição latina. Foi um critico da imitação do “puro modelo 
alexandrino”, que alguns contemporâneos adotaram sem rebuço mas cuja exuberância aparecia, a seus 
olhos, associada a uma imagem de decadência.  
 
Públio Virgílio Marão ― Publius Virgilius Maro  
Nasceu em Mântua, viveu entre os anos 70 – 19 a.C.. Estamos a referir uma época histórica 
memorável - a época de Augusto. Nesta vai culminar o esforço criador dos tempos de Cícero e César, 
com uma produção literária em que dominam o equilíbrio e a harmonia, em consonância com o ideal da 
Pax Augusta, que domina o mundo romano e de que ficou como símbolo o monumento conhecido por 
Ara Pacis. A palavra de ordem era a serenidade e a obra de Virgílio dá disso conta. Muito haveria para 
dizer deste homem epicurista por natureza e formação, atento aos dramas sociais de uma paz 
conquistada a ferros. Mas vamos centrar-nos na obra extensa. 
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― As Bucólicas:  
 É o amor da vida campesina e o ideal de vida pura e simples dos pastores da Arcádia que 
Virgílio vai cantar n’ As Bucólicas. São dez composições. A ordem de cronologia da composição é 
desconhecida, mas foram ordenadas pelo autor. O modelo de composição é inspirado nos Idílios de 
Teócrito, poeta helenístico de origem siciliana, cuja obra já fora traduzida em Roma.  
“As Bucólicas são cantos de pastores que apascentam o gado em lugar aprazível, uma espécie 
de paraíso irreal, chamado Arcádia. A Arcádia, de facto, não existe, a não ser na imaginação do poeta 
que busca a fuga à contaminação do real, conforme preceituam os seguidores de Epicuro. Aí, entre a 
serenidade da natureza, o prazer de sombras acolhedoras e a dedicação sem sobressaltos, ao gado que 
apascentam, os pastores, ao som de flautas silvestres, trocam conversas e descantos acerca dos seus 
amores, porventura existentes tão-somente nas canções que vão entoando. O mundo, esse, fica longe, 
distante, incapaz de perturbar a paz daquele paraíso, de onde os pastores recusam sair”
63
  
Este canto é próprio do otium. Poemas não contaminados pela vida mundana, nos seus 
afazeres da cidade, nas ocupações do fórum, ou na guerra. Não é que o poeta permaneça de olhos 
fechados perante a realidade, mas procura o lenitivo de construir poesia que lhe permita momentos de 
evasão. Não obstante, segundo Carlos Ascenso André, esta evasão é ilusória, pois, logo na Écloga I, a 
inaugural o poeta exprime a funda mágoa do pastor desapossado das suas terras (Virgílio também se viu 
durante algum tempo em risco de ser privado da sua propriedade familiar – no tempo das confiscações 
com que Octávio e António procuraram recompensar os seus apaniguados). O poeta é obrigado pelas 
circunstâncias, partir para a grande cidade, na tentativa de defender os seus interesses.  
 Na Écloga IV prefigura-se a Paz de Brindes, o mundo é quase messiânico, diferente, aberto à 
concórdia. De pouca duração foram as ilusões. Na écloga X, a última, parece que o mundo real se impôs 
nas influências. Um dos amigos de Virgílio partiu da Arcádia para viver um amor real e a égloga, segundo 
Carlos Ascenso André, espelha uma descrença na possibilidade de recriar um mundo inviolável às 
influências da Fortuna. 
   
― As Geórgicas: 
As Geórgicas são compostas por quatro livros. Foram compostas durante um longo período de 
tempo, quase uma década. Diz Carlos Ascenso André na obra já citada, que os livros começam a ser 
compostos quando a Paz de Brindes já era uma deceção, mas que são dados à leitura quando um novo 
clima de paz (anos 30 a.C. depois do triunfo de Octávio em Áccio) se instala. Segundo o investigador é 
importante ter esta circunstância em conta, quando se lê a obra. 
As Geórgicas cantam a terra, a natureza, o trabalho do campo, os cuidados a ter na agricultura, 
preceitos a observar na sementeira, crescimento e colheita dos cereais (Livro I), das árvores, com 
particular cuidado para as videiras (Livro II), atenção a prestar ao gado (Livro III), e, finalmente, a 
apicultura (Livro IV). 
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O modelo de inspiração é mais uma vez Grego. Desta vez Grego Clássico, pela voz de Hesíodo, 
cujos Trabalhos e dias obedeciam a esquema e desígnios semelhantes. Outras influências para esta 
obra, cuja perfeição formal muitos consideram inexcedível, pode Virgílio ter colhido de Catão (tratado 
Da agricultura), de Varrão (Vida rural) e ainda de Teofrasto (História das plantas) ou Aristóteles 
(Histórias dos animais). 
 
Orfeu e Eurídice: o canto e o pranto 
(Geórgicas IV.485-527)
64
 
“O mito de Orfeu é um dos mais fecundos da literatura universal. Na poesia, no teatro, na 
ópera, no cinema e em tantas outras manifestações artísticas, ele tem sido e, por certo, continuará a 
ser, objeto de atenção privilegiada e incessante fonte de inspiração. 
Orfeu seria filho de uma musa, embora as versões, quanto ao nome de sua mãe, sejam 
divergentes. Ligado, por nascimento às divindades do canto, o seu nome está associado à invenção da 
cítara ou, pelo menos, da cítara de nove cordas. Cantor por excelência, poeta, a sua voz encantava a 
natureza, as árvores, os animais, os homens. Foi como cantor que tomou parte na expedição dos 
argonautas, a fim de suavizar, através do canto, o esforço dos remadores; conseguiu, com êxito, opor ao 
canto das Sereias a força da melodia que ele próprio entoava. 
Esta é a primeira dimensão do mito, a qual alcançou para Orfeu, desde logo, um lugar de relevo 
na poesia: ele é o símbolo do poder do canto. A opção pelo seu nome para designar um movimento 
literário em Portugal, neste nosso século, ou idêntica escolha, feita por Miguel Torga, para título de um 
dos seus trabalhos poéticos – Orfeu- rebelde – têm a ver com essa vertente. 
Aquela que Virgílio eternizou, no livro IV das Geórgicas, e que a posteridade veio igualmente a 
acolher, é outra. Vejamos, em síntese: 
Aristeu, um apicultor, avistou a amada de Orfeu, Eurídice, e ficou preso da sua formosura; 
perseguiu-a, por isso, através dos prados, na busca de satisfazer o desejo que o corroía. Em meio da 
fuga, Eurídice pisou inadvertidamente uma serpente e foi vítima da mordedura fatal. 
O poeta, incapaz de se resignar à perda da amada, decidiu procurá-la nos Infernos; recorreu, 
para obter tais intentos, às virtualidades do canto, não sem sucesso – logrou, de facto, cativar monstros 
e divindades infernais, desde Cérbero, o cão das três cabeças que protege a entrada no mundo dos 
mortos, até à própria Prosérpina. 
Foi-lhe concedido, por isso trazer de novo Eurídice a vida, mas com uma condição: na viagem 
de retorno, durante a qual ele deveria caminhar à frente e a sua amada à retaguarda, era-lhe vedado 
olhar para trás até atingir a luz. Penosa terá sido a caminhada, com o amante angustiado por não poder 
certificar-se de ser seguido ou não; até que, no instante supremo, quando a luz do mundo dos vivos já 
estava à vista, quando pouco mais faltava do que um passo para atingir o objetivo tão almejado, Orfeu 
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não resistiu – olhou para trás… e viu Eurídice a desaparecer, de novo, mas agora para sempre, nas 
profundezas do Além. O poeta não cumprira a sua parte do pacto, os deuses agiram em conformidade 
com a palavra dada. 
A viagem ao além, em busca de Eurídice, e o regresso que lhe sucede, com a consequente 
perda da amada, foi outro dos aspetos deste mito que fascinou, ao longo dos séculos, a imaginação de 
poetas e artistas de natureza diversa. […] 
O mito não termina qui, embora a vida do cantor, após a perda definitiva de Eurídice, tenha 
dado origem a variadas versões, nem sempre coincidentes. A versão das Geórgicas foi uma das que 
melhor divulgação obteve: profundamente Entristecido por ter perdido a sua amada para sempre e 
torturado pela consciência de culpa, por não ter sido capaz de resistir até ao fim, o poeta errou por 
montes, vales e florestas, sempre a entoar cantos lancinantes de dor e a clamar, em vão, o nome da 
amada. Em dada noite, em meio de um ritual dionisíaco, presas do delírio caraterístico das bacantes, as 
Cícones, mulheres da Trácia, talvez despeitadas porque Orfeu as menosprezava e só tinha voz para a 
falecida Eurídice, mataram-no, dilaceraram-lhe as carnes e lançaram-nas à corrente do Ebro. Levada rio 
fora, porém, a língua enregelada ainda pranteava com angústia o nome de Eurídice; e as águas e as 
margens repetiam em eco o derradeiro som dorido do cantor da Trácia. 
Foi o conjunto, destes elementos entretecidos, como se vê, em trama de raro fascínio e 
sedução, que suscitou a atenção da posteridade:  
“Ao elemento essencial e certamente inicial da história – a magia exercida pelo canto – vem juntar-se o 
do terrível binómio mors-amor, duas potências ambas invencíveis. Compreende-se que um drama com 
estes ingredientes não tenha cessado de atrair os artistas. Adesão, ironia, distorção, recriação, de tudo 
encontramos.”
65
 
A literatura portuguesa não difere, neste particular das restantes literaturas universais; ontem, 
como hoje, o mito de Orfeu e Eurídice continua a ser fonte de inspiração, quase inesgotável, em especial 
para poetas. O facto de estarmos perante um verdadeiro símbolo da poesia e do seu poder, mas 
também a diversidade de versões e a dimensão enigmática que a muitas delas está associada fazem 
deste um tema de eleição”. [final de transcrição da obra citada] 
 
― A Eneida 
Referimos a Eneida nesta síntese biográfica e na obra de Virgílio por dois motivos 
fundamentais: o primeiro dos quais é que a Eneida é segundo vários investigadores a melhor e a mais 
perfeita síntese do espírito romano, pois condensa numa epopeia todos os elementos – os guerreiros, 
os heróis, as vitórias, os triunfos, o poderio imenso, o nascimento e a afirmação de uma pátria – 
conferindo a todos estes elementos uma dimensão cultural que lhes é indispensável – a religião, a 
filosofia -, mas sem diluir no esquecimento, por um instante que seja, que todo esse percurso foi 
trilhado por homens: homens que vivem e morrem; homens que sofrem e choram; homens que ferem e 
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matam; homens que amam e odeiam; homem na verdadeira aceção da palavra, ou seja, com inúmeras 
forças e fraquezas, com sonhos e frustrações, com projetos e desfalecimentos, com esperanças e 
angustias, com rasgos de lealdade e gestos de traição, à imagem dos deuses e também à imagem dos 
demónios O segundo motivo, que nos leva a referir esta obra é o facto atestado de Camões (poeta que 
trabalhámos nas aulas) ter na Eneida uma fonte constante de inspiração. 
A Eneida é uma composição em doze cantos. Esta epopeia é dada aos leitores, depois da paz 
definitiva, alcançada com a vitória de Octávio sobre Marco António e Cleópatra na Batalha de Áccio. 
Octávio Augusto atingira o poder absoluto, o imperium, e consolidava-o. A Itália poderia respirar, livre 
de guerras. Virgílio entregou-se à tarefa de compor o poema de roma, a epopeia de todo um povo, o 
canto épico que iria imortalizar o obreiro da Pax, o fundador do Império. 
Não nos cumpre aqui descrever, ainda que de forma breve, os 12 cantos da Eneida. 
Salientamos a obra e o autor homenageando Luís Vaz de Camões que procurou fazer o mesmo, quando 
em dez cantos louvou o povo Luso, dedicando a nossa epopeia ao rei menino que não soube ou não 
pôde ser digno da estirpe que representava. 
 
 
Horácio ― Quintus Horatius Flaccus 
Nasceu em Venúsia, em 65 a.C.. era filho de um liberto que desempenhava funções 
administrativas ligadas à cobrança de impostos. Recebeu uma educação requintada, que 
incluiu a aprendizagem de gramática, retórica e filosofia, junto de variados mestres. Não 
esquece a sua origem apesar dos círculos de poder em que a sua vida pública se desenvolve. 
A pertinência da evocação de Horácio no nosso trabalho prende-se com o facto de a 
sua presença ser constante, na Literatura Portuguesa, desde Sá de Miranda, o primeiro poeta 
horaciano português, até Ricardo Reis, passando por António Ferreira, Camões… 
Dizem os investigadores que Horácio foi modelo de pensamento e proporcionou aos poetas da 
Europa moderna, reformulada a partir do Renascimento, os tópicos duma reflexão e 
meditação existencial.  
Os dois temas a que a cultura geral mais liga o seu nome – carpe diem e aurea 
mediocritas, designações herdadas de palavras horacianas têm a ver com este espírito. Esta 
reflexão existencial que não transmite um hedonismo desmedido, antes manifesta a 
consciência da fragilidade da existência humana, feita de breves alegrias e precários confortos. 
Obra: A obra de Horácio é constituída pelos Epodos, pelas Odes (4 Livros), pelas sátiras 
(2 livros), as Epístolas (2 Livros), das quais a Epístola aos Pisões (Ad Pisones) teve e terá para o 
nosso trabalho significado especial. A Carta aos Pisões, mais conhecida por Arte Poética, 
juntamente com a Poética de Aristóteles continuam a ser textos de referência para o estudo 
da natureza teórica do processo de criação literária  
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Ovídio ― P. Ouidius Maro 
Nasceu em 43 a.C., em Sulmona. Oriundo de uma família rica, da classe dos equites, foi 
enviado para Roma, a fim de obter uma educação esmerada. O que veio a acontecer. Estudou, 
para ter acesso a uma carreira jurídica, mas era dono de uma invulgar propensão para a 
poesia. Algo inato nas suas próprias palavras, pois, tudo quanto queria dizer lhe saía em verso. 
Obra: Dedicou-se numa primeira fase a cantar o amor. A sua primeira coletânea de 
dísticos elegíacos intitula-se justamente Amores. O êxito que obteve com esta primeira 
animou-o por certo a prosseguir dentro dos mesmos temas. Surge então a Ars amatoria (como 
o próprio nome indica, um canto sobre a arte da sedução e do amor) e as Heroides (cartas de 
mulheres que se tornaram famosas por força de paixões invulgares). A obra que mais 
diretamente se ligou ao nosso trabalho foi as Metamorfoses.  
Esta obra é composta por quinze livros. O poeta versa agora temas mitológicos. 
Interessante e inovador é que nos mitos cantados se narram transformações e mudanças de 
forma. As lendas desfilam em imagens que convocam sensações como se estivéssemos a ler 
uma pintura impressionista. A que mais interessou ao trabalho que desenvolvemos foi, 
exatamente, a que nos pinta Orfeu, o esposo apaixonado que desce aos Infernos para, graças à 
magia da sua música, de lá trazer Eurídice, mas volta a perdê-la, por não resistir ao desejo de 
olhar para trás e rever a amada; Hermes, o condutor das almas, a contragosto separa os 
esposos, para reconduzir Eurídice ao reino das sombras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
103 
 
 
 
3. Plano de Aula de Português comentado [excerto do Portefólio de 
Trabalho] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
13.04.2012 
1. Apresentação e leitura integral do poema de Sophia de Mello Breyner e Andresen Soneto a 
Eurydice:  
Processos elaborativos: Criar a empatia com o texto 
1.1.  Lemos na primeira estrofe que Eurydice procura Orfeu. Possíveis explicações para esta 
afirmação tão contrária ao mito original – registo de algumas opiniões. 
1.2.  Sabemos o que fez Orfeu para procurar Eurydice. O que poderia fazer Eurydice para 
procurar Orfeu? – Registo de algumas opiniões. 
Microprocessos: 
2. Fazer o levantamento de expressões (sinestesias) que nos transmitem o itinerário da 
procura de Eurydice. 
 
Soneto a Eurydice 
 
Eurydice perdida que no cheiro 
E nas vozes do mar procura Orpheu: 
Ausência que povoa terra e céu 
E cobre de silêncio o mundo inteiro. 
 
Assim bebi manhãs de nevoeiro 
E deixei de estar viva e de ser eu 
Em procura de um rosto que era o meu 
O meu rosto secreto e verdadeiro. 
 
Porém nem nas marés, nem na miragem 
Eu te encontrei. Erguia-se somente 
O rosto liso e puro da paisagem. 
 
E devagar tornei-me transparente 
Como morte nascida à tua imagem 
E no mundo perdida esterilmente. 
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Cenários de resposta:  
A procura de Eurydice começa por ser sensorial (parte dos sentidos) até que ela própria se 
desmaterializa sem alcançar o que procura. 
Nesta procura temos sensações que são transmitidas por imagens: Olfactivas - no cheiro 
(vv.1); auditivas - nas vozes do mar (vv.2)[ personificação do mar] , silencio (vv.4); visuais - 
Ausência que povoa terra e céu (vv.3)[antítese: ausência/povoa] ; tácteis – Ausência (vv.3); 
gustativas – bebi (vv.5). 
 
Processos de Integração: 
 
3. Identifique a oposição de sentido no verso e explicite o valor simbólico. 
 Ausência que povoa terra e céu  
Cenários de resposta: 
Eurydice (o espirito) procura Orpheu (o canto/poesia) através dos sentidos. Orpheu 
(canto/poesia) está sensorialmente ausente e nesta ausência povoa o mundo inteiro só 
transmitindo silencio [a quem não sente a poesia - o canto imaterial e ancestral] 
 
4. Na 2ª. Estrofe o que procura o sujeito poético e, como realiza essa procura?                 
Cenários de resposta: 
 O sujeito poético procura o seu eu-verdadeiro. 
O “eu-poético” pelos sentidos “bebe manhãs de nevoeiro” absorve a obscuridade e deixa de 
estar sensorialmente viva [o lado material da existência terrena obscurece para vir à luz o lado 
imaterial da procura existencial], nesse sentido deixa o eu-terreno morrer na procura da 
verdadeira essência do Ser, “o meu rosto secreto e verdadeiro” [o rosto secreto e verdadeiro 
do eu poético]. 
 
4.6. Quais são as consequências da procura? 
Cenários de resposta: 
 O sujeito poético sofre uma morte simbólica. O verso “deixei de estar viva e de ser eu” 
(vv.6) regista o eufemismo para morte quando o sujeito poético afirma pela primeira pessoa 
do indicativo que deixou de estar viva. 
 
         4.7. O que impede o sujeito poético de encontrar o seu verdadeiro eu? 
 Cenários de resposta:  
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 As manhãs de nevoeiro (vv.5) são perturbadoras da visão [Simbologia: atenção que no 
mito original também existe a obscuridade do Hades]. A metáfora em conjunto com a 
simbologia salienta a obscuridade que a impede de encontrar-se. 
 
4.8. Na 3ª estrofe, qual é o valor da conjunção adversativa Porém (vv.9) na estrutura do 
poema? 
Cenários de resposta:      
         A conjunção adversativa estabelece a oposição relativamente à procura incessante que o 
sujeito poético vem fazendo desde o início do poema. A partir daqui a procura deixa de 
centrar-se apenas nos sentidos e na parcialidade. A natureza devolve-se inteira no rosto puro e 
liso da paisagem (vv.11).  
 
        4.9. Quais foram os últimos elementos do mundo natural em que tentou encontrar o seu 
verdadeiro eu? E que resultados obteve desta procura parcial?            
 
Cenários de Resposta: 
 
       O “sujeito-poético” não encontrou a essência do Ser “nem nas marés” [tangíveis apesar de 
volúveis], “nem na miragem” [ainda mais volúveis, pedaços de irrealidade]. Nesta procura 
ergue-se [emerge, torna-se substancial] “o rosto liso e puro da paisagem”, a paisagem 
apresentada como face terrena e intemporal do canto, da poesia [a natureza devolve-lhe o 
canto imortal e procurado mas também inacessível ao ser material, humano e perecível, que 
se pode ligar à consciência de vida que o advérbio esterilmente dá conta]. 
 
5. De que forma resolve o sujeito poético a frustração da sua procura? 
 
Cenários de resposta: 
 
 O sujeito poético dilui-se na paisagem. Atente-se no verso 12: E devagar tornei-me 
transparente. O advérbio devagar a sugerir um aspeto durativo de uma aprendizagem ou de 
um caminho percorrido e ainda o verso 13: como morte nascida à tua imagem em que a 
transparência se compara à morte paradoxalmente nascida à medida que a consciência da 
perda se torna irreversível.   
 
 
